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El Día de la Raza 
U u a c o n m e m o r a c i ó n más del t D í a d e 

la R a z a » ; ella nos hace p e n s a r en la me
j o r m a n e r a d e so lemnizar la , a fin d e q u e 
sea fiesta de consecuenc ia s favorables 
p a r a la consecuc ión del fin p e r s e g u i d o 
p o r la pol í t ica in te rnac iona l de aprox i 
mac ión esp i r i tua l y mate r ia l d e los di
versos pueb los q u e const i tuyMi n u e s t r a 
raza , t an to d e los i ndepend ien t e s c o m o 
las r epúb l i ca s h i s p a n o a m e r i c a n a s , como 
de los somet idos po l í t i camente a o t ros 
pueb los , como P u e r t o Rico y F i l ip inas . 

P o e t a s y p e n s a d o r e s en E s p a ñ a y en 
U l t r a m a r a g o t a r á n el t e m a de los afectos 
q u e sp p rofesan los pueb los per tenec ien
t e s a la m i s m a raza . N a d a p o d r í a m o s aña
d i r a lo que , me jo r q u e noso t ros , a m b o s 
p u e d a n decir . P e r o en el o r d e n p rác t i co , 
«n re lac ión con el p r o g r a m a d e la fiesta 
conmemora t iva , a lgo m u y út i l p u e d e aña-
dirsOi 

En las familias n u m e r o s a s , en las q u e 
se conse rvan los háb i tos t r ad ic iona les d e 
r e u n i r los viejos p a d r e s , inv i tándoles a 
su mesa , a h i jos e hi jos pol í t icos , a nie
tos , y a l g u n a s veces a b i sn ie tos , s m per
juic io d e las expans iones demos t ra t ivas 
del afecto q u e u n e a los inv i tados , se 
ap rovecha la ocas ión p a r a hace r desapa
r ece r de sacue rdos , p « r a a r r e g l a r a lgún 
a s u n t o famil iar d e l o r d e n económico . 

S igu i endo es te e jemplo , a c o m o d á n d o l o 
a ías fiestas ce l eb radas en los pueb los de 
u n a misma raza , el día ind icado deb ie ra 
a p r o v e c h a r s e t amb ién p a r a p r o c u r a r bo
r r a r quere l l a s , so luc ionar conflictos, ya 
que , d e s g r a c i a d a m e n t e , exis ten en la g r a n 
familia h i s p a n o a m e r i c a n a . Que eUo es di
fícil nad ie lo d u d a ; p e r o de la dificultad 
a la impos ib i l idad med ia u n ab i smo, y 
aná logas dif icultades se o p o n e n con fre
cuencia a la reconci l iac ión de pa r i en te s 
on una fiesta familiar. . „ 
, Po r o t r a pa r l e , el «Día de la Raza» 

deb ie ra hace r se u n examen re t rospec t ivo 
de los r e su l t ados que^ se ob tuv ie ron en 
la labor del a ñ o an te r io r en o r d e n a la 
polí t ica de ap rox imac ión racia l q u e se de
sea y después de él t r a z a r un p r o g r a m a 
mín imo de lo q u e p u e d e hace r se en ese 
sen t ido en el año venidero . 

De esta sue r t e , en el examen de con-
c i .nc la efectuado el día conmemora t ivo 
cada pueblo adver t i r í a si cumpl ió los de-
lieres q u e la c o m u n i d a d de raza impone , 
y fo rmula r ia un p r o g r a m a m í n i m o de ac
tuac ión p a r a el año futuro, b m P ' ^ " . « » 
t a rea prefijada, los esfuerzos q u e p a r a 
la consecución de u n fin se llevan a c a b o 
l e efec túan s in con t inu idad , de jándolos a 
mejced del aza r , q u e u n a s veces favo
rece y ó t m s per jud ica d icha consecución^ 

En el año ce r r ado po r la fiesta de la 
R a r a ce lebrada en 1926, el examen re
t rospect ivo n quo an tes a lud imos efec
tuado por .España es de los m á s sat is
fac tor ios q u e p u e d a n p rac t i ca r se . 

E n el o rden emot ivo descuel lan las ••lía-
zafias de n u e s t r o s av i ado re s , que indica
ron las dos l íneas a é r e a s que pueden u n i r 
a- E s p a ñ a con los pueb-Ios de s u es t i rpe : 
la América" h i s p a n a y F i l ip inas . La na
ción h e r m a n a , Po r tuga l , se asoció a n u e s 
t ro tr iunfo, significariclo con ello que la 
política a h o r a allf d e n o m i n a d a lusoh' .spa-
n o a m e r i c a n i s m o cons t i tuye u n a tenden
cia p r e d o m i n a n t e , a la que • comienza a 
reconoc-érsfile todo el va lo r que t iene. De
b i d a m e n t e c o m e n t a d o s los efectos de 
e sos vue los , fuera ocioso h a c e r h o y o t r a 
cosa que menc iona r lo s en el índice a n u a l 
de los hechos favorab les acaec idos en fa
vor de la ap rox imac ión rac ia l a que n o s 
re fe r imos . 

El re l ieve in te rnac iona l que a d q u i e r e 
n u e s t r a p a t r i a e n los ú l t imos t i empos n o 
p u e d e m e n o s d e s e r c i r cuns t anc i a favora
b le p a r a la pol í t ica menc ionada . 

Digna • de e spec ia l cons iderac ión e s la 
mani fes tac ión del Gobie rno español de q u e 
la polí t ica de a p r o x i m a c i ó n h i s p a n o a m e 
r i cana cons t i tuye u n a d é las b a s e s de 
n u e s t r a poíítica i n t e r n a c i o n a l . JEn es te 
sent ido la negociación de T r a t a d o s de co
merc io como el h i spanocubano , significa 
que la a f i rmación no es dec lamac ión va 
na , s ino s incero propósi to , que e n c a r n a 
en la rea l idad t an p r o n t o e s posible. 

No h e m o s de olvidar , y es to es y a da
to, que s e rv i r á , por desg rac ia , p a r a la
bo res a n u a l e s suces ivas , que, como h a 
d icho el cu l to economis ta s eño r • Betat i -
cour t e n u n no t ab l e t r aba jo , en la Uni
ve r s idad de Barce lona , el p r o g r a m a co
merc ia l" h i s p a ñ o a m e r i ' c ^ o puede s intet i 
za r se e n ' l a s p a l a b r a s «Banco y barco», 
o sea, icCrédito, y fácil y económico t r a n s 
porte», fenclUo idear io — como a ñ a d e 
Ñ. Olivan en Venezuela Comercial—, q u e 
d i m a n a de la lógica de los b i c h o s , de l a 
in te rpre tac ión es tad ís t ica : y de l a s deduc
ciones sobré comerc io in te rnac iona l . 

Banco y b a r c o h a n de t e n e r s e en cuen
ta en la l a b o r fu tura de a p r o x i m a c i ó n h is 
p a n o a m e r i c a n a , po rque los B a n c o s espa
ñoles en su función d i s p e n s a d o r a de cré
di tos de jan t a n t o que desea r , que n o pólo 
p a r a favorecer la expor tac ión a U l t r a m a r 
h a h a b i d o que p e n s a r en la o rgan izac ión 
de u n B a n c o de c réd i to p a r a el comerc io 
exter ior , s ino que , d e n o v a r i a r la con
d u c t a b a n c a r i a , h a b r á q u e p e n s a r en la 
neces idad d e o r g a n i z a r o t ro p a r a el auxi 
lio al fioniercio in ter ior ; ba r co , por últi
mo, porque- todav ía n o s e ha l l an t r a n s 
por te* fáciles y b a r a t o s q u e a y u d e n al 
i n t e r c a m b i ó de p roduc tos h i s p a n o a m o r i -
canos . 

He ah í u n esbozo del e x a m e n d e con-
ci«hcia' d e los hechos rea l i zados el ú l t imo 
aflo, y u n a s o m e r a indicación i a l-i que 
h a b r * da h a c e r s e en los suces ivos . 

Emil io MIÑANA 
« I » — - — ^ '—— 

Se amplía la base naval del 
Rio dé la Plata 

BUENOS AIRES, I I .—En breve comen
z a r á n las obras: de ampliacifin de la basé 
nawal del r ío de la P la t a , f 

Después de los t rabajo de modernización 
a q u e v a a ser sometida, será d icha base 
la m e s m o d e r n a de l a r epúb l i ca y una de 
}as m e j o i ^ d e la A m é r i c a del Sur , 

Los laboristas contra 
las huelgas 

— 0-

Somos enemigos del militarismo 
y debemos buscar también la 

paz industrial 
o 

"En doce años de huelga, siempre 
se ha vuelto al trabajo en peores 

condiciones que antes" 
Discurso del p rea iden te del Congreso labo

rista . e ^ Márga t e 

RUGBY, 11.—-La sesión de ape r tu r a del 
Congreso labor is ta d e Márgate h a sido 
acc identada a causa de l a act i tud de los 
ext remis tas Trente al pres idente RobertJ 
Wil l iams por e l ^ i s c u r s o inaugura l , en el 
que t ra tó de l a si tuación c a u s a d a por el 
contllctQ minero . 

Según Wil l iams, cont ra lo que a lgunos 
afirman, no h a n sido solos los pa t ronos 
quienes se h a n p repa rado p a r a l a lucha , 
sino que también en las filas de los obre
ros se h a hablado constantemente de esta 
preparac ión . «Ahoía bien—dijo—, el La-
bour P a t t y h a condenado s iempre el mil i 
tar ismo en loS asuntos in ternacionales . Y 
si l a paz in ternacional h a de ser obteni
da por jmedio de la conciliación, de jadnos 
que también por esos métodos la busque
mos en los íisuntos industr ia les . 

Debemos defender el derecho de los obre
ros a l a huelga, pero en nuesti"a actividad 
la concil iación debe tener u n a par te im
portante. Se dicíi que los obreros deben 
es tar p reparados p a r a la p róx ima huelga 
g e n e r a l ; yo os contesto que así prepara
r á n los desventajosos contratos de t rabajo 
con que r eanuda ron sus ta reas después de 
la ú l t ima huelga genereil. 

Hace y a doce años que tengo la expe
r iencia de las h u c l j a s y sé que nq. es fá
cil volver al t rabajo en condiciones t an 
buenas como las que se disfrutaban an
tes del pa ro . 

La decisión de los mineros de conti
nua r la huelga es he ro ica ; pero pueden 
ser comparados a Sansón cuando derr ibó 
las co lumnas del templo, quedando él mis
mo enter rado en las ru inas del edificio, y 
este edilicío se l l ama la civilización bri
tánica. La conferencia de los mineros h a 
pedido que no se pe rmi ta la uti l ización del 
carbón extranjero, pero este mismo acuer
do h a sido ineficaz duran te la hue lga de 
1!)21. Yo espero que lo mismo ocur ra en 
19Í9. odo esto es u n a política desesperada.» 

Terminó su d iscurso con estás p a l a b r a s : 
«El pa r t ido comunis ta y la minor í a pien
san todav ía en la hue lga generial. El par
tido labor is ta confía en las elecciones ge
nerales.* 

I El o rador fué constantemente in ter rum
pido por los -ex t remis tas , que le acusaban 
de a tacar a los mineros. ' En a lgunos mo
mentos e ra imposible oír ál orador . De 
todos modos la m a y o r í a del Congreso es
taba de su parte y lo demostró aplaudien
do ca lurosamente P1 final del discurso 
cuando abogaba ^ po r ' la acé iób legal.— 
X. D . ' •' • 

TRABAJAN 217.000 OBR^IROS 

LONDRES, 11.—El n ú m e r o de obreros mi
neros q u e h a n - r e a n u d a d o el t rabajo se ele
va en t o t a l . a 217.037.. . 

E L DISCURSO D E W I C K F Ó R D 
IXlNDRES, l^.—Cook, secretario de l a Fe-

i deración de mineros , en, un discurso pro-
nunc iado en Wickíord, condado de Essex, 
ha manifestado que el propósito de los mi
neros es destruir los fundamentos de la 
Constitución br i tánica . Añadió que después 
do veinti trés semanas de huelga, menos 

' del ló por 100 de las obreros han reanuda-
' do el t rabajo, y los que lo h a n hecho se 
' han visto obligados a ello por el hambre , 
pues en a lgunas regiones mineras ^ su
pr imió el subsidio que debía concedeiseles, 
según la ley de pobres. 

Terminó -diciendo: «Si los pa t ronos ga
ran t iza ran a los mineros u n sa lar io mín imo 
de diez chel ines diarios, yo aconsejar ía 
a los t rabajadores que r e a n u d a r a n sus ta
reas . desde maftana mismo. No queremos 
provocar t d inundación de los pozos, pero 
el mismo .^zob ispo de Canterbury h a de
c larado públ icamente que ser ía profunda
mente inmora l vencer la resis tencia de los 
mineros por el hambro.» 

• •- ' '• « • » — 

El Congreso Eucanstico 
de Toledo 

El Rey ofrece al Primado asistir 

A la sesión de apertura asistirá el mi
nistro de Instrucción y á ¡a de .. :::ura 

Martínez Anido y dos ministros 
—o— 

El P r i m a d o in fo rma al Rey 
E l Cardena l P r imado , doctor, lipig, es tu

vo ayer mafíana en Palacio , cumpl imen
t ando a s u ' m a j e s t a d el Rey. 

Al salir, su eminencia dijo a los per io
dis tas q u e hab ía informado al Monarca de 
los p repara t ivos p a r a el Congreso Euca-
rístico, que en breve se ce lebrará en . T o . 
ledo. 

El Soberano h a p romet ido al Ca rdena l 
as is t i r a es ta impor t an t í s ima manifes tac ión 
de fe si algo no se lo impedía, en cuyo 
caso enviar ía con su representac ión a un 
míénibro de la real famil ia . 

T e r m i n ó e l P r i m a d o su conversación con 
los per iodis tas expresando Su seria preocu
pación por el p rob lema del a lojamiento de 
los congresistas) del que dijo que se p re 
sen taba r e a l m e n t e pavoroso. 

¿ a represen tac ión del Gobie rno 
É n el Consejo ce lebrado anoche se acor

dó que el m in i s t ro d e Ins t rucc ión públ ica 
os ten te en la a p e r t u r a del Congreso Eu-
caríst ico, que se ce lebra rá el d ía 20 en .To
ledo, la representac ión del Gobierno, y que 
a la de c lausura , que se ce lebra rá el 24, 
as is ta el v icepres idente del Consejo, señor 
Mart ínez Anido—yá q u e el gene ra l P r i m o 
de R i v e r a se encon t r a r á en Barce lona en 
la m i s m a fecha—, y o t ros dos minis t ros . 

E l personal de Ins t rucc ión púb l ica 
Por el min i s t e r io de Ins t rucc ión públ ica 

se h a concedido autor ización a todo el 
perspnal docente depend ien te de dicho mi
nis ter io , con inclusión, de les maes t ros y 
maes t ras nacionales, o íi ispectores de Pj-]. 
m e r a enseñanza, pa fa .que inicdaii ás¡s.ti! 
al Congreso Euca r í s t i t ó , que se celebrar; ' 
en Toledo durante»los días 18 al 26 del p re 
sen te mes; debiendo: a c r ed i t a r an t e los je
fes in inedia tos su ca l idad dé congres is tas y 
q u e dejan a t end ido d é ^ d a m e n t e el servicio 
de la enseñanza . 

Una misión financiera 
francesa en Berlín 

_0 — 
Se crea un Comité angloale-
mán para estudiar el resurgi

miento industrial 

Parece que los banqueros yan
quis aceptarán las obligaciones 

ferroviarias aionanas 

(RÁDIOGIUMA ESPECIAL DE E L DEBATE] 
ÑAUEN. 11.—Ha Uegado a Berl ín u n a Co

misión financiera francesa, p res id ida por 
Alphaud. Louoheur l legará dent ro de po
cos días.r—F. D. 

LAS OBLIGACIONES F E R R O V I A R I A S 
ÑAUEN, 11.—Parece segufo que el Go

bierno de Wash ing ton h a decidido autori
zar a los banqueros de su pa ís a acefitar. 
p a r a negociar l as obligaciones a l emanas . 
Según l a Vnitud Press, l a condición será 
aprobar p r imero el acuerdo sobre la deuda , 
y según el Daily News, se t r a t a de u n a 
medida p a r a lograr u n a evacuación rá
p i d a de los terr i tor ios ocupados y de l a 
l iberación conipleta de l a cuenca del Sar re . 

Una vez ratificado el acuerdo Berenguer-
Mellón, h a b r á toda clase de faci l idades pa
r a rea l izar u n emprést i to que asegure la 
estabil ización del franco.—K. D. 

LAS CONFERENCIAS ANGLOALEMANAS 
LONDRES, 11.—Han t e rminado las delibe

raciones de l a Conferencia indus t r ia l anglo-
a lemana . En la ú l t m a sesión se acordó 
el nombramien to de u n a Comisión integra
d a por igual n ú m e r o de miembros inglet 
ses y a lemanes , que se e n c a r g a r á de es- , 
tud ia r la sperspectivas del r e su rg imien to ; 
indus t r ia l europeo, teniendo en cuenta , I 
princiipalraente los intereses de los dos I 
países. I 

PRIMERO, LA ESTABILIZACIÓN 
WASHINGTON, 11.—Hablando en Kansas 

el secretar io del Tesoro Mellon, h a de
clarado que cuando Franc ia , Pé lg ica e 
I ta l ia h a y a n real izado la estabilización de 
su m o n e d a sera ventajoso concederles cré
ditos, porque asi se facil i tará l a exporta
ción amer icana . 

t o a CRÉDITOS YANQUIS j 
WASHINGTON, 11.—El depar tamento del" 

Comercio a n u n c i a que duran te él ú l t i m o ' 
t r imestre se h a n colocado en los Estados f 
Unidos unos 312 mil lones de dólares de 
títulos extranjeros, lo que a r ro ja h a s t a aho- ¡ 
r a du ran te el - año corrténte * pn total de ( 
S90 millones de dólares, de los cuajes 4,3 
por 100' se Han consagrado al reembolso : 
de deudas . ' 

Victoria de los católicos en 
las elecciones belgas 

Los socialistas pierden terreno en 
casi todo el pais 

ÑAUEN, 11.—LOB resul tados d e l u elec
ciones m u n i c ^ a l e s belgas Indican u n a vic
to r ia dQ los católicos, que g a n a n votos en 
cas i todo el pa is , y u n a der ro ta socialista, 
sobre todo ep. las g r andes c iudades, don
d e p ierden votos en favor de los l ibera-
l e i y de los icomunistais. Éstos, que por pr i 
m e r a V9Z t o m a b a n pa r te en las elecciones 
m u n l c i p a l e ^ bftn conseguido hacer t r iun
far bas tan tes candidatos . 

Los l iberales h a n ganado puestos en las 
g r a n a o s biudades, pero, en cambio, pier
den te r reno en lo spequefios distritos.—E. D. 

BRUSELAS, 11.—Los resultados conocidos 
ha s t a a h o r a de l a s elecciones comunales , 
acusan u n retroceso p a r a los socialistas, 
a beneficio d e comunis tas y l iberales. 

BRUSELAS, 11.—Hasta m a ñ a n a no se co
nocerá el resul tado definitivo de l a s elec
ciones munic ipa les , pe ro Ibs da tos que 
ahora se poseen no hacen sino confirmar 
los pronósticos que se hac í an anocSie. 

Vandervelde h a declarado que p a r e f Í que 
n inguno de los t res par t idos pr inc ipales 
h a ganado mucho terreno. 

NUEVOS VTA.TRS D E FRANCK 
BRUSELAS, 11.—En ciertos círculos se 

cree saber que el gobernador del Banco 
Nacional, Franck, se h a entrevistado en 
.su viaje a Londres con financieros holan
deses, a lemanes y suizos. 

Es posible que de resul tas de las con-
evrsaclories que ha manten ido con ellos. 
tendiendo a coordinar los arreglos hechos 
con los financieros londinenses, Franck se 
t ras lade p r ó x i m a m e n t e a Holanda, Ale-
m a n í a y Su iza p a r a fijar el plan belga de 
estabilización. 
. « I » 

Cien millones de daños en el 
puerto de Burdeos 

BURDEOS, I I .—Él sábado por la noche 
se declaró u n violento incendio en los de
pósitos de víveres del puer to , causando da
ños por valor de 100 mil lones de francos. 

Alemania figura a la cabeza de los países 
que h a n recibido prés tamos con 102 mi
llones de dólares , mien t ras que el resto 
de Eu ropa sólo h a pedido 62 millones de 
dólares. 

Las dos terceras par tes de l a ? ' emisio
nes h a n .sido l anzadas por Sociedades par-
t ícuiares^ él resto está const i tuido por bo
no» del Estado. 

LO DEL DÍA 
-qEh 

£•/ D/a ((9 /§£az& ̂ f^^"^ W 
f Ciisi coincidiendo con ' la r F i é á t a d « ; w « a l . P o r q u e 

R a z a , q u e h o y c e l á r a m o s ios puóblosf 4 e 
o r igen h i spano , h a n v i s to Ifi. Inz u n a s 
s e n t i d a s cua r l í l l a s del gener^il P r i m o de 
B i v e r a a p ropós i to de H e r n á n Cor tés , q u e 
l ievan por t í tulo el v e r s o , p r i m e r o de l 
h i m n o con que el pueblo de Medellín aco
gió l a p r e s e n c i a del jefe del Gobierno. 

I ' Es te episodio n o s inv i t a a ins i s t i r en 
j u n a idea, qu« y a h e m o s e x p u e s t o e n o t ros 
j 12 de oc tubre . Sin per ju ic io de la efusión 
. l í r ica . i nhe ren t e a la fiesta, ¿por qué en 

el c a m p o de la t rad ic ión y de l a s g lor ias 
n a c i o n a l e s n o in t e rv iene m á s l a intel igen
cia que el s e n t i m i e n t o ; no" se p resc inde 
de las v a g u e d a d e s r e t ó r i c a s ; en u n a pa
l ab ra , n o se conc re t a? L a labor n o s e r á 
t an br i l l an te ; per^ , e n camMo, g a n a r á 

i en fecundidad y e n p e r i ^ a n e n c i a ; s e r á in
c o m p a r a b l e m e n t e m á s eficaz. 

¡ \ n u e s t r o juicio, c a d a a ñ o d e b i e r a con-
; s i d e r a r s e e n es te d ía u n a s p e c t o de ese 
t e m a t a n v a s t o que e s el h i s p a n o a m e r i 
can i smo . Si se acud ie ra a la h i s to r ia , 
podr ía e s tud i a r se u n a figura, o esc la re 
cer un hecho, o ca r ac t e r i za r u n a ins t i tu
ción. El Gobierno o l a s Academias , que , 
al fin, son corporac iones oficiales, d a r í a n 
la n o r m a del tpabajo y concen t r a r í an la 
a tenc ión de la j uven tud e s tud iosa o ,de 
l o s , i nves t igadores y e rud i tos sobré u n 
punto , dudoso, o u n a espebie ca lumniosa , 
o u n h e c h o poco conocido del h i s p a n i s m o . 

L a s bel las p a l a b r a s del g e n e r a l Pr i r t io 
de R i v e r a a c e r c a de H e r n á n Cor tés n o s 
h a c e n p e n s a r con t r i s teza e n el e n o r m e 
n ú m e r o de e spaño les que no t ienen ni 
u n a idea a p r o x i m a d a de lo que fué el 
c o n q u i s t a d o r de Méjico; Y es t ambién 
cierto que, n o , o b s t a n t e lo eng randec ida 
que sa le la f igura de H e r n á n Cor tés de 
la b ibhogra f ía h i s tó r ica y mi l i t a r de los 
ú l t imos años , fa l ta a ú n rtiucho p a r a , que 
p u e d a c o n s i d e r a r s e d ^ i d a m e n t e es tudia
d a la o b r a de u n o de Í5s p r i m e r o s genios 
de l a polí t ica y de la g u e r r a , como Lum-
m i s p roc lamó. Fué , en efecto, H e r n á n 
Cor tés Cfe los "pocos fundadores de impe
rios que r e g i s t r a la h i s to r i a un ive r sa l ; 
y con t a n m e n g u a d o s mediosi con tan 
e n o r m e s dif icul tades, e n med io de cir
c u n s t a n c i a s t a n a d v e r s a s , que si su paso 
p o r el m u n d o n o fuese t an recientCv di
r í a s e q u e s u f igura pe r t enec ía a la mi to
logía. 

E n n u e s t r a m o d e s t a opinión, el es tud io 
de s e m e j a n t e s a s p e c t o s del h i s p a n o a m e 
r i c a n i s m o podr í a s e r u n o de los ' f ru tos 
p rác t icos de l a F i e s t a d e la Raza , que v a 
a r r a i g a n d o c a d a vez m á s en los pueWos 
h i s p a n o s d e a m b a s riberas a t l án t i cas . 

E/PobM 
E s u n hecho que la res tau í ' ac ión del 

h is tór ico m o n u m e n t o de Poble t eé tá pró
x ima. La Comisión de M o n u m é n t o á de Ta
r r a g o n a h a a p r o b a d o y a el p royec to de 
r e s t au rac ión . 

Noso t ro s n o s fel ici tamos po r eUo, y, 
a u n q u e s a b e m o s que lio .será necesar io , 
f inimainos al Gob ie rno a que con gene
rosidad, h a s t a con m a g n a n i m i d a d , . aco
m e t a la restauraci<in d e Poblet , N o ée r í a 
és ta , l l evada a cabo, con ac ier to , utu», de 
los m e n o r e s es t ímulos que reeibii ' fa-el tu
r i s m o en l a s bellísima.s p rov inc i a s ca ta
l anas , s in c o n t a r con Ib que el r e s t i tu i r 
a lgo del a n t i g u o e sp l endo r al vene rab l e 
tes t igo de l a s g lor ias pifetérjUis de . Ca ta 
luña a v i v a r i a e l sent i i í i iento pa t r ió t ico y 

unificai-j,, .el espijcilu nac io-
Póí 'que e s lo c i e r t o que a Pob le t lo 

igncoan n u m e r o s í s i m o s espai toles , aun 
que la m i n o r í a c u l t a conozca la i m p o r t a n 
cia que t iene en la h i s to r i a de E s p a ñ a 
y del a r t e e l que fué h a s t a h a c e e s c a s a 
m e n t e u n a c í in tur ia pan t eón de los R e y e s 
de la c a s a de Aragón . 

A l a b a r b a r i e p rog re s i s t a de n u e s t r o s 
abuelos se debe eí que l a l i q u í s í m a j oya 
arqt i i tec tónica del Pob le t h a y a 'Venido a 
p a r a r en t a n t a l á s t i m a . E n pocos l u g a r e s 
h a dejado la furia p r o g r e s i s t a hue l l a s m á s 
te r r ib les de s u f a n a t i s m o y de su incul
tu ra . L a c a u t e l a de los c i r té rc ienses , que 
adv i r t i e ron la a m e n a z a que s é ce rn ía so
b re el Monas te r io , logró p S i e r a sa lvo 
g r a n p a r t e del t e so ro en los afios 33, 34 
y 35. P e r o en es ta ú l t ima fecha los mili
c ianos y vo lun ta r io s de la l iber tad (¡!) 
e n t r a r o n a saco e n Poblet , y, s in que n a 
die t r á t a s e de evi tar lo , el Monas t e r i o es 
tuvo d u r a n t e diez a ñ o s a merced de l a s 
codicias b r u t a l e s de los pueblos comar 
canos . 

¿Será prec iso decir que a cu la tazos des
t roza ron l a s v a n d á l i c a s t u r b a s capi te les , 
a j imeces , p u e r t a s , sepu lc ros , r educ iendo 
a u n m o n t ó n de r u i n a s lo que fué es
p l énd ida joya a r t í s t i ca? Merece des tacar 
se l a s u e r t e que cor r ió fá bibl ioteca, del 
p roce r P e d r o Antonio le .-VragTju, dona
d a a l M o n a s t e r i o $n el siglo X V I I : s u s 
l ibros, l u josamente e n c u a d e r n a d o s en ta
filete ro jo , se r edu je ron a confeti o .sir
vieron p a r a f ab r i ca r l o s \ l a c o s un Tos car
tuchos de la Milicia nac iona l . Lo.s sepul
c ro s d e Io8-Reye.<< de Aragón fueron pro
fanados á in ,p iedad . 

P o r la previsión del p á r r o c o del Poble t 
se salvó del despojo el c r á n e o de don 
Ja ime , I y el r e s to del esque le to p u d o 
ser r e sca t ado de e n t r e los h u e s a s espar 
cidos p o r el suelo , a causa del g r a n ta
m a ñ o do la o s a m e n t a del Rey, q u e la ha
cía inconfundible . El mistho Gob ie rno se 
e n c a r g ó de c o m p l e t a r l a . e x p o l i a c i ó n , no 
sólo con la venta r ega lada de las fierra.s 
c i r c u n d a n t e s , s ino, lo q u e es más grave , 
con la venta OT públ ica subas ta , o r d e n a d a 
Jior Mendizábal , de las pocas a lha jas q u e 
^e hab ían l ib rado de l saqupo—unos o rna 
m e n t o s sagrado.s medievales y u n o s r iquís i r 
raos espe jos d e V e n e c i a — . P o r c ie r to q u e 
se i g n t y f a ú n el p a r a d e r o de d i c h o s ob
je tos . . . ^ e r o de jemos aqu í el r e c u e r d o e 
esa p á g i n a d e la E s p a ñ a {irogresis ta y 
l ibera l y volvamos al i n t en to d e la res
t au rac ión d e t an v e n e r a n d a s re l iqu ias . 

El -Gobierho merece ap lauso p o r la ra
p idez con q u e ée d i spone a r e m e d i a r en 
lo q u e pueda t e n e r r emed io los u l t ra jes , 
no del t i empo , dé los h o m b r e s . . . V nos
o t ro s se lo t r i b u t a m o s y je e x h o r t a m o s 
a q u e . impr in ia a las o b r a s la ce le r idad 
compa t ib l e con las ex igencias t écn icas y 
el e s c r u p u l o s o cu idado q u e i m p o n e n los 
t r a b a j o 8 . d e ese g é n e r o . Y dec imos m á s : 
Si el d ía de mañana , ya r e s t a u r a d o el 
m o n a s t e r i o i n s igne , se quis iesen devolver 
a s u s m u r o s los r e s tos de J a ime el Con-
quisladoT-fHgue át) vo lun lad eya el m,orar 
allí d e p e r p e t u o - ^ , , c r e e m o s noso t ro s q u e 
E s p a ñ a en te ra , y. a su f rente Jas más a l 
tas represie'HtaciQno?, • debe r í an f igurar e n 
la cotni t íva, en ' el acito del desagrav io 
q u e ha r í a la nueíva, E s p a ñ a a los res tos . 
m o r t a l e s del q u e fué g r a n d e e n t r e los m á s 
g r a n d e s Monarcas españo les y u n a de la.s 
f iguras niós re j i resenta t ivas de ú u e s t r ? 
raza . 

Discurso del canciller 
Marx en Essen 

o 

Un llamamiento a la serenidad de los 
habitantes de las regiones ocupadas 

<La paz econfimica n o p u e d e convivi r 
con l a hos t i l idad pol í t ica» 

ESSEN, I I . — E l canc i l le r Marx, qu ien , 
t e r m i n a d a s sus vacaciones , r e a n u d a r á es ta 
semana sus t rabajos gube rnamen ta l e s , h a 
p r o n u n c i a d o . a n t e u n aud i to r io de var ios 
mi l la res de personas u n g r a n discurso, en 
el cual h a desar ro l lado el p r o g r a m a de 
aquéllos, expon iendo p r i n c i p a l m e n t e la 
i m p o r t a n t e labor q u e Incumbe al Gobier 
no d u r a n t e el p róx imo invierno, en lo que 
se refiere a la s i tuación financiera y a la 
crisis del trabajo. 

En los pár ra fos finales de su discurso el 
canci l ler Marx t r a t ó de los ú l t imos acon
tec imientos in te rnac iona les , dec la rando, 
acerca del pac to del acero, r e c i e n t e m e n t e 
corrcertado; que no es posible, c o n c e r t a r 
pactos económicos de esta índole y cont i 
n u a r la host i l idad en el t e r r eno polí t ico. 

Por lo tan to , es dé esperar en este te
r r eno un apac iguamien to y u n a in te l igen
cia análogas . 

Refiriéndose luego a la e n t r a d a de Ale
man ia en la Sociedad de Naciones, el can
ci l ler r e i t e ró las segur idades de su colabo
ración s incera y leal . 

En lo que conc ie rne a la conversación 
de Thói ry , expresó su firme convicción de 
que . dada la b u e n a vo lun tad rec íproca y 
seria, se podrá l ia l lar u n a solución sat is
fac tor ia de las cuest iones pendientes , a pe
sar de c ie r tas dif icultades; añad iendo que 
el fin de aque l la conversación no puede 
verse compromet ido por los rec ien tes y la
mentab les acon tec imien tos que se han re
g is t rado en los t e r r i to r ios octipados. Por 
esta razón, el canci l le r h a d i r ig ido a la 
población de los expresados te r r i to r ios un 
l l amamien to , que espera será a tendido, 
.para que por todos se g u a r d e u n a d igna 
reserva. 

F i n a l m e n t e , Marx formuló, en nombre 
del Gobierno , sus más calurosos votos por 
la p róxima l iberación del suelo a lemán 
ocupado por las t ropas ext ranjeras . 

UNA RECTIFICACIÓN 

BERLÍN, I I .—La oficina de la Pres iden
cia del Reich anunc ia q u e la no t ic ia pro
pa lada por u n a cor respondencia ber l inesa, 
según la cual el mar i sca l Hindenburg- es
taba e n t n e r a d o de q u e el p r ínc ipe Guillair-
mo de HohenzoUern p a r t i c i p a b a en las ma
niobras de la Reichswehr . está desprovista 
de fundamento . 

En efecto, el p res iden te del Imper io no 
se e n t e ' ó de tal hecho bas ta que lo supo 
por la P rensa . 

La afirmación de que los más altos fun
cionar ios de P rus i a habían hecho c i rcu
lar tales rumores es as imismo comple ta 
m e n t e inexac ta . 

ESCÁNDALOS EN LA D I E T A 

BERLÍN, II.—^La. Die t a p r u s i a n a ha co
menzado la discusión del proyecto de 
acue rdo e n t r e el Es tado p rus i ano y los 
Hohenzollert t . 

Los comunis tas p romovie ron un g ran 
escándalo, hab iendo necesidad de i n t e r r u m 
p i r la sesión va r i a s veces. 

El p res iden te de la Asamblea se vio tam
bién obl igado a l l amar al orden a Hlgunos 
oradores en numerosas ocasiones. 

Polonia protestará contra el 
acuerdo rusolituano 

Pronto se enviará una nota a Moscú 
—o— 

VARSOVIA, i r . — Según la Prensa , en 
las conferencias celisbradas por, el jefe del 
Gobierno , mar i sca l Pi ldsudski , con el mi
nis t ro de Negocios Ext ran jeros , señor Za-
leski, h a quedado definida la ac t i t ud de 

I Polonia f ren te al T r a t a d o l i tuanosovié t ico . 
Una no t a del Gobie rno polaco será presen
tada en b reve al Gobie rno de los soviets 
por el r ep re sen t an t e d ip lomát ico polaco en 

; Moscú. 
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BIi TXEKTO VDutos. del Servicio Meteo-
lógioo. Oficial).—Tiempo proballe para Koy. 
tiempo favorable para que se fornjen nie
blas en f1 Sur de España y en el Üantá-
bricu. La temperatura nió.vima del domin
go fué de 33 grados eiv Sevilla y la mí
nima de ayer ha sidu de seis grados en 
Pálenc.ia. En Madrid !a máxima del do
mingo fué de Í¡J,4 y la mínima de ayer 

hu sido de U.fi. .' "" 

El impuesto sobre vinos 
reglamentado 

o 

Decretos de Hacienda sobre 
roturaciones forestales 

Se declara urgente el expediente de la 
línea Sevilla-Buenos Aires 

Consejo d e min i s t ros e n l a P re s idenc ia 

A las siete menos cuar to so r eun ie ron 
ayer los minis t ros en la Pres idencia , in
cluso los de Gracia y Just ic ia y Goberna
ción, quienes a pesar de tener que sa l i r 
en t ren p a r a Zaragoza, asis t ieron a la pr i 
mera par te del Consejo. 

Tres ho ras después t e rminó l a reunión , 
con referencia a la cual dijo el p r e s i d e n t e : 
Ha sido largo y laborioso el Consejo, pe ro 
muy soso p a r a ustedes. Se h a n resuelto 
expedientes de dist intos minis ter ios , en
tre otros, uno de Instrucción públ ica p a r a 
precipi tar cuanto antes la construcción del 
ins t i tu to Cajal y que sea pronto u n a rea
l idad. 

La nota oficiosa facil i tada por el señor 
Aunós dice a s í : 

«Presidenctü.—Con l igeras modifloaclo-
nes de carácter jur íd ico se aprobó en pr in
cipio la ponenc ia de los minis t ros de 
Gracia y Just icia e Instrucción sobre el 
servicio de u n a vía aé rea Sevil la-Buenos 
Aires. 

Se d a r á audiencia a los interesados, y . 
p rev ia su aceptación el expediente SQgul- • 
rá su t rami tac ión rápida. 

Se aprobó el estatuto munic ipa l de Ceutn. 
Guerra.—Continuó el examen de la» re

compensas mi l i tares . 
Hacienda.—Se aprobó la dis t r ibución de 

fondos del mes . 
í dem de a lg tmas t rasferencias de crédi

to y expedientes de t rámi te . 
Se aprobaron los s iguientes proyectos do 

real decre to : 
Reformando el decreto de 8 de m a y o úl

t imo ssbrc recaudación. 
Dictando n o r m a s p a r a la aplicación del 

ar t ículo 41 del real decreto-ley sobre pre
supuesto relativo a la percepción por el 
Estado del 19 po r lUO de aprovechamientos 
forestales y el 20 por 100 de los bienes 
nropios. 

Concediendo un plazo de t res meses pa
ra solicitar la legi t imación de las ro tu ra 
ciones a rb i t ra r ias hechas en l a . \ lbuíera . 

Dictando n o r m a s sobre el ejercicio de l a 
función inspectora en mate r i a t r ibu tar ia , 
supr imiendo toda par t ic ipación di recta o 
indi rec ta en los inspectores en las m u l t a s 
que se impongan a los contr ibuyente?. 

Resolviendo ins tancia de la Unión espa
ñola de Municipios y de var ios Ayunta
mientos sobre el arbi t r io munic ipa l que 
g rava los vinos . 
• T r a b a j o . - R e a l decreto r eg lamen tando el 

uso de la denominación «Rloja» y creando 
dicha mar¿a colectiva de garan t ía . 

í dem aprobando el reg lamento de la Jun
t a de ingenieros y obreros pens ionados en 
el ext ranjero . 

InstriLcci&n.Sí aprobó el proyecto de 
obras paira la t e rminac ión del edificio des
t inado en esta Corte a laborator ios del Ins
ti tuto Caja.1. 

ídem u n proyecto de construcción de un 
edificio en Valladolid i ^ r a escuelas nor
males , escuelas g r a d u a d a s anejas . 

Marí»ia.—Real decreto reorganizando el 
ingreso y estudios do a lumnos l ibres dP 
la Academia de Ingenieros de la .Armada 
p a r a la obtención del t í tulo de ingeniero 
nava l civil. 

Se aprobó u n a propues ta de recompensa.* 
a favor de var ios generales y jefes del 
Ejército por méri tos contra ídos en el des
embarco de Alhucemas. 

E s t a d o . - S e aprobaron los nombramien tos 
de l a s iguiente .Delegación españo la en el 
P r i m e r Congreso Iberoamer icano de Aero
náu t i ca : 

P r e s i d e n t e : don J u a n Francisco de Cár
denos, por el minis ter io de Estado. 

Delegados : don Emilio Herre ra , coman
dante d« Ingenieros , por Aeronáut ica mili
t a r : don Ped ro M. Cardona, capi tán d« 
fragata, por Aeronáut ica n a v a l ; don Ma
r iano de las Peflas, ingeniero indus t r ia l , 
por .Aeronáutica civil. 

Secretorio, don José Fernández Viliavpr-
de, secretario de Embajada . 

Asesores y ad jun tos : don Alonso Caro, 
minis t ro residente, jefe de ?a sección ' d e 
América del minis ter io de Estado, po r es-
tyO min i s t e r i o ; don Constant ino Vázquez 
J iménez, jefe de Adminis t rac ión de pr ime
r a clase del Cuerpo de .Aduanas, por «I mi
nis ter io de Hac i enda ; don I. Garnlca. co
m a n d a n t e de Estado Mayor, po r el ministe
rio de l a Guer ra ; don Joaquín García del 
Valle, capitán de corbeta, por el minis ter io 
de M a r i n a ; don J. Pérez-Seoane, coman
dante de Ingenieros, po r l a Comisión mi
nis ter ia l dB í íneas a é r e a s ; don Tomás Diez 
Fi^as, jefe de negociado de p r i m e r a clase, 
poT el minis ter io de l a Gobernación (Di
rección general do Comunicaiciones); don 
.Alvaro Felices, oficial segundo, po r el mi 
nisterio de T r a b a j o ; excelentísimo seitor 
don Leonardo Torres Quevedo, ipor l a Real 
Academia E s p a ñ o l a ; señor vizconde de 
Priego, por el Real Aereo Club de España. 

El minis t ro dio cuenta de varios asun
tos.» 

Ampliación 
El índice de los acuerdos enumerados en 

la no ta oficiosa just if ica l a celebración 
del Consejo corr iente , en sust i tución del 
que s« h a b í a de celebrar bajo la presiden
cia del Rey, y el ap lazamiento de éste. Ya 
se ve, pues , que la reunión de anoche im
plica u n haz de decretos—del minis t ro de 
Hacienda, pr incipalmente—que serán so
met idos en el Consejo del jueves a l a re
gia sanción. E^tre los m á s impor tan tes de 
la Pres idenc ia f igura tino referente a de
t e rminadas .sentencia.^ de lo Contencloso-
admii i is t rat ivo y las .Audiencias terr i tqr ia-
les, y otro aprobando el es ta tu to munic i 
pa l de Ceuta, sucedáneo del Ayuntamiento , 
ya desaparecido, y c u y a pres idencia asu
mirá ol genera l segundo jefe de la Coman
dancia . Análogo en cierto rnodo al . régi 
men l(x:al de Melilla, subsiste el s i s tema 
di» olpcolóii p a r a (leieniiinados vocales ci--
vllo.s. El estatuto es f r u t o ' d e : l o s ' t r a b a j o s 
de ima Comisión que presidió el señor Cal
vo Solelo. _ . . 

Un exü'aordii iariü avance en el proyecto 
de dirigibles Sevilla-Buenos .Aires, signifi
ca la aprobación de l a ponenc i a sobre el 
aSipecto jur ídico. El expedierite p a s a r á aho
r a al Consejo d-e Estado, y so declarará , 
t an to a éste como a los d«má8 t rámi tes 

•4 
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res tantes de caráct«r nrgente con f)bv:jo de 
que dentro dP t re in ta o ci i iüPiua d 'as so 
pueda publ¡i;;ii rn l a dareiii <: nnM-y, de 
conoesión, u..M!i.ro «ií* ln> í 'niüiis-lHiJi.:-; ];-•-

El real decreto referEntP a! impuesto mu-
Tilcipal sobre los vinos p rocura recoger de
m a n d a s reíterndíis de ¡o?; •\yiintnriiipnt?s 
.sin recíjíílcar atjifs ai t 'urr.iarii. roaílnrinn-
do o! f*pirii;i ;t .iiíf n -f-rKiij ••! re::! '\-:^ 
creto de nbrii l a ü n i " i c i a i i v i ;• in i-.r'-
Anecien vinícola ospufsuia. Hur esta ún 
posición ios Ayuntamientos podráti S-^'Í-
va r el vino l íasta el luúxlmo de 10 pésete-^ 
por íiecíolitro, hiempre mK en el iiltimü 
epilnquenio hn>a;i pei'i ibid'i arlnirici -̂ .iipe-
r ior a 7.50 por i i tcioli tro y que aseguren 
u n consumo m í n i m o a n u a l no mferlor al 
cupo que se los scflaln; la mi sma autori
zación se concede a ¡as Diputaciones pro
v inc ia les qiie h a y a n uti)i7ado este arbitr io, 
pues las üiic nurii'íi lo iiiipUiritaron no po
d r e n estabíeceriu ahora . Kstos cupos mí
n imos serán fijados por t i Consejo de mi
nis t ros p rev ia prui>uesla 'ie una Jun t a que 
presidlrí! el director general de tRentas 
Piibl ícas y de la iiiie f.'>rít,ar;.n parie di'.s 
represejitiiiitc;. úr '••> ¡ o'i'O !-:-,í:nín-!;i do 
Municipio? y cuatro de la CorjVMiín \-ii!-
v iníeola ur^ada f.or ti rea! decreto de 
a^rl l . Los Ayuntamienios que no cubran 
el cupo pe rde rán todo derecho al aumento 
,U:\ arb-:c 'n v ..!•. c..:¡:.r; : .^.riuiriM .-u 
pl t ipo eenera l aiH"i ¡xedii, !..i~ c í o - s se 
ran rcvi-ablc- icu'Uühip u!' K •,[)}<,••> a pe-
Tición de par te , y nmn.a piMh-áii ser infi' 
ñ o r e s al prcmedr. . del cousuino registra-
dc. en la localidad en el idiuno lrieni(^ 
Esta fó rmula Kararüiza plci iaincme los in
tereses de la i iU' iüMira nnciunal . porque 
lu:, p i imcrns i!:oTc--:ulos lUi ;onsol idar y 
a u m e n t a r e! consumo pers iguiendo el fraie 
dp h a n de seri ' . precisamente los .\yiHi-
tBrnientos. que en cas.-, contrar io perder ían 
u n a de sus más saneadas fuentes de in-
;^reso. Por eiio podran icliustecersc' las 
níicie:!d;rs inuni. ip:!le.s con ^erltaja p a r a la 
r iqueza y los intereses de las clases vi 
t ív in icul toras . 

El real decreto relativo a la inspeccKin 
de t r ibu tos complementa la reforma inicia
d a con el de 3(i de marzo y satisface pie 
ñámen te ane jas aspireciones de las ch-u-rs 
•mercantiíes, sietupre sostenidas por !a= Cá
m a r a s de Comercio. Por la refornuí de 3n 
de marzo se supr imió la parüc ipac ión di 
recta de los inspectores en las mul tas im
pues t a s a los contr ibuyentes , pero no la 
Indirecta , pues to que aquéllos habr ían de 
perc ib i r un sobresueldo con cargo a la Caja 
nu t r ida , por u n a par te , de esas multxis. l'o;' 
el real decreto ayer aprobado, esa parti
cipación indirecta desaparece también. En 
lo sucesivo las mu l t a s ingresarán ín tegra 
men te en el T e s o r o ; los inspectores per
cibirán un sobresueldo, pero con cargo a 
una caja que lia do nut r i r se con u n a par te 
fie l as cuotas cont r ibut ivas que por su ges
tión se l iquiden. Pa r t i c ipa rán , pues, en las 
cuota», no en las mul tas , y asi se digni
fica la función, se ennoblece el servicio y 
KP alejan de c! cs i imulos impuros , c^onfor-
me a lo re i i e radamente soliciíado por el 
Consejo Superior de Cámaras de Comercio 
V p o r ' e s t a s mi smas ent idades . 

Ki artícu-io il de la ley de Presupues tos 
d ispone que el Estado cobre nuevameii te 
el 10 por 100 de los aprovechamientos fo
restales y el íO por 100 de las renta'-- de 
propios que perciben los Ayuntamientos . 
Pe ro comxO a l g u n a s Corporaciones habían 
contado con aquel los recursos p a r a orga
n izar Maíicomunidai les v monta r servicios 
forestales propios, a base «le OTUM-OS pa-

•gados por ellas m i smas , se dispone, por 
otro de los reales decretos aprobados ayer, 
que el gasto p roduc ido por esas atenciones 
en los Municipios que just i í iquen haber las 
nonlraídn .anies del pre,-,upuesto vit;eiU'\ se 
deduzca do ias l a o ' i d a d e s ex¡í,'il)ics por c! 
•Rstado. coli lo cuai . sut grave daño p a r a 
el Erar io público, se consolide u n a sana 
orientación do au tonomía comuna l y se 
tómente el ap roved iamien to intensivo y 
térnico de ¡a riqueza foresic! qtue poseen 
nucsiros Municipios. 

Medíame otrc; lic los decretos del señor 
Calvo Sotelo se recoíren peticiones de la 
Asamblea de recaudadores de contribucio
nes celeli tada en Madrid hace días . 

El minis t ro de Trnbajo llevo una impor
tante disniísicioii creando u n a e s p e ú e de 
Conseje^ iniesirado por rcpresen ian ' es de 
Álava, X ; n a n a y I.otíroilo, o sean los pro
vincias ;i que a l e d a la comarca de la Hio-
ja. Estur.'i in les rado por eieraentos de las 
tres Diput ioiones provinciales—(d presi.ieii-
te de h'i de l.oiíroüo c-iercerá ¡nnd^ién la 
presiden.-oi i\f eso- MI <jniiismo--. fuii-e,na
vios de Uii-crulí i . í .obernnción, "ÍCídiajo y 
.repres"ntanies de las tres Cámaras de Co
mercio. La en t idad ind icada tendrá por fina
l idades r eg lamen ta r el uso de las denomina
ción fRiojB», para lo cual tendrá que li
m i t a r i)iM\ ¡;une!i:i- ia (Oenarcrifión de 1;Í 
comar ra viüii'cde (lor se llamo ía iiioja.. 

El deci'cto. por lo deniiis, responde a las 
aspiraciones de las clases vit ivinícolas de 
aquella resrion p a r a qtie no se fabricpie ni 
imite !n citady miirca. También aprobaron 
los rnínisiros el reHlütni-iun llevado p'ir e! 
señor . \ i in i s ó¡ la .looia <:,• priisinüni, .1 -
Ingenie íos \ ubrerns para el extranjero, 
conformo ni decreto de 21 de mayo de 19C-Í. 
Se nombra r á u n a Comisión ejecutiva y se 
reorgan iza y a t iende al personal , aunque 
con t i nua rán sin tener el carácter de fiui-
cinnarjos públicos. 

En lo que concierne a lusirt iccion pú
blica, se acordó refundir ias anua l idades 
cons ignadas por yalor de COO.OüO pesetas 
p a r a la construcción del Insí i tuío Cajal, 
de modo que puedan te rminarse las obras 
dentro did pn íx imo ejercicio económico. 

Dio cneiiui v\ mun-n-ü 0(,- Estado de \ . ' j -
r ios detal les re la t ivos íii i i rcximo Congreso 
Iberoamer icano do .aeronáutica, p a r a cuya 
pres idenc ia honora r i a se ha nornbratio al 
«'la^jittiji de Avi.'ición «d infriiue don .Vlfonso 
d e Orle;uis. SÍ* cotOi/ruan l;)s pi-t.s-Jcir Í;Í-Í 
de la» .-;-^:c;one- a Ci- i-.|-,'^iCiiaut.'- ib -
Toaiif ' r icanos. Entre l i s iruliejcjs más iiue-
resan tes íígi.ira la elaboración do u n a ¡egis- i 
lac lón oomiin a i r e a p a r a los países repre- j 
t e n t a d o s , a semejanza de la C. I. W. A., y I 
l a creación de una ent idad del mismo ca- \ 
réctei- in tc rnae 'ona! . | 

El Gobierno se prupoii!' intensificar- npi,,v 
proyectos Isasui pucmarj ' ;^ , en reei 'dnd nr-- : 
d ian te opor tunas ner-ociaciones que reuli- \ 
¿ a r a el minis ter io de Estado después que i 
t e rmine el Congreso. 

El seflor Yanguas leyó un expresivo te
l e g r a m a del mints t ro de Hacienda de ,\le-
m a n i a , doctor Roinhold, quien, al regresar 
desde Barce lona a su país , agradece al Go
b ie rno del nues t ro las atenciones que se 
le h a n dispensado. 

imOUliM ll^Ciillll urca " l IR l i 
Colocaciones e3mei-ride_3 a precios ei-onu 

micos . Inmejorables calid.Tdos en ¡i-o v di 
bujo. -Pidan precios y presupucstcis - r a l i -

?)ara obras , aüí r o m o pera h.-ih.'tacioic- :/,-. 
adas. a AVELINO G.MíClA. Coleín-jta, 6. 

Te lé fono 47-24 M, 

Herido de un disparo 
En el f-^íCíitt de Valíecas, • ;ra-. ÍU!.- '' 

fllscustón, Domingo f:!!anco F-:;ri!andez. ¡ie 
t re in ta y .seis afio^. indu.^tnal, caicíu una 
g r a v e l ier lda por d isparo a ./o-,:. MiU,-! 
Egea, de t re in ta y cuatro, emnlpíido en mr-i 
Sociedad médica. 

Quiosco de EL DEBATÍ;; 
CCAU.E D E ALCALÁ, t R E N T R ¡gurdo ee ií 

Beatificación de seis 
íranciscaiios españoles 

Fueron martirizados en Damas
co en julio de 1860 

•i)l: .MTSmO SERVICIO ESPECIAL, 

RO.M.A, 11.--.\yer, con el ceremonial acos-
tumb-ado . se c'elebró en la Basílica \ 'ati-

I cana !a beatincaciou de los máriire.- de 
jitauía&co, ase.-uuados cu julio de IXbO. 
I Son los padres franciscanos Manuel Kuiz, 
¡de San Martín 'Cast i l la) ; Carmelo Volta 
' d e Real, de Gandía (Valencia) ; Pedro So-
jler, de Lorca ; Nicolás Alberca, de Aguilar 
de ]n ¡-'romera; Eiigelberto KoUand, de 

ilSauísiio •:lárol;, y Nicanor . \scanio, de C.i-
I i luiao de Sálvanos, y los h e r m a n o s de la 
i tcusnia orden f rancisco Pinazo y Juan Ja-
; cobo Fernández , españoles, y otros tres her-
• manos maroni ias , 
; La iii")usión de esu-s líltimos fué pedida 
pí/r ei .\i7.'in-.!:c) luur'.iuila de Damasco, y 
ci Poniil;ce t 'n\ in d esa ii-cal^dad al pro-
njoior do la causa, inunseñor Saloiti, y al 
padre Saniarel l i , franciscano. Notario apos-
loin ' j . qui' iiiSiriiy(;ron el ])roceso y coiiclu-
\v\'ñ- ipjc . 'í ' .iij;: hUllino^al!:•. ou^ probado 

lo.-, li'i-í- hermanos . 
i l iur los en cst.-i, ca-

significado 

ESCASEZ DE AGUA EN 
CARTAGENA 

• la In leicsia, specialmente 
•ri U J 

c'i iiiaiiiriu 
L' y!-so, di 

.UUUU'UI ' ió í l 

iiiorai p;i!'a 
pare .;! i ir 
• La acogida (pic i-is i.:-ii'i,os (isuuiticos dis-

!)i;!i>aríin .n enviado ¡r.ioilicio en Sir ia fuc 
exiraordioaj-iiuicrii^ " la ipai i ía , y sus .perio-
dicob lucieron iiolar d acto del Hoiriaiio 
l 'oniítice, que dijeron inspirado en los m á s 
nobles y puros seniiinientus. 

l.'Onserraldrc Hoiininn ve en el hecho un 
síntoma del profundo y vasto movimiento 
de líis espír i tus Ino.ia la Igicsia Humana.— 
Daffina. 

P E R E G R I N A C I O N E S DE TERCL^RIOS 
nOM.-\, 11.—E! Pontífice ha recibido en la 

Sala ConsisUirial a una peregrinación in 
}desa de terciarios, 'iai-i-rdutcs y laicos do 
.Maochi's'.vr. Eu ^u .'.iscnrso e! P a p a elogio 
el espíritu de ios peregrinos, diciendo que 
es a un lienq.-o romano y franciscano. 

n.^quél-continuó—signil ica devoción al 
Pontífice y acatani ienio de la Iglesia Cató 
lica. mien t ras el espíritiu franciscano re 
ju'eseiiia i-l desarrollo y la práct ica de la 
vida ca¡oÍ!c-a y cr is t iana. Si no es posible 
iiniuar todas ias niaravi l ias de car idad, pe
nitencia y ortición de San Francisco, es 
deber para todos par t ic ipar en aquel las 
g randezas espir i tuales con el desprendi
miento de las cosas te r renas , con la abne
gación y la cari<iad fraternal , con el espi 
ritu de oración, que es hilo d.- oro que nos 
une a Dios.» 

Terminó invi tando a los peregrinos a ha
cerse apóstoles de este espíri iu en su país. 

Después recibió a. otra peregr inación de 
terciarios irlandeses, en la que los hom
bres vestían sayo y ceñían el cordón. Pío XI 
hablo pai'a celebrar la isla de los santos, 
recordando a San Colombano, y afirmando 
iiüc iioy todavía I r l anda ofrece al mundo 
una imdti tnd i]o misioneros y obreros del 
Evangelio.—Daffina. 

EL NUNCIO DE AMERICA CENTRAL 

nOMA. 11.—En la Basílica del Sagrado 
Corazíin (d Cardenal Bonzano h a consagra-
oaj fdiisp'í a. niuuscC.KU- .losó I-'ietía, . \rzobis-
pM.i ¡iiuiai (te Sardica, c Internuncio en .Uné-
rica Central, con jurisdicción en las repii-
bücas de Costa Rica, Honduras , P a n a m á 
y Salvador, 

('"ueron consagrantes los .arzobispos de : t 
Cngliai-i >• l ' iio-ia'a y •'•] \ i c a r i o apostólico i 
(ie Limón, monseñor Beiessing, de las Mi
siones. 

Asistieron los diplomáticos h i spanoame
ricanos y los cónsules de las cinco repi'i-
blicas. Los Gobiernos de éstas enviaron te
legramas de felicitación.—Da/^??)». 

Reunión de fuerzas vivas en el 
Ayuntamiento 

Se ha proh ib ido la aguada a los buques 
mercan tes q u e l l egan al pue r to 

— O — 

CARTAGENA. 11.—En el Ayuntamiento 
se han reunido hoy. bajo la pres idencia 
d d .-dcalde. las fuerzas vivas de la ciu
dad p a r a i ra tar del grave conflicto plan
teado por la escasez de agua. En esta re
unión asistió t ambién el ingeniero señor 
Martínez del Campo, que h a venido como 
delegado del minis t ro de Fomento. 

Hicieron uso de lu pa labra los ingenie
ros señores Maesse y Guardila, el pr imero 
de los cuales se lamentó de que l a Jun t a 
de Obras del puer to , agobiada por la es
casez de aguas , l iáyase visto prec isada a 
prohibir a los buques mercantes que ha
gan aguada en este puerto. El señor Guar
dila sostuvo la necesicíad de construir el 
pan tano de Taivilla, "por es t imar éste l a 
única solución posible. 

Uahlii luego el in.-pi cior de Sanidad, y 
dijo que en el campo la gente h a bebido 
y sigue bebiendo aguas insalubres. 

Resultado de la reunión fué acordar que 
se solicite del Gobierno dé facilidades pa ra 
d abastecimiento de aguas por medio de 
aido-tan(¡ues, barcos y aun por ferrocarri l , 
haciendo constar ipie estos medios de abas-
uauíuiiHio deben estaidecerse ráp idamente , 
pues la Compañía de .-^guas h a anunc iado 
para dentro de pocos días que no podra 
suininis t rar dicho elemento porque los de
pósitos están agotados unos y a. pun to de 
aL'olaise otros. 

F:ntre los oradores figuraban también di 
versos representantes del Ejército y de la 
.Marina, que expusieron el conflicto que la 
escasez de agua p lan teará a sus respectivos 
ramos. 

Pueblos inundados 
en Málaga 

Dos temblores de tierra en Melilla 
—o— 

ALMERÍ^V. 11.—El temporal de l luvias se 
ha general izado en toda la provmcia . 

Un der rumbamien to de t ie r ras , h a inter
ceptado la vía férrea y la car re tera de Ali-
ciin. 

E n . T a b e r n a s las aguas a r r a s t r a ron a un 
anciann, que pereció ahogado. 

Una joven ahogada 
MAL.AG.A, IL—Las noticias t i l t imamehte 

recibidas de los pueblos de Vélez Málaga, 
Caleta, Pemargosa y otros dici.u que la 
lluvia torrencial ha inundado Tas casas y 
a r rasado los campos. Vélez .Malaga h a que
dado sin luz y en Competa las~1iguas a r ran
caron un puente del ferrocarri l . Los des

brozos be calciílan en más de 700.000 (pese
tas. 

i 'n el río Guada lmedina h a sido hal lado 
I cadáver de una j | v e n que fué sorpren

dida por !a r iada. 
Es ta m a ñ a n a a p r i m e r a h o r a se s int ieron 

dos tembblores de t ie r ra de g ran duración 
;• intensidad. El vednt la r io está a larmadi-
simo. 

Dos t e r remotos en Melilla 
.MELILL.'^, l í .—Esta m a ñ a n a , a las siete 

menos veinte, se h a regis trado un terremo
to de veinte segundos de duración. Tanto 
en la plaza como en el carrlpo fué e.xtra-
ord inar iamente sensible, observándose grie
tas en a lgunas paredes maes t ras 5̂  en ta
biques. 

Créese que el epicentro debe estar cerca 
y en dirección al Suroeste y Noroeste. Al 
lemblor lo ptecedió enorme ruido. ¡Muchos 
relojes quedaron parados . Muchas personas 
se lanzaron a la calle, p resas de gran piá 
uico. 

A las siete y t re in ta se registró otra sa
cudida de menos intensidad. 

El Rey inaugura la Conferencia naranjera 
-EH-

La evaluación de ia riqueza citrfcola representa 1.540 millones de pesetas. 
El 96 por 100 de ia cosecha se envía al extranjero. Se pedirá al Gobierno 
que convoque en Valencia una Asamblea de riegos. Conclusiones referen
tes a las fases de técnica agrícola, industrial y comercial o de exportación 

99.500 pesetas para el 
Congreso de Aeronáutica 

Homenaje al Ejército 
en Tetuán 

Va a erigirse un tnonumento en la 
plaza de Espaiía 

—o— 

(COML'NICADO DE ANOCHE) 

.''til nrn rdad m' el Protectorailn. 

UNA CARIÑOSA D E S P E D I D A AL SEÑOR 
QUIÑONES DE LEÓN 

El señor Quiñones de León marchó el 
domingo por la noche a Par í s . .Al medio
día a lmorzó en el nn'ni^ti'iio de la Guerra 
con ei jefe del Goiiierno, d iiiinistro de 
Estado y nuest ro in ibajador cu Roma, con
de de la Vinaza. 

La <iespedi;ja a nuestro representante 
cerca del Gobierno de F ranc ia adqui r ió 
caracteres di- verdader.-i rordial idad. 

Entre la numerosa representación del ele
mento oficial estaban en la estación del 
Norto el presidente del Consejo y los mi
nistros úi' ia Gobi i nación, (iiicia-a y Ebta-
do, el duque de Mirandíi. nuestro canbaja-
dor en l íoma, conde de ia V inaza ; el di
rector y el subdirector de Marruecos y Co
lonias. , señores Jo rdana y Aguírre de Cár-
cer, y d personnl did minis ter io de Es-
ado. 

El general Pi i ino de li ivcra dio un apre
tado abrazo al señor (guiñones cuando és
te subió al sudexpreso. 

EL' T E N I E N T E CORONEL CAPAZ 

.-^yer visitó cu su? rospec thos despachos 
al .iefe del Gobierno y al director general 
de Marruecos el teniente coronel Capaz. 

También visitó a los seilores Jd roana y 
Aguirre de C.^rcer el delegado general de 
la Alta Comisaría, señor Saavedra . 

UN BRONCAZO ÉPICO 
Tres personas lesionadas 

—o— 
En un merendero de la Cuesta de las 

Perdices se a rmó un broncazo de los que 
hacen época, y al flnal de el se anotaron 
las siguientes ba j a s ; 

Teresa Martínez Posada, de veint iún 
años, q u e sufrió leves les iones; Serapío 
Gutiérrez Martínez, de treinta, ^ue la 
acompañaba , y el camare ro Dionisio Vi-
nioza Bravo, que resul taron con otras de 
pronóstico reservado. 

Intei-vinieron la Guardia uivil y el guar
d a Jurado .Maximino Lorenzo Ramos y 
lodo quedó en paz. Los promotores fueron 
detenidos. 

En la bronca tomaron par te var ias per
sonas que contr ibuyeron con los señalados 
como bajas a la «grandiosidad» del espec
táculo. 

; Su majestad lu» firmado les sinruiojites dv-
i cretüs; 

HACIENDA.—Exceptuando de subasta el 
arrendamicnio do nuevo local para las ofici
nas df] Catastro do la riqueza urbana de 
Các(a-f<. 

i C't'in f(!iía{i(i un creííitu extraordinario de 
;!i9.560 pt'Sftab imputable a un capítulo adi
cional del vigente presupuesto de gastos de 
]a sección primera de las obligaciones de los 
departamentos ministeriales, Presidencia del 
í'onsejo do ministros, para adquisición y re-
o(ii!q-.ii-i('iou (lit ;o>:trafo,s e iiistrumeidüs do 
c;uu|jü y gabinete jtara las nuevas brigadas 
do la Dirección general del Inst i tuto geográ
fica y ( 'atastral. 

ídem concediendo un suplemento de crédito 
de 11.,á0fl.00fl jiesetas al figurado en el cupí-
i lili) otiar-iü art 'culo único «Hcrvici'js d" Ingc-
nuTos, d d vigente presupuesto du gastos de 
la sc'ceión Vi. Acción en Marruecos. Ministe
rio do la Guerra» con destino a la ejecución 
do obras y servicios en nuestra zona do Pru-
tectorad'i en Marruecos 

jModificiOidu la e,\¡<resión del suljconcoiito 
.'exto <!'•! cajiítiilo tercero rGasloa diversos», 
artículo primero «Junta para amidíacióu de 
estudios e investigaciones científicas» del vi
gente presupuesto do gastos de la sección sép
tima, ministerio do Instrucción pública y 
Behe.á Arle?. 

Aprubaiidii d i-ep;laruejU.o provisiona! do la 
Caja do amurtización du ¡a Deuda del Es
tado. 

Concediendo varias transferencias de cré
dito, importantes en junto lO.WKi ¡(csetus. ai 
vigcjilo ijresupuesto de ¿'astus de ias uUliga-
cíoiii'-. d" i.- ile¡ ani'.nu'iUos rnitusleriaies; 
(i3.6U3 a !.i. Mceion quijila «Minictcj-iu du .Ma
rina» y ü.tUO a la sección décima «Ministerio 
da Hacienda». 

E.'sceptuando de subasta el arrendamiento 
do nuevos locales para las oficinas del Ca
tastro de la ritpieza urbana de Paloncia y 
Lu Co'-naa. 

C'i.HK-edifiKia im crédito extraordinario de 
;i[t.5U0 jiesetas al vigente presupiiosto do gas
tos do la Presidencia del Consejo do minis
tros con destino a satisfacer los que ocasio
nen la ce!el.)ración en Madrid del ¡irimer Con- I 
greso IberoauMM'i^eaiio d'- Aeronáutica- I 

Concediendo honores de jefe superior de Ad- ¡ 
niirdstracion civil a don Adolfo C'astaño y 
Orejón. 

Nombrando aiiogados <lel Estado con sueldo I 
de It.UíiO jieseías anuales a don .Ángel Castro I 
;, MeRéedc:;, oon lo^é Mñinjol y Ferniindez | 
y don KuiHun Rey s do ia Monja: con IS.OOd 
)iesptas a don l-Áluanlo Llio, y Llio; con pe-i 
seras li.Onn a don .Ma.iuid Mnleí y Rodrígunz, | 
y con lO.nno péselas ^ don .Miguel Angd de ' 
Crquí.-v y ^-Oulíti. I 

l.r.ui jeii- lie AdiHÍ!ii.-l i'acioli lie ro-iinet-.-.i 
cl«i-,í rr! la llirección, seiieral de Kent.TS pú-I 
biicas a don .Alejiímiro Kiuz do Tej.ada. | 

Iderc por íraslaoión íe.-oroT'o-eoníador ile 
.iTaco-..nd.i en es'-;i prodneia , con la categoría 
(¡e I le de Aiirn i iii.s'raci.jii de ir-rí-i-in dase , 
., ,:,:¡i Vanur.! Jt l'llo,, Feraamleic i 

MAÍM >,-V -Propae-cp á( os.:,--a ., ,. i¡,\.ji il.- i 
los- ca¡ -tfi.'ios do corbeta dijii Aiícasú Bolín 
('áiiRii.. doe Frencioco C.-dvo Pino y don An-
oji-oi. Ferragat. ' 

Coneesiiin «le )a aieihilhi dr safrimienlai-: pu,-
le. Palrlii :d íoaiíaite d" ii.ivío ilcaí ^lanucl 
,\...,. .„ -. ,t . o . a . . , ,r, ..:,,M ,!,.„ To,„,,- ^^.• , 

i CONTINUA LA PRESENTACIÓN 
I DE INDÍGENAS 
I TETUAN, 11 (a las 19,30).—Una Comisión 
I encargada de rendir un homenaje al Ejér-
I cito se propone la erección de un monu

mento cu la I d a z a do E.5paiia ipie simboli
ce el fin glorioso d d actual periodo de 
operaciones, habiendo luerecido esta idea 
genera l aprobacin ódc todos los habi tantes 
de Tetuán. 

Vuelco de un "auto" en la 
carretera de Villalba 

Anoche se recibieron noticias en Madrid 
de que en la l a r F d e r a de \'illa1ba un au-
totnovil de esta matr icula, al i|ue rozó otro 
desconocido, volcó por l a cuneta . En dicho 
coche iban e l cont ra t i s ta de obras don Fe
derico Blanco, su señora, dos señori tas ami
gas del mat r imonio y el chófer. A conse
cuencia del vuelvo, la señora de Blanco 
resulto miieria, su esposo con diversas le
siones de carácter grave y el c ^ f c r y las 
dos señori tas ilesas. 

En los centros oficiales no existía con
firmación de la noticia. 

La reforma del Bachillerato 
La «(iaceta"^ d d domingo inser ta una 

real cu-den de lustruccicjn pública dando 
luu^va? iairn-ias para <d acoplauíieiiti- ,il 
nuevo plan d d Bachi l lerato de los a lum
nos que t ienen aprobadas cursos has ta el 
segundo año inclusive, cuando menos, por 
el p lan an t iguo . 

El contingente municipal 
y la Diputación 

Inscr ipción como congres is ta p ro tec to r 
para el Congreso Eucar í s l ico de Toledo 

—o— 

A las doeé y medítr de la m a ñ a n a se 
reunió, bajo la presidencia del señor Sal
cedo BermejUlo, la Comisión provincial 

. permanente . -Se hiao cons tar en ac ta e!í 
' sent imiento de la Corjioracióu por el fa-
; llecinut'iilo del prcsicicute de la de Gua-
; dala jara . don Cándido Gascón López, y se 

acordó que la Diputac ión madr i l eña que
de iliscrita como congresis ta protector en 

' ei Torcer Congreso Eucaríst ico Nacional, 
en el cpie se liará representar en la g ran 

! procesión. 

Dióse lec tura a u n a anipl ia moción de 
I la ponencia de Hacienda, que con un voto 
j de grac ias pa ra sus redactores, se acor-
, dó elevar al Gobierno, en la que se juz-
j ga a ten ta tor ia p a r a la Hacienda provin-
j clal la pretensión del Ayuntamiento de Ma-
I dr id de obtener u n a conslderaljíle reduc

ción en su cuota de aportación forzosa, 
an t e s cont ingente . Según la ponencia ésto 
s ign iücar la un régimen excepcional p a r a 
el Ayuntamiento de Madrid frente a los 
demás- do España, que vu lne ra r í a el Esla-
tuiü, c teandü ademas iin funesto prece
dente. Entre otros datos cjue apor ta la 
nota, se dice que el Ayuntamiento en el 
año 1919, con un presupuesto de 38 mi
llones anuales , contr ibuyó a l a provinc ia 
con 3.700.000 pesetas, y ac tualmente , con 
un prosupuesto de 37 mil lones p a r a un se
mestre, saíjsface al semestre 2.7UÜ.O0O pese
tas, lo que represen ta un 9,7 por luü del 
presupuesto munic ipa l en 1919, y, en cam
bio, u n 7,2 por 100 en el año actual . En 
cuanto a cédulas añade el escrito que la 
Dlpiítacioii ha satisfecho al .Ayuntamien
to cu el iiresente año ;i<;:i7.-¿¿G,;i7 pesetas, 
impor te anua l máximo logrado por este 
arbi t r io cuando era munic ipal . i 

Te rmina diciendo el escrito que tal r e - ' 
baja no resolvería el déflcit munic ipa l , y, 
en cambio, crear ía a la Diputación u n a 
difícil situación econóniica. precisamente 
cuando está real izando, con la mayor bri
l lantez, múlt iples obras que dejan a u n en 
el presupues to provincia l u n pequeño su
perávi t . Todas estas mismae razones^ fue
ron repet idas por el señor Salcedo Ber-
mejillo al p r o p o n e r l a aprobación y el vo
to de gracias , añadiéndose que la Diputa
ción al obrar así se insp i ra sólo en la 
defensa de su hacienda, nunca en u n a hos
t i l idad contra la munic ipal . 

BirmET DTP.EIEIEBIÍ 
Confección de abr igos y re fo rma en 
toda clase de piel. Precios económicos. 

R. SANTONJA, Arena l , «4 , Madr id 
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EL D!A 15 DE OCTUBIE 
quedarán cerradas las listas para la 

Nueva Guía Telefónica de Madrid 
Como la nueva Guia será la que ha de empezar a regir con la 

inauguración del . 

SERVICIO AUTOMÁTICO 
y puesto que con el cambio completo del sistema en la capital, 

Todos los abonados tendrán-nuevos números 
es muy importante q'ue la nueva Guia sea lo más perfecta posi
ble, y dé el más alto grado de satisfacción a los abonados. 

Si alguien desea introducir alguna modifica
ción en su nombre para la guía telefónica^ 
puede comunicarlo en seguida a la 

Compañía Telefónica Nacional de Es
paña, departamento Comercial, Ave

nida Conde Peñalver, 5. 

Cuando ei Hey penetró anteayer , a las 
seis y media, en el amplio salón del Pa
lacio de Comunicaciones p a r a i n a u g u r a r 
solemnemente la Conferencia naran je ra , 
los concurrentes a ella, que l lenaban todo 
el recinto, le recibieron en pie, con u n a 
cari^osf!, ovación. 

j Acompañaban al Monarca, y con él to-
i marón asiento en el estrado, el presidente 
i del Consejo de minis t ros y los señores Cal-
; vo Sotelo , . Yanguas , duque de Miranda, 
¡a lcaide accidental , señor An tón ; director 
I de Comunicaciones, director de Abasteci
mientos, señor Baamonde , y el secretario 
de la -Asamblea, seflor Carvajal Martin. 

El objeto de la Asamblea 

El señor García Guijarro, por la Unión 
Nacional de la Exportación Agrícola, en-

; t idad que solicitó la convocatoria, de Con-
j íerencia por el (iobierno, leyó un discurso, 
I en d que se contienen impor tantes afirma

ciones. 
«España—dijo—tiene su •pspecto agrícola, 

que prima y campea sobre todos los demás 
elementos de riqueza hasta el ponto de re
presentar dentro de la fortuna nacional, cal
culada en unos 218.000 millones de pesetas, so
bre 120.000 millones. 

Considerando particularmente la riqueza na
ranjera, su estimación so agiganta, teniendo 
en cuenta la enorme cifra de sus rendimien
tos, con la escasa zona de cultivo que la 
produce. Asi resulta que, cotejada con las dos 
riquezas agrícolas específicas más importan
tes, la olivarera y el viñedo, mientras que el 
olivo ocupa una superficie de 1.624.233 hectá
reas y un valor do 5.396 millones de pesetas, 
con una renta anual de 650 millones de pese
tas, y P1 vifiedo ocupa una superficie de hec
táreas 1.353.003, con una evaluación de 6.600 
millones y una renta de unos 800 millones de 
pesetas; los agrios ocupar, sólo, una superfi
cie aproximada de 80.000 hectáreas, es decir: 
la vigésima parte de la extensión del olivo 
y la décimaoctaVa parte de la del viñedo, y, 
en cambio, la evaluación de la riqueza citrí-
cola al tipo de 18.000 pesetas por hectárea re
presentan 1.540 millones do pesetas y una 
renta de 320 millones de pesetas oro, ya que 
el 96 por 100 de la cosecha se envía al extran
jero, mercados donde la moneda tiene gran 
premio sobre la peseta. 

Esta riqueza, que hace setenta y cinco años 
impresionaba el comercio exterior en unos 
100.000 quintales métricos, en .1925 sobrepasa 
a 7.140.000 quintales métricos. 

Esta enorme cifra, que representa el volu
men de nuestra exportación y que ni remo
tamente pueden acercársele los coeficientes de 
exportación de los otros países citrícolees del 
mundo, si bien es un motivo de orgullo para 
España, lo es también de seria preocupación, 
como la tiene todo pueblo que depende de los 
mercados extranjeros para la colocación de 
sus productos. En este orden 1» posición de 
España es totalmente distinta y mucho más 
peligrosa que la que los Estados Unidos tie
nen en los centros citrícolas. Ambos países 
tienen una producción similar que puede ci
frarse alrededor de 10 millones de quintales 
métricos. Pero así como en aquella república 
de esa cantidad total se consume el 92 por 
100 en los mercados iníieriores, exportándose 

'.sólo ©1,8 por,. 100. en nuestra Pa t r i a el fenó-
jiieiio comercial es el contrario, consumién
dose sólo de un tí a 7 püv 100 en ei mcrcadu 
interior y teniendo que exportar el 94 por 100. 

1 La naranja española, que hace unos años 
no encontraba rival en ninguno de los mer
cados del Báltico y Eeino Unido y quo do
minaba en los do centro Europa, Francia y 

I Bélgica, ve hoy que otras frutas similares 
del África del Sur, de las Indias Occidenta
les, Palestina, Australia, hasta de California 
y Florida, vienen a discutirle las posiciones 
conquistadas. El mercado francés, que no co
nocía otra mandarina que la española, recibe, 
en la actualidad, de su propio territorio fran
cés, de eu departamento de Argel, más de 

' 150.000 quintales métricos por campaña. Y to
dos esos países, Argelia, África del Sur, Aus
tralia, son incipientes y jóvenes y de un cre
cimiento tal, que sobrepasa todo cálculo de 
progresión. 

, He aquí planteado, en términos generales, 
i el problema que aquí nos congrega: la pre-
visión de la crisis naranjera. P<íro es una 
crisis que no tiene por causa la anemia y 
el raquitismo, como otros muchos sectores eco
nómicos, quo requieren como triar'a heroica la 
ínyoccióe do un proteccionismo aduanero exa
gerado o la concesión de fuertes subsidies por 

, el Estado, sino una crisis congestiva de plé
tora de vida y que, dándose en un organis
mo sano y bien constituido, sólo demanda una 
ligera atención por parte del Gobierno para 

' ordenar el prol)lema, encauzarle, metodizar
lo y orientarle luieia soluciones que, una vez 

^ adoptadas, den al sector naranjero una órbita 
I grande de vitalidad y desenvolvimiento. A 
eso efecto se convoca esta Asaínblca.» 

Critica luego el nacional ismo aduane ro 
que h a eontaiuinado a casi todos los paí
ses, y e.xpunc d peligro de que al cerrar 
nuestra^ fronteras a productos manufac
turados ingleses y a lemanes , se dlfloulte en 
osas naciones la en t rada de fruta espa
ñola. 

Hace his tor ia de la convocator ia de esta 
Conferencia y ofrece al fíéy y al Gobierno 
que todos cuantos l a in tegran t raba ja ran 
estoii d ías con as idua labor p a r a darle fe
lizmente cima. 

Antes de acal larse los aplausos con que 
se p remió el discurso del Sr. García Gui
j a r ro , se levantó a hab la r el viceipresidente 
del Consejo de la Ec'onomía .Xacional, ¡señor 
Castedo. 

Recopila en su discurso Interesantes da
tos acerca de l8^ producción na ran je ra . Jus
tifica la preferente atención que todo el Go
bierno debe a la .Agricultura d ic iendo: 

De cada 100 elementos económicos activos 
se reúnen en la Agricultura 56 en España e 
Italia, 41 en Francia, 39 en Suecia, 37 en Che
coeslovaquia, 36 en Noruega, 33 en los Esta
dos Uníaos de América, 32 en Alemania, 31 
en Dinamarca, 28 en Holanda, 27 en Suiza, 17 
en Bélgica y 12 en la Gran Bretaña.» 

.Vñadc que es muy hermoso piara el Con
sejo que preside verse por segunda vez 
i n a u g u r a r actos suyos por su majestad, y 
t e r m i n a augurando t rabajo fecundo a lo¿ 
naranjeros . 

E l jefe del Gob ie rno 
El general P r imo de Rivera es ovaciona

do al erguirse p a r a p ronunc ia r su discur
so. Elogia a.1 señor García Guijarro y al 
Consejo de la Economía Nacional. 

«Yo, consecuente conmigo mismo—añade— 
tal vez por .ser menos conocedor de los. fac
tores, de las raíces primeras que a este pro
blema afeetaii, voy a dar una nota de sano 
oütimismo. 

Ciertauíeide quo hemos de luchar, con mu-
ihic-i dificultadeí. y muy a I iempo os habéis 
leuiiido p¡>ríi e-ttadiar ..I modo de eonjurar-
laü; pero la >.aturalezii, privilegiada, o la 
Providencia, justiciera, ha ojorgado sus pri
vilegie? .a España, dando a nuestros frutos, 
espscialmentt) a la naranja, una superioridad 
de dá'ee y. más. eipecinlmente. una éixica de 
|ii'(idiiec¡üii (iuo im- iicruiil irá •^iciiipro la euui-
| , . . | , . ,K- i ; , . 

", .•,-1,-t MoOi oi'l iiio^Ui la doy iio |.ure imv 
de-íallezcaí- ui un ^olo nio.raentu en his ¿ik-
DÍraciones de mejorar la; condicione;, de la 
producj^ión y de! raere-ado, sino pnj» rongr*' 

garos y estimularos a hacer un organismo 
i fuerte para la propaganda y la exportación. 

La lucha es enconad!.->ima en el mundo en
tero para todas las producciones; parece que 
so ha suscitado en el momento en íjue han 

: dejado de acatarse las teorías proteccionista* 
¡o librecambistas, siguiéndose por todos lo» 
países una política económica oportunista, 

I unas veces en un sentido y otras en otro; 
; pero España, por la propia conveniencia, ha 
; de tomar con una rapidez inusitada, que i ji 
otras ocasiones parecería falta de meditacitki, 
pero que está justificada por los apremios.de 
la realidad, medidas defensoras de sectores 
de la producción nacional, como éste que se 
ve amenazado por otros competidores contra
puestos que emanan de IOÍ̂  países con lo.-; 
que tiene esta nación relaciones o Tratados. 

La política iniciada en este sentido en los 
Estados Unidos viene a ser en realidad una 
exageración de lo que en la política se expre
saba con la frase «América, para los ameri
canos...» Realmente parece que con su produc
ción t ra ta de absorber cada día más, no so
lamente los mercados americanos, sino, con 
carácter: exclusivo, también todos los euro
peos. 

Y a esa competencia hemos de ir. ; Vamos 
a luchar y a vencer.» 

Una salva de aplausos coronó las pala
bras del presidente, en tan to que el Rey 
declaraba const i tuida la Conferencia. 

Acto seguido se levantó la sesión. 
.abandonan el salón su majestad el Rey. 

el presidente del Consejo de mini.rtros y su 
séquito, volviendo nuevamente el señor Cas
tedo, quien p ronunc ia a lgunas pa labras de 
saludo a la Asamblea, contestándole el se 
ñor García Guijarro. 

Queda fijada la h o r a de reunirse el lune..-. 
que será en la Pres idencia en sesión prepa 
ra tor ia a l as nueve de la m a ñ a n a , y en se 
sión oficial a las doce, en el Palac io de Co
municaciones . 

La mesa de la Conferencia Nacional Na
ran je ra h a quedado const i tuida de l a si 
guíente m a n e r a : 

Pres idente , señor Sebast ián (Castedo, vi-
nresidente del Consejo de la Economía Na
cional. 

Vicepresidentes: marqués de la Frontera , 
vizconde de Cussó, don Severo Gómez Nil-
ñez, don Carlos Pras t . don Ramón Acha 
(presidentes de las secciones del Consejo); 
señor Vellando, director general de .Africul-
t u r a ; señor López Lago, jefe de la sección 
de Comercio del minist-csTo de Es tado ; se
ñor Iranzo, . jefe superior de Comercio del 
minister io de Trabajo. 

Secretario, Sr. Carvajal , vicesecretario del 
Secretario, señor Carvajal , vicesecretario 

del Consejo de la Economía Nacional. 

Las sesiones de ayer 
A las nueve se reunió la .Asamblea en 

sesión prepara tor ia , ajirobando las conclu
siones referentes a fase de técnica agri 
co la : a) Estadíst ica de producción y á rea 
de cultivo de agrios en España. 

h: Variedades más aptas, según las di
versas regiones. Recomendación de otras 
especies de ag r io : Pomelos, var iedades tem 
p r a n a s o ta rd ías de naran jas , l imones, et 
cétera. 

c) Cultivos, r iegos, abonos. Su influen
cia «n l a i selección del fruto. 

Al I b g a r m puíit.i referente a riegos. oT 
! señor Lucia, director du Duino de Valen
cia y representante de impor tantes entida
des de huer tanos , presenta u n a enmienda 
sobre la cual se promueve gran discusión. 
Por l legar las doce «e sus.pende la prepa
ra tor ia y se t r a s ladan los asambleís tas ni 
Palacio "de Comunicaciones. 

LA SESIÓN OFICIAL 

Pres id ida po r el señor Castedo, se reunió 
en el Palac io de Comunicaciones, a las 
doce de ayer, l a Conferencia Naranjera . 

Se ratifican las conciusiones de la pre
para tor ia . 

Se aprueban luego laá conclusiones to
cantes a enfermedades y plagas del naran
jo y otros a g r i o s : medios y prác t icas p a r a 
combatir los. 

Se creara propues ta de los señores He
rrero y Benlloch) la Inspección fitopato-
lógica). Estaciones técnicas n a r a n j e r a s : 
Cátedras ambulan tes . 

El señor Benlloch hizo resal tar que con 
los medios actuales es muy difícil comba-

! tir con eíicacia las plaf.ias del campo. Los 
i i tal ianos t ienen lOU tccnicos dedicados a 
fitopatología. Los yanqu i s 50U y un presu
puesto de dos mil lones de dólares. España 

I 65.Ü00 pesetas y u n a decena de ingenieros. 
I Después de u n a documentada interven 
i clon d d señor Hellver se aprueba lo qu. 
se venero a la fase de técnica industr ial 
Fabricación de mermeladas y conservas. 

SESIÓN D E LA T A R D E 
A las cinco se celebró de nuevo sesión. 

Tras de larga discusión, la enmienda del 
seflor Lucia >obrc riegos fue re t i rada por 
su autor, haciendo constar la gravedad e / 
impor tanc ia del p rob lema que en ella se 
contenia. 

La Mesa, en cambio, presentó una pro
puesta, que fué aprobada por aclamación, 
pa ra que el Gobierno convoque, en \ a l e i i 
cía, u n a .Asamblea de riegos, que resuelva 
todos los problemas a ellos referentes. 

Después de intervenir var ios asambleis 
tas Se aprueban las conclusiones referen 
les a fase comercial o de e.xportación : 
Consumo interior y su posible desarrollo. 
Transpor tes interiores y sus tarifas. Tipos 
de vagones p a r a el t ranspor te a granel . 
Abastecimiento de las g randes u r b e s : es
tadíst ica de consumo. El cabotaje y sus 
tarifas. 

El Comercio exter ior ; Por vía terres
t r e : ^'agones adaptables al tráfico interna 
cional. Estudios de las tar ifas y plazos d'--
entrega. Convenio de Berna sobre tran? 
por tes in ternacionales . Facturac iones di 
rectas y condiciones del talón de e n t r e g a , 
o conocimiento de embarque . Confección 
de la f ru ta : uniflcacíón de envases ; eco
nomía de mater ia les de confeccíóri. Selec
ción de la fruta p a r a embarque , segiln 
t amaño , segtjn clase. Fle tamentos y con
diciones de t ranspor tes mar í t imos . 

PARA HOY 
Se reunirá hoy la Conferencia en sesión 

p lenar ia a las once en el Salón del Palacio 
do Comunicaciones. 

El alistamiento de los españoles 
residentes en América 

Bastará la p rueba testifical p a r a ac red i t a r 
la residencia 

—o— 
Lü .Cjaceía,. (ii- a-ver d ispone con carác

ter genera l que p a r a :.icredrtar la residen
cia en A m é n c a . eu el año en q«e fué alis
tado, de un mozo de reemplazos an ter iores 
•i la vigencia de la nueva ley da Recluta-
[uiouLo >- id reglan.ei i to provis ional de 17 
de ¡oni'i últiiiei. y a \n> efectos de acOr 

',. ^;;IVir:;;;v iúo !---tihCdl. :-''.>' 1 c-ecisc-rse 
•:.j-í--_-̂ —it 1' -I ' crt.-itr ad':i de inbcnpcióri sn 
el regiitr-o con;u lar . a q u e se refiere el ar
tículo 5" del c i t ado reg la in«a to . 
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Esta Agrupación, que lia prücuiaJo, 
ganlzar y perseguir uhiaeadaiueiite la Ac-

i^n Católica de la Mujer, oricialmeute au
llada por un Poder público comprensi-

y. lo que es más, oíioialiuente aútori-
.,¡^a y bendecida por la Iglesia, se honra-

íolaborando cuu supremo, gmieroso y 
JPañol esfuerzo en la V. L, que fundara 
'o X, sasteiiida luaravillosamente por Be-

• *3icíu XV en plena conflagración bélica 
f inundo, y alentada con amor de predl-
'-'̂ ióii. dp (|Ut' liay iimy reciente!» sefia-

por el routlficc felizmente reinante. 

iispanoam eri canisrno 
eficiente 

a Misión de la Acción Católica de 
la Mujer en América 

Ha llegado a Madrid, felizmente, la mi-
'6ii eir.lada a Hiíipano-América por la 
C'ión Caiulicu üc la Mujer para cumplir 
^ lnüiiosiiu largo tiempo acariciado 'Por 
• iiienciuuada culidad. 
fratabase de la primera expedición ca-
'lico-fcmenina que, bajo auspicios oflcla-
í' ,\ pioveida de inestimable carta co-
'eiidaticia de su eminencia el Cardenal 
'iniaüo, jefe supremo de la Acción Ca
duca por delegación Pontificia, buscaba, 
JU iraierno anhelo, el dialogo directo con 
's organizaciones femeninas americanas. 
1-a iiiipurlancia del suceso salta a la vista. 
'lilaos, pues, iraXado de recoger algu-
ü iiiipii-sion (lo su \iaje, en conversa-
tóii, amablenifíiie otorgada por la scílo-
¡ta García de l.oygorri (C.) el mismo día 
6 su arribo a la Corte y sobreponiéndo-
• a la fatiga natural de una expedición 
anejante. 
—La Acción Católica de la Mujer nos de-
guó para este honroso empeño a la se
pila Carmen Cuesta, cuya preparación 
eUiCuencia son notorias, y a mí. Agregó 

>ino asesor al celoso e inteligente con-
íiario de la Junta de Acción Católica de 
i Mujer en Oviedo—una de las más acti-
Is y eficaces de España—, don Rufino 
ruébano, que ha dado alia grandes mucb-
as de su talento y de su experiencia so-
al. Salimos de Cádiz el i de agosto, 
bordo del Infanta Isabel, compensando 

1 nuestro corazón la inevitable amargu-
^ de la espatriación—siquiera breve y ac-
dental—con la alegría de servir a Ulos 
a España en un empeño tan alto y tan 

oble... 
-¿ . . .? 
'-La honrosa misión que la Acción ca
cica de la Mujer nos confería era cono-
ir- más íntimamente, abrazar a nuestras 
ermanas de las entidades americanas y 
feparar e; cauce por el que ha de mar-
iar, Y camina ya la soñada Confedera-
fin hispanoamericana de actividades ca-
'lico-femeninas organizadas. 

—Se cumplieron nuestros votos. En 18 
e agosto desembarcó la misión en Mon-
'Video, y no quiero ocultar que pocas 
ices nuestra alma se habrá visto sacu-
'<la de una emoción tan viva y tan dul-
s. también de un temor tan grapde de 
o alcanzar la magnitud de la empresa. 
ecordábamos el alto amor con que nues-
''^ amado Monarca mira cuanto es acer-
lüniento a las naciones insignes hijas de 
«Paña; parecíanos sentir sobre nuestras 
^bezas la bendición del purpurado iiislg-
'e, cuvas palabras de aliento sonaban 
'jfíiu líunca en iiuebtros oídos; pensába-
<̂̂ s en las mujeres españolas, en todas 
is mujeres españolas, madres de hijos 
autízacios en Cristo, en cuyo nombre po
díamos hablar para intentar esta aflrma-
'•"'n de amor en el alma de nuestras her-
'aiias hijos espirituales de Isabel la Cató

l a V de Santa ieresa... Fué un imnuto 
queí de' sin igual intensidad, se lo ase-
Wo... 

-Nuestra empresa se facilitó mucho, T 
- autorizó de modo definitivo por nues-

fa credencial, es decir, la carta de nues-
•0 Primado, ¿qué mejor y mas alto aval? 
La acogida de monseñor Aragone, bon-

Udoso Arzobispo de Montevideo, no pudo 
ir má^ alentadora. Dio muy frecuentes 

áña-les de advenir io>:á la traiifcenden-
la de la llegada al Uruguay de una Mi-
ón católica española de mujeres. 

- S í ; existe en el Uruguay una Liga de 
»mas, a cuva digna presidenta, la se-

^Ta doña Margarita Uriarte de Herrera, 
nos fue dable saludar por hallarse ba-
el peso de una preocupación famihar 
• grave. La ^eñoVa Uriarte delego 
la vicepresidenla, doña María Lagos 
Hugues, a quien, como a las señoras 
la Liga uruguaya, debimos efusivo re-

•^imiento. 
•*te primer abrazo fraternal anunciaba 

''US, lio menos estivchos, en Buenos .^i-
'* y en Santiago de ChUe, donde, respec-
''añiente, saludamos a doña Elena Green 
' Lanús y doña Juana Ossa de Valdés, 

' '^idomas de las Ligas de Damas argen-
fias y chilenas. * 

- < • . , . / ? 

. -En todas partes reino cúmplela armo-
i 'a—lio hay que decir mutua satisfac-

6n—, y pudo advertirse que la corriente 
- anioT a la madre patria hará que la 
ODfederación Hispanoamericana sea un 
*cIio ,pe.*íaiidii, (iHuo nue\a fuerza, en la 
lianza inundial a favor de la sagrada 
'Usa <ie la Iglesia católica, la defensa y 
eeneraciuii de los hogares y salvación, 

suma de las sociedades venideras. Y 
«e habrá debido a la mujer cnstiBua, 
de tal niiidti pagara su deuda con la 
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L.as. imposibles" 
-ÍIC 

El Nuncio de Su Santidad, el embajador de Cuba, el presideiíte Cel Consejo y el director del «Diario de la Marina», 
de la Habana, con otras personalidades después del banquete dndo en honor del ilustre iieriodista cubano en la Emba

jada de su píüs. (Fot. Vidal.) (í"oí. \"\.d,ai.) 
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La competencia de Carmen Cuesta evi-
• '̂oióse €11 las d¡\ersas confereucia<i y sa

i-iones a que se vio obligada; pero bri
de modo singular en el magnífico dis-

*''̂ o pronunciado—a petición de las tw-
'•̂ ras umguayas—en íla Universidad de 

. '°nievideo, cuya cátedra se abrió por vez 
ií''''tte!a para una coníerencitinte católi-

'• ante concurrencia desbordante y con 
i ^''o «"blusiasta, Carmen Cuesta habló acer-

' , d e «i.a PtMlagogía en Santa Teresa». 
;i *íariüe .en tal fiesta del espíritu cristia-
' '^ liispanoamericano la especialización de 
, <^radora y uno de los ainores má« fer-

.(1 ^ i 'es d*> la Acción Católica de la Mujer: 
h j Mística .Doctora, su Patrona exxelsa. 
lí '•'iscurso «1 ü\ domicilio social de la l.i-

* de Damas argentinas; conferencia de 
,;Jestioneti .sociales en el Colegio uel Sa-

^y ado Corazón, en Buenos Aires; nueva 
,3 "-ervención en el emocionante acto de ín-
,,. «Uracióu del Congre.so de Juventudes Fe-
jfí *'iinas, de Cliile, ew que resonaron ton-
.¡; 'l^^íivamente los Himnos español y ehi-
.; y"' entre aplausos y vivas fervorosos... 
t y^ momento inolvidable, que se ha reipe-
- ̂  «n cada una de las visitas de la Mi-
(1 '1 en todas las repúblicas hermanas! 

(j. ^Meiuos saludado, en efecto, a los pre-
: ' ' i '"-es de las repúblicas, que se apresu-
.ff °J' a otorgarnos audiencias detenidas 

(1'jJVf'^'uasísimas para la Misión y para 
'̂ ''lart ' ^^y^^ rapresetitantes nos han col-
°*lan'^ *̂ ° gentilezas, acompañándonos en 
r-rra^ntas visitas oficiales hicimos. 

JíiB '̂c " '"Suna ParíP y en ninguna esfera 
< '̂"flo- ^'^^^^^ de menos el recuerdo ca-
1 >u4í!.*'^''^ nuestro amado Rey. Se le ama 
•i >-no en América y se le es,pera con an-

á 

helo creciente. El resurgir de la persona
lidad española en el mundo tiene en los 
países de habla y raza hispana un eco 
consolador. A despecho de informaciones 
tendenciosas o malévolas... 

- ¿ • • • ? . . 

—Tenemos el deber de presentar a nues
tras compatriotas el ejemplo de nuestras 
hermanas de América. Se trabaja allí mu
cho; se preparan consiantemenie las ju
ventudes como operarios sociales de un 
porvenir de paz y de justicia. No podemos 
dormirnos, Ua^ América española cuenta 
con España, UÍs damas católicas de .Amé
rica tienen a gala pensar en E.>pai1a como 
núcleo de actividad y ctníro de represen
tación en el mu!idü„ a lo que ayudará 
eflcazmeiue la Confederación que- propug
na la Acción Católica de la Mujei, y cuyos 
estatutos lian sido cxcelentenioiilu acogi
dos. ¡Sólo so han exigido,, modifliíaciones 
para enaltecer y abrillantar el papel de 
España en la masa confederal hispanoame
ricana ! 

Pero ello nos obliga a una actividad, a 
un celo, a una compreiiríión, a una vílalí-
dad permanentes y preparadas... La lucha 
no es fácil. I.os adversarios son, muchos' 
y vigilantes. El alma ámericáíia que sus
pira p6i^ nosotros en los medios en que 
se ha rnostrado y actuado nuestra misión,-
se nos escaparía. Y, luego, el reconquistar
la, serla imposible. 

- ¿ • • • V • • ; • • • 

—Sí, hemus sufrido fatigas y. molestias. K! 
penoso pasij de lus .Andes, aún con las 
comodidades propias de nuestro tiempo, 
nos hacia pensar con asombro en las haza
ñas de nuestros conquistadores y misio
neros, que, a costa de esfuerzos inenarra
bles, preparaban, sin saberlo algo tan sin
gular—deje usted que una mujer se lo di
ga—como una expedición, tal que la enco
mendada por la Acción Católica de la Mu
jer, a e.ítos exploradores femeninos,, acu
ciados por lo que llamaremos, si usted 
quiere, imperialismo espiritual d t ! Evan
gelio, y que acaba de tener felicísimo tér
mino. 

La Misión, en efecto, ha concluido. La 
sementera, realizada. Carmen Cuesta se 
ha reinporpórado a su labor admirable 
en el Instituto Teresiano; el señor Trué-
bano, enfervoriza y asesora ya en Oviedo 
otra vez a las admirables operarías que 
alli tiene la Acción Católica de la Mujer. 
Carmen García Lygorri, estará a estas fe
chas cTi Lourdes—aquí, el tiempo preciso 
para un breve raposo—donde • se reúne 
ahora la Internacional Femenina que la 
esperaba. 

La Acción Católiea de la Mujer puede 
estar satisfecha. 

Victor ESPINOS 

UNA ACLARACIÓN 
Lo que aplaudimos y lo que censuramos 

—o— 
El señor Sáenz de Harés, en nombre 

de la Direcliva de la Confederación Na
cional Católico-Agraria, nos envía una 
«ñola», en la que justifica al benemérito 
organismo de censuras supuestas—no es
critas ni pensadas—en un reciente 'suello 
d»' «Lo del día«. llaliláliaiuos en él de 
filijunos •ai'tíK'i ,ili: labor (¡Hilada ij pemc-
nf-raiile, cu la (/uc se cunsigmó puncr en 
marcha esa liermo^uj obra. Y añadíamos: 
A esos años lian snccdido oíros—las-que 
heñios vivido' álíimamcnlc y vivimos-.aún— 
en Jos, que el esjiirrzo. ha decaído. 

liu Oslas palabi-as, cree eiilcnderiiueslro 
disiinguido coniuiiicanle un reprocho u 
la Cotífcderación y a sus direclores, ;coino 
si a aquélla y a óilos sc-ñaláramos como 
culpables, de laldecaiinienlo. Y nada lan 
lejos de nuestro propósito. Si alguna cen
sura, determinada va eíivuelta en las pa
labras transcrifas nb ha de dirigirse a 
quienes trabajan con desinterés y celo y 
mantienen y consolidan la obra realizada. 
"Ellos merecen jtistísinrio aplauso, y con 
mucho gusto .se lo reiteramos. 

A quienes entonces ayudaban a la Con
federación y hoy omilon su esfuerzo, y 
a los que ni entonces ni ahora coopera
ban a esa obra crisliaiía y patriótica es, 
únicamente, a quien nos dirigimos, re-
qúiriéndolós y alentándolos a la acción. 
Porque es evidente que aún se pueden fun
dar en España más Sindicatos católico-
agrarios; y no lo es menos que si fueran 
más las personas desinteresadas que a i 
Confederación se ofreciesen como orga
nizadores o conio prujiiígandislas, la Con
federación podría dar más desarrollo y 
rapidez a sus empresas. 

En lo cual es patente que no hay la 
menor censura para ella, sino para los 
(]ue no están en ella ni con ella. En suma: 
af|uel suelto no es sino la expresión, una 
Vez más manifestada, del interés y el 
carifio que la benemérita C. N. C. A,, nos 
inspira. 

ETALES 
Consultarme precios antes de comprar 

Cobre y latón en alambre, chapas, tubos, 
barrasy pletinas. Barras de acero calibradas 

GUILLERMO PRADERA 
Madi-id: Princesa. 8 duplicado; Bilbao: 

Brrtendóna, 8 y lo; Barcelona: Cortes, 674. 

Hacia la C. hidrográfica 
del Segura 

La Comisión organizadora celebra su 
primera sesión 

—o— 

MURCIA, 11.—En el salón de recepcio
nes del Gobierno civil ha celebraJdo su 
sesión inaugural la Cortiisión organizadora 
de la Confederación ílidrográfica del Se
gura. El yubernador, ^enor Sal.iíado Biem-
pica, dio posesión de sus cui>rüs, en nom
bre del Gobierno, a los vocales, saludán
doles e invitándoles a poner toda cordia
lidad en la labor que les está encomen
dada, \' que resultará más eficaz, 

Kl comisario regio, i;iarí]Ui's cli: Rafa!, 
correspondió al saludo, haciéndose intér
prete de los propósitos de imparcialidad en 
cjue se inspirará siempre la Corniaión. 

Se acordó interesar del minislro do Fo
mento que los dos meses concedidos como 
plazo para redactar el reglamento empie
cen a contarse desde primeros de mes, y 
dirigirle un telegrama indiéndole <iue se 
active la construcción del pantano de Tai-
villa, que tanto interesa a esta región y 
que tan eficazmente podría aliviar la an
gustiosa situación en que la sequía tiene 
a los agricultores cartageneros. 

En unas ruinas jugaban 
a los prohibidos 

Treinta y cinco detenidos en Ferrol 

FERROL, u,—Fuerzas de la Guardia ci
vil y de Seguridad, puestas de acuerdo 
previamente, Sorprendieron dos partidas de 
juego, deteniendo a 35 puntos. 

Una de las dos partidas, la más numero
sa, funcionaba en el interior de las ruinas 
de tm antiguo castillo, y la otra en las in
mediaciones del cuartel donde se alojan 
los regimientos de Ferrol y de Infantería 
de Marina. 

Í Í m Í c Í Í E H Í P I ^ ^ 
AL 6 Y IflEDIO DE IRTERESIMVO 

Pagado en Caja o remitido tri
mestralmente por cheque o Giro 
postal sin descuento. 

Son la inversión más segura y 
de más fácil y rápido reembolso. 

Pídanse impresos explicativos al 
director-gerente de 

La Gooperatlua Hipoiecarla 
PLAZA PROGRESO, 1, MADRID 

Sublevación dominada en 
Bucarest 

Seis mil soldados del segundtf Cuerpo 
de Ejército 

—O— 
BUCAREST, II. — Seis mil reclutas del 

-)eguiidi> CueijJo de Ejéicito lumano se han 
negado ayer durante la instrucción a obe
decer i sii-> jefes Ya han sidi> sometido'. \ 1 

iiílo '.unianami nU pui un Tiilui- ' .^eidii iw/u 'i' E. D. 

Se habían casado hacia ocho meses e , 
instalado al regreso del viaje de novios 
en un piso de la calle de Olózaga, verda
dera preciosidad de lujo y de con¡ort. Los! 
lunes comían con los padres de él, ale
grando aquella morada de los viejos, don-¡ 
de liabilualniente era todo orden, penum
bras y quietud. Rebosante de alegría y de ¡ 
íelícidad, los «chicos» hacían' felices a l ' 
matrimonio austero y grave, que los con-1 
templaba embelesado, aunque sin renun-' 
ciar nunca por completo al gesto serio, 
que en no pocas ocasiones cohibía y azo
raba a la dichosísima pareja... 

Invariablemente, después de comer, el 
padre y el hijo se trasladaban al despa
cho a fumar, y doña Ascensión quedába
se a solas con Gloría. 

Era el momento elegido por la suegra 
para interrogar con habilidad a la i'nu-
chacha, descubriendo sus gustos, sus añcio-
nes, su carácter, su manera de ser y de 
pensar..., mientras don Ricardo, el pa
dre, seguía un sistema parecido con el 
hijo. Ambos en sendas butaconas y entre 
sorbo y sorbo de café, la charla al prin
cipio indiferente, se Iba haciendo por mo
mentos más queda, más confidencial, más 
reveladora de cosas intimas por parte del 
muchacho. 

Aquel lunes el padre, que había escu
chado con atención profunda a su hijo 
largo tiempo, ariiigo el entrecejo, se qui
lo los lentes muy despacio, pinzando la 
montura con el pulgar y el índice, y mo
viendo la cabeza, exclamó solemne: 

— ¡No me agrada ese detalle del «re
gistro» ! 

— ¡Ni a mi tampoco!—repuso ingenuo 
Ernesto. 

•\gregaiido tras de una corta pausa: 
—Comprendo que es una chiquilla, una 

verdadera niña, y eso'la disculpa... 
Don Ricardo hizo un gesto áspero y vol

vió a ponerse los lentes, 
—Te diré, te diré.,. Es una niña, con

vengo en ello, pero se impone la energía, 
la voluntad, la decisión en ti. Esos regis
tros en tu ropa y en tu cartera, y ese de
rroche sobre todo, no debes tolerarlos... 
¡Serán chiquilladas, admitido- que lo son, 
pero hay que acabar con ellas y,., a tiem
po, es decir, aliora, al principio, que es 
cuando es tiempo! Después quizá sería 
tarde,,, 

Ernesto, pensativo., permanecía con la 
cabeza baja, 
canario le lia salido piojillo! ¡Figúrate! 

El padre carraspeó. 
—Lo malo, ilijo al fin, es que no sé 

cómo decirle que todo eso está mal... Y>j 
no sé cómo deeirsolo, ¡porque no puedes 
tigurarte lo sensible que es! ¡Una criatura 
que llora como una Magdalena porque al 
canario le ha salido piojillo! 

—Si, (juc lo del .piojillo iiu justifica tal 
ailicción... ¡Es demasiada sensibilidad! 

—PuCb ¡calcula lo que pasaría si yo me 
mostrase severo con ella!... ¡Calcula! 

-Reconozco que lo del piojillo es... un 
precedente que hay que tener en cuenta: 
o sea, que hay que descartar la dureza; 
conformes. ¡Ah, pero sin transigir tam
poco, sin entregarse. Eso nunca. 

—Bueno, pero en concreto ¿qué me acon
sejas tú? ¿Qué hago? ¡Estas muchachas 
de hoy son tan «difíciles», tan «complica-, 
das»!... ¡Tú no las conoces papá! 

Don Ricardo sonrió altivo. | 
—¡ B a h 1 ¡«Complicadas»,, «difíciles»! ' 

¡Mujeres, y por serlo, como las de mi : 
época y de todas las épocas! 

—¡Mira quo a las de ahora no las co
noces!... ¡Mira que son todas «una cosa 
muy seria»:... 

—Bueno, bueno*. ¡Te voy a demostrar 
que no entiendes una palabra do eso I Vas 
a ver, si lo empleas, el exitazo de un re
curso, que en circunstancias parecidas a 
las tuyas (me refiero a los registros en la 
ropa, etcétera, etcétera), empleé yo con tu 
madre hace treinta aiios. 

—¡Cómo! Pero... ¿mamá también?... 
' - ¡SI , hombre, s í ; también! ¡Mujeres 

siempre! ¡ Igualitas todas por dentro a 
través de los siglos! Y el recurso que me 
dio tan admirable resultado te voy a ex
plicar en lo que consistió... Verás. 

En esto, muy contento, escuchó a su pa
dre sin perder una silaba, tomó nota de 
la ingeniosa treta y se dispuso a ponerla 
en práctica con Gloria en la primera oca
sión. Transcurrieron días. Era domingo. 
Desde el gabinete de «toilette», donde Er
nesto se afeitaba, seguía, gracias a una 
combinación favorable de los espejos, to
dos los movimientos que efectuaba Gloría 
en la alcoba innriedíata,'y las facciones del 
muchacho, durante aquellas recatadas ob
servaciones, adquirieron una expresión go
zosa de malicia y de ironía... Ella Té dijo 
con su acento de siempre, mimoso y dulce. 

—Vas a perder «tatín» tu misa, la misa 
de doce. 

—Oiré la siguiente. 
—¡Ah, claro; pero luego me lo reprocha
rás ! —suspiró ella. 

—¿Yo? ¡Qué disparate! ¡Si no te repro
cho nunca nada! ¡ Si soy la perla negra de 
los hombres y de los maridos! 

—A ratos, tal vez..., cuando quieres. ¡Lo 
que ocurre es que no siempre quieres «ta-
tin»! 

Y Ernesto la contemplaba en el espejo de 
tres lunas, viéndola ir y venir envuelta en 
aquel amplio kimono de seda, que la favo
recía tanto. Alta y fiexible, su melena ru
bia, de im labio ron maravillosos reflejos, 
y partida por una raya, dejaba libre la 

SAN SEBASTIAN. El jugador «Kiriki*. de la Real Socitxlatl de San Sebas
tián acosando ul portero del Real Unión de Irún en el partido celebrado el 
domingo en la capital de Guipúzcoa, y eui el que venció el primer equipo. 
(Fot. Photo-Carte.) — CÓRDOBA: Ruinas de la earodta de la Virgen de la Mon
taña, hundida totalmente a consecuencia de una tormenta. (Fot. Santos.) 

marmiirea fionlc, nnenira? las patillas de 
caracol, atu-';adas y en puma, servían dp 
infantil marco a una nariz griega perfecta, 
a una boca de labuK^ gordezuelos y roji
zos y a unos ojos azules, muy grandes y 
a la par dulcenienie enlomados, casi siem
pre; ojos que lenían esa exprosion liiiniu.i 
ble, rellejo de las almas que vivi-n el -n-
sueño.,, E.\.presión muy acorde con las ue 
títudes, con el andar calmoso, donde había 
un no se qué de aristocrático fastidio, v 
con aquella manera de detenerse^ para mi 
rar, en cuyo instante su talle de diosa un
dulaba, con un movimienio de suprei.,o 
abandono. 

En uno de estos instantes la sorprenb.i 
ahora Ernesto por medio del espejo. Af-i-
liosa, con un pliegue vertical entre las cejas, 
sus dedos de nácar habían pinzado muy 
deprisa un papel y doblado que asomaba 
en un bolsillo de la anicricaiia de Ernesto 
Desdobló el papel tapidamente y leyó. 
«Cuando quieras «aligerar» mi cartera de 
algunos billetes de Banco, haz el favor de 
dejarme aunque sólo sea uno de cinco du
ros... ¡Dio? te lo pague! Tu Ernesto.» 

El soltó la carcajatla. Ella rió un poqu; 
titi, por... conipromiso. 

— INo le creía tan malo.,., aunque estaoa 
segura de que lo ibas a notar! 

— ¡Nalnraimente que... lo notaba! ¡Como 
que contaba el dinero! 

Gloria sollozó de pronto, 
— ¡Dios mío, iiué vprgii(Mi/al i He robad 1! 

¡He robado' ¡He sido,,, ladrona! ¡Oh, qu : 
horror, qué villanía la mía! Pero ¡tú, «la
tín» has tenido la culpa! ¡Tú! ¡Tú, qu! 
no me das el dinero que necesito, el que 
oíros dan a sus mujeres! ¡Ay, pobreciti 
manía de mi alnuí, que en paz descan.ie, 
SI ella iTic míbiese dejado una fortuna, y . 
no hubieía robado,,, a mi marido! ¡Virg-n 
Santa, qué pena!,,, 

—¡Calla, calla, y no digas más dispara
tes!—suplicó él consternado. 

I Si, hijo, sí; échamelo en cara quo 
soy pobre! ¡ Diinelo, humíllame! ¡La cul
pa la he tenido yo por casarme con un 
hombro rico! 

— ¡Vamos, vamos, serénate y no llores! 
Escucha, verás..., mira...!... Fué una bro
ma, corazón mío, sólo una broma de la 
que me arrepiento! ¡Anda, corazón, per-
aóname! ;,Me perdonas? 

Ella, hecha un mar de lágrimas, le alargó 
la cartera. 

— ¡Cuenta los billetes para-que veas quo 
no te he cogido... hoy ninguno! 

—Pero... 
— ¡Cuéntalos! |.\nda, cuéntalos! 
— ¡Vaya... hasta luego, me voy a misa! 

—exclamó él cogiendo la cartera y guar
dándosela. 

Entonces ella le cerró el paso. 
— ;0h. no; no le irás sin haberme da

do!... El sonrió feliz. 
— IYa! ¡«Lo» do siempre!—repuso acer

cándose. 
— ¡ClaroI—murmuró ella—. Y, además..., 

otra cosa! ¡No quiero volver a ser ladrona 
nunca! ¿Sabes? ¡Nunca! 

—Bien, pero... ¿qué es lo que- quieres? 
—Quinientas pesetas para una factura de 

la modista—contestó Gloria sollozando de 
nuevo. 

El, casi,., sollozando como ella, se las 
dio. 

—Ahora «tatin» mío vete a escape. No 
quiero quo te quedes sin misa por mi cul
pa. ¡No quiero más cargos do conciencia! 
¡Dios mío pero... qué desgraciada soy! 

Y Ernesto, obedeciendo, hizo mutis. Pen
sando mientras bajaba la escalera. 

— ¡Y luego dice mi padre que conoce a 
las muchachas de ahora!... ¡Si, sí!... 
¡ «Recursitos» a estas nenas «Imposibles»! 
jYa, ya!... ¡El que está en esto «pez» es 
él!... ¡Completamente «pez»!... ¡Ni jota!... 

Curro VARGAS 
».• » - . _ 

7.000 jóvenes vasconavarros 
en el Santuario de Loyola 
Solemne conmemoración del segundo 
centenario de la canonización de San 

Luiii Gonzaga 
—o— 

BILBAO, 11.—Las Congregaciones Maria
nas vascúnavarras se reunieron ayer do
mingo en -el santuáTio de I-Xiyola para ce
lebrar el segundo centenario do la cano
nización de San Luis Gonzaga. 

Siete mil jóvenes, procedentes de diver
sos pueblos y provincias de Vasconia y 
Navarra, congregáronse en el solar de San 
Ignacio, constituyendo uiia imponente ma
nifestación de fe. A las siete y media hu
bo misa de coniimión general. Incapaz el, 
templo para dar cabida a tanta gente, 
fué preciso celebrar una misa de campa
ña en la escalinata de la iglesia. 

A las diez y media hubo una m-isa so
lemne eri la Basílica, oficiando el padre 
provincial de la Compañía de Jesús. El 
Obispo de Pamplona pronunció un elo
cuente sermón, parte en castellano y parle 
en vascuence, enalteciendo las virtudes del 
seráfico Patrono de la juventud. 

La Asamblea proyectada hubo de sus
penderse a causa de la lluvia. Por esta 
causa, la concurrencia juvenil se desbordó 
por los pueblos vecinos. 

A las tres y media de la tarde se raunió 
la Junta de la Federación, presidida por el 
Obispo de Pamplona. Asistieron numero
sos directores y directivos de Congrega
ciones, entro los cuales se cambiaron im
presiones sobre el mejoramiento de la re
vista, propaganda de la 'Congregación y 
otros extremos. Por último, pronunció bre
ves palal^ras el Prelado de Pamplona. 

Después so acordó ciirsV lelegratnas al 
Papa, al Cardenal Primado, al Obispo de 
Madrid-Alcalá y al padre general de los 
jesuítas. El despacho enviado a Su Santi
dad dice así : 

«Siete mil congregantes marianos vasco-
navarros, defensores fe católica, moralidad 
costumbres públicas, reunidos en Loyola, 
con la bendición del Obispo de Vitoria, im
posibilitado de asistir por enfermedad, y. 
presididos por Obispo Pamplona, renue
van ante Patrono juventud, San Luis Gon
zaga. su inquebrantable adhesión Vicario 
de Cristo.—.1/aíeo, Obispo de Pamplona.» 

— — — — — - — ' — ' — ' • # » ' •—~— —. 

Los aviadores que irán en 
vuelo a Guinea 

En el vuelo que actualmente se proyecta 
desde Esiiaña a nuestras posesiones de Gui
nea tomarán parte, pilotando diversos apa-
r9.to3, don Ángel Pastor, don Ricardo Bo-
llod, don José García Muñoz, don Luis 
Martínez Delgado, don Rafael Llórente, 
don Teodcu'o Vives, don Antonio Llórente, 
don Manuel M.utinc/ Merino, don Antonio 
Cañete, don Ignacio Jiménez Marti, don Ni-
ceto Rubio, don Cipriano Grande, don Ma
nuel Medina, don Mariano Barberán y don 
Arturo González Gil. 

No todos ellos pilotarán un aparato cada 
uno, ni aun siquiera harán el vuelo jun
tos, ya que se seguirán itinerarios distintos, 
y hasta se utuz_^áu aparatos de distinta 
clase. 

Parece definitivamente acordado que es
tos vuelos se celebren en el mes de di-, 

' ciembre próximo. 
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El Compare, el Che y el Maño 
E L TORERO ( ü ) CON 

E L TORO 
¡Otra cor r ida con toros aplaudidus en el 

ar ras t re y desaprovechados por los tore
ros! 

La corrida de !a Cruz Roja suspendida 
Sogtin nota oficiosa de la Dirección de 

Segur idad se hace saber que e-n vista del 
dictamen emitido por los veter inar ios , se-

En el caso confreio de esta cor r ida d e l ; gún el cual casi lodos los toros se hal la-
domingo, pondremos la oración en singu- j baii resentidos de cojera, se h a suspendí-
tar, porque fue solo el cuar to toro el qwi 
tuvo tal honor y deshonor en u n a pieza. 
Pero este cuarto toro, mues t ra estimable 
de una ganader í a con solera, vallo por u n a 
corr ida cabal, por su temple en la acome
tida a los caballos y su docilidad extre
ma ante capotes y muletas . 

-No fué la res sa lma iu ina de la divisa de 
Terrones m u y d u r a bajo las ' gar rochas , 
pero, sin recargar , acudió siempre al de
safio y se revolvió entre los pliegues del 
engafío en un pa lmo de terreno. 

Esia condiciüii dt pujanza y brío quizá 
estorbó al terceto i_li' ina tadmcs , puco du-
i-ho en la lidia di; i'ij:)cs tiravu.'*..., uruvas 
de verdad. Y fué, sui embargo, lucido el 
tercio de quites con las reservas na tura
les que impone la secundar ia categoría de 
los matadores . Torearon, vamos al decir, 
se [jasaron el toru..., pero no !'c pusaion. 

Hubo pa lmas de aniíuacion pur par te 
del publico, cada vez más noble y uuii-
descendiente. Pero como no hubo toreo 
verdad, no hubo castigo, que tampoco re
cetó finalmente Antoilito Posada , que se 
había est irado p in turero con la capí-1 
chuela. ! 

I.a faena de iiiulela de! niiio de Tabla- ; 
da fué negativa, üebió l igarle tres na iu- , 
rales p a r a suavizar le definitivamente y se I 
limitó a trastearlo con la derecha, dejan-! 
do que el toro mandase en la faena. ! 

Esíú es lairienlable en Posadi la que sa
be torear ,y conoce el iruniitr pu ta domi
nar , a un toro bravu. ,\o quiso bacerlu y : 
cuando intentó torear con la clasica zur
da perdió terreno y sitio, teniendo que • 
anda r a saltos p a r a despachar al g r a n ! 
toro de tres sar tenazos torcidos. | 

Si justíflcanios fl sablazo caidu .|ue V¡-] 
ro en tablas Antoiiito ai tercero, manso 
fogueado, no podemos aceptar su traba- j 
Jo endeble con el mejor biiiho, el cuar to i 
de la jornada . ': 

Era Posada el mejor de los toreros del 
cartel del domingo. No lo hizo ni guiños 
a un bravo loro. 

Tenemos razón pa ra protes tar de que ' 
así se sigan desaprovechando ocasiones 
de buenas faenas. \ 

E L MAÑO VALEROSO 
Este valor que negamos al ba tu r ro Gita- ' 

riiUü, se lo reconocemos sobradamente al 
maño Lagar t i te . 

A bofetadas con los toros desde su debut i 
de novillero, posee la p a l m a del valor en 
la p laza ' de Madrid. Eso es indudable . Al 
confirmar su al te rna t iva en nues t ras are
nas , no hab ía que pensa r s iquiera cu que 
luciera mal papel • 

Quien está dispuesto a la cornada, no 
puede fracasar nunca , aun desprovisto en 
absoluto de técnica torera. Y Lagart i to sa-
be despegarse los toros, p isando su te
rreno, y sabe desaliar el peligro que tal ; 
empoi'io supone. í 

Ln toro suave al comii-iizo de la fiesta 
le dio el tr iunfo completo ai tomar el 
doctorado t aurómaco. Lances apretados, ¡ 
quites valientes, muletazos valerosos so- j 
bre la izquierda, u n a estocada en lo al-1 
lo... i Buena revá l ida! 

Y si fué tal ejercicio demasiado suave, ! 
p a r a el tono violento usual en Lagart i to, 
ahi está la tílt ima brega de la corr ida, en 
la que el nuevo ma tador a ragonés hubo 
de en t ra r cuat ro veces, luego de exponer 
l a piel con la pcrca l ina y con la bayeta, 
despreciando el gazapeu peligroso del 
enemigo. No es toreo clasihcable el de 
Lagart i to , ésa es la verdad, pero su valor 
contras ta visiblemente con el tono gris del 
toreo actual , de pegolete, miedo y mercan
t i l ismo. ¿Hasta cuándo? 

Desde que la plaza en m a s a ovacionó 
jus tamente a Uoinbiía IV, por su eficaz 
brega y bravo t rabajo con las bander i 
llas on el toro tercero, no hab ían sona
do pa lmas más calurosas que las quo 
premiaron las es tupendas puyas de Ba-
r a n a al corniipoto quinto de la serie. 

El gran piquero castigó sólo al toro, 
que l iubiera lucido, ya madttro, en ma
nos de un buen torero. Pero Manolo Mar
tínez no se (lió por cntertido y se dedicó 
a t ras tear le por la cara , completando la 
labor negat iva de los peones. Fué lásti
ma. Este toi'o quinto, con el cuar to ova
cionado y el pr imero admirable de no
bleza inocente, componen media corr ida, 
de la que la divisa de Terrones puedo es
tar satisfecha. Fué este toro quinto desas
t rosamente toreado. Sólo Ba rana le picó 
notablemente, como hemos apuntado . El 
espada de Valencia, sin a g u a n t a r efi un 
solo paso, sin cast igar lo más mín imo, de-i 
jó que el toro se resabiara con la mala i 
lidia, pagando luego las con.secuencias al 
meter el hierro . Tres pinchazos y dos es
tocadas hubo de meter por el morri l lo 
¡Manolo Martínez p a r a acabar con su 
enemigo bueno. 

Y decimos bueno porque el toro malo 
do su loto fué un Subrero de Soler, que í t íst ica 

do definitivamente la corr ida a beneficio 
de la Cruz Roja. El importo de las locali
dades será devuelto. 

En Tetuán 
Vaquerín, Sacristán Fuentes I I y Mariano 

Sanz «el Moreno» se las entedieron con seis 
novillos de Zaballos. 

El ganado muy desigual de presentación 
y flojo en general; el sexto novillo fué fo
gueado. 

Vaquerín, que tuvo que despachar cuatro 
toros, obtuvo un gran éxito, cortando la ore
ja (le uno 3' oyendo muchos aplausos en los 
otros tres. 

Sacristán Fuentes I I , que debutaba, se 
mostró valiente y trabajador, siendo tam
bién muy aplaudido. 

El Moreno, debutante también, al pasar 
IIP iiiuict.-» a su primer toro, so clavó una 
Iniíidorilla, sufriendo una herida de jironós-
ticp reservado, que le impidió continuar la 
hdia. 

En el Puente de Vallecas 
Los diestros Julio Pérez (Sevillano). José 

Avia y Emilio Rodrigue;: (Cato) lidiaron el 
domingo en Ju plaza de Vallecas seis novillos 
de lu ganadería de Escobar. 

Julio Pérez, que es un muchacho muy va
liente, fué alcanzado por sus dos toros, pero 
sin oonseeoenoias. A ambos, después de unos 
Inicnos p;u'es d" banderillas, los ])iisaportó de 
sondas estocadas, supei'iores, que le valieron 
una ovación y petición de oreja. 

Avia, que so lució en quites, estuvo BÓlo re
gular on el último tercio. 

Emilio Rodríguez lanceó valiente a sus dos 
enemigos, pero no hizo nada con la muleta 
ni el estoque. 

En provincias 
ZARAGOZA, 11.—Seis novillos de Ramón 

Gallardo. 
Félix Rodríguez hizo en el primero una 

faena breve. En el cuarto muleteó con pre-
cuuciones y mató brevemente. Ricardo Gon
zález oyó una regular bronca en el según-

Dos millones para casas 
baratas 

Ciento siete expropiaciones para 
ampliar la Gran Vía 

El d ía 19 r eg re sa rá el a lcalde, conde 
de Val le l lano 

. La Comisión de Casas b a r a t a s ha acor
dado conceder cant idades , que se elevan 
a dos mil lones de pesetas, a cinco Socie
dades coopera t ivas de las q u e lo sol ic i taron 
del M u n i c i p i o p a r a la cons t rucc ión de ca
sas ba ra tas . 

Es te acuerdó se somete rá el próximo 
miércoles a la aprobación de la Comisión 
p e rman en t e . 

E L VIAJE D E L ALCALDE 
Ha afirmado el señor An tón que, según 

not ic ias pa r t i cu l a re s que había recibido, 
el día i8 sa ldrá de París , con dirección a 
Madrid, el a lcalde-pres idente , señor conde 
de Vallel lano. 

EL TERCER TROZO 
DE LA GRAN VIA 

En el día de ayer se h a formalizado la 
últ imti e sc r i tu ra de expropiación de la ter
cera, sección, cal le de Edua rdo Dato , trozo 
comprend ido en t r e la plaza del Callao y 
la de España. 

Se l levaron a efecto en esta sección 107 
expropiaciones de fincas y nueve solares, 
hab iéndose abonado a sus prop ie ta r ios pe
setas 9.756.497: exist ían en las re lac ionadas 
fincas 187 t iendas y .̂ Ĝ;, cua r tos habi tab les 
con 6.1104 hab i tan tes . 

Han ccnnenzado laí obras de desmonta- ' 
do y a p e r t u r a de la caja de la vía pr inc ipa l 
en el trozo comprend ido e n t r e la plaza 
del Callao y la calle de Ceres, a cuyo efec
to se ha cor tado el t r áns i to públ ico desde 
la re lac ionada plaza a la callo de San Ber
nardo, pa ra poder real izar -«n breve plazo 
la cont inuac ión de las obras de desmonte 
indicadas y las del a lcan ta r i l l ado . • 

CLASES D E BOXEO 
A LOS GUARDIAS 

E l miércoles comenzará en la Vis i ta de 
Policía U r b a n a u n a clase lie boxeo pa ra 
los gua rd i a s urbanos . Hasta ahora la cla
se i n s t ru i r á a 26 guard ias . 

CASA REAL 
Con su majestad despachó ayer mañana , 

, , , , „ , . , desde las diez y media bas ta las doce, el 
do de la tarde. En el quinto tampoco loRró presidente del Consejo 
acertar. P inturas despachó a.1 tercero de una j - C u m p l i m e n t ó al Monarca el capi tán ge-
estocada caída. El sexto fué retirado a los 1 neral de la región, y desipués fueron recibi-
corrale* por estar mutil de los remos. El i dos en audiencia los generales don Leopol-
sust i tuto. pequoño y mal presentado, fué do Heredia, don Manuel de las Heras 
muerto de cualquier manera por Pinturas . 

El gobernador multó con 1.001) pesetas a 
la Empresa por presentar ganado sin con
diciones para la lidia. También los veteri
narios sufrirán sanciones por negligencia. 

* * *-
BARCELONA, 11 (Las Arenas).—Un toro 

de Domecq y cinco de Miüra. Lari ta dio 
pruebas de valor, pero nada más. Valencia I 
y Gavira desentrenados y medrosos. El ga
nado de poder y respeto. El pútlico, escaso. 

* * » 
SUECA, 10.—Novillos de Albarrán, grandes 

drileñito», lidiaron bien seis novillos de Al-
baserrada, que resultaron bravos. 

* * * 
SIOCA, 10.—Novillos de Albarrán, grandes 

y liravos. 
Llapiseru, Lerín-Charlot y el Guardián To

rero gustarcm mucho. 
Rafael Barbera mató bien dos novillos, cor

tando una oreja. 

NOVILLADAS 

VALENCIA, 10.—Los novillos de Darnande 
fueron pequeños, pero bravltos. 

Vaquerito, al matar al primero, sufrió un 
puntazo leve en el muslo izquierdo, que no 
le impidió seguir toreando. En su segundo 
estuvo muy valiente y se le concedió la oreja. 

Enrique Torres, í i en en uno y superior en 
el otro, del que cortó las dos orejas y el rabo. 

Vicente Barrera cumplió en los dos suyos. 

» * » 
ALCOY, 11.—Los novillos de Gabriel Gon 

ziilez. mansos y difíciles. 
Félix Merino estuvo superior en sus dos 

toros, siendo ovacionado en el último, en el 
que hubo petición de oreja. 

Torerito de Málaga toreó y banderilleó bien 
a los dos bichos, a los que mató superiormen
te, siendo ovacionado y obligado a dar la vuel
ta al ruedo. 

GACETILLA 
—o-

T E A T R A L 

Rodolfo Valentino 
el m a g n í ñ c o actor, el ídolo mund ia l , mue r 
to en plena juventud , cuando la gloria , el 
amor y el d inero se le rendían fi lenamente, 
r eapa rece el jueves en C inema Arguel les 

Deseando la E m p r e s a de este acred i tado 
c inematógra fo rendir , de acuerdo con el 
sen t imien to de su d i s t ingu ido públ ico, el 

j justo homenaje a la b r i l l a n t e h i s to r ia ar-
! t íst ica de Rodolfo Va len t ino , h a decidido 

le hizo ba i la r en las verónicas sin dejarle j r cp r i sa r del jueves 14 al d o m i n g o 17 la be 
sosegar en los jjases de muleta . Menos 
mal que en este eaabnrio toro pudo ase
gu ra r a la p r imera el loque alegre p a r a 
que sa lgan las muli l las . No es este el ca
mino... 

de las Meras y 
don Carlos Alonso; coroneles don Gonzalo 
González de Lara , don Julio Mena Zueco, 
don José González Granda y el teniente tlscal 
del Supremo don Francisco Pu jo l ; tenien
te coronel don Francisco García Escames, y 
capi tán don Francisco Javier .^stia. 

—También recibió al teniente coronel don 
Fermín Espal largas, agregado mil i tar en 
Londres ; comandante don Ramón de Flo
res y Mendevllle, segundo agregado mi
l i tar en Parl.s, y teniente coronel don Gui
l lermo Zavala, agregado mi l i ta r de Chile. 

—Fué también recibida por su majestad 
u n a Comisión del regimiento de Garellano, 
número 43, in tegrada por el coronel del 
mismo, comandante Giménez Milla, capi tán 
Orbe y teniente Escario, que le entregaron 
emblemas del regimiento como recuerdo 
de la reciento visi ta que le hizo el Rey. 

^ E I gent i lhombre teniente coronel Duyos, 
del regimiento del Rey, visitó al Monarca 
pa ra .pone r a su firma, a petición suya, una 
hoja del á lbum que se en t regará al presi
dente de los Previsores del Porvenir , se
ñor González Llana. Su majestad prome
tió, además , asist i r el día 1-í p a r a presi
dir la Asamblea de esta Sociedad. 

—Ha ju rado el cargo de gent i lhombre el 
inic iador de la Fies ta de la Raza, don Hi
lario Crespo, quien después ofreció sus res
petos a sus majes tades . 

La re ina Cr i s t ina al t ea t ro 
SAN SEBASTIAN, 11.—La re ina d o ñ a M a -

r l a Cristina, a c o m p a ñ a d a del a rch iduque 
Eugenio, estuvo en el teatro Victoria Eu
genia, dónde se represen taba La Calesera. 

NOTICIAS 
BOLSTIir 1EBTZOBOZ«OIOO.—Brtado «•-

aaral—^En España ha mejorado el tiempo du
rante las últ imas veinticuatro hortis; llovió 
en Cantabria, Cataluña y Andalucía. 

- t o 
p a r a empape la r . Cañizares , 14. T.» 22-04 M. 

—o— 
I.A ABOOIAOIOS MATBITEHSE DE CA-

BIDAD—Durante el pasado mes de septiem
bre, la Asociación Matritense de Caridad ha 
disfrutado de ingresos por valor de pesetas 
37.938,69. Sus gastos se han elevado a pese
tas 49.338,31. En la actualidad la Asociación 
sostiene, con carácter definitivo, 1.021 aco
gidos. 

Pompas Fúneb re s . ARENAL, 4. T." M. 44. 
—o— 

Desengaño , 10. F u a e r a r i a «La Soledad> 
No pe r t enece á n i n g ú n T r u s t 

—o— 
Desde hace unos días cuen ta Madrid con 

un nuevo es tab lec imiento de peluquer ía , 
que puede r epu ta r se en t r e los mejores de 
su clase. 

En el s i t io más cén t r ico de la Corte , 
Pr ínc ipe , 14, ha abier to don Vicen te Ayuso 
un salón v e r d a d e r a m e n t e mutlclo por lo 
e legan te de su decorado y lo comple to de 
su ins ta lac ión. 

Señor Ayuso, encargado hace años de la 
pe luquer ía del Balneario de Cestona, está 
rec ib iendo muchas fel ici taciones, a las 
cuales uniínoá la nues t ra . 

—o— 

XBAUOtTBACIOH BE LOCAL La Socie
dad de fondistas y similares inAUgurará hoy, 
a las diez de la noche, su nuevo local social 
(Bolsa, 10), con \n\ acto al que asistirán el 

gobernador y representacionis del Ayunta 
miento y otras entidades. 

ANUNCIO OFICIAL 

BANCO DE ESPAÍiA 
T O L E D O 

Habiéndose ex t rav iado el resguardo de 
depósito t ransmis ib le n ú m e r o 6.775, de pe
setas nominales 28.000, en t í tu los de la 
Deuda pe rpe tua In t e r io r al 4 por 100, ex
pedido por esta Sucursa l el 24 de enero 
de 1924, a nombro de doña Josefa Gára te , i 
Guer ra , se a n u n c i a al pííblico por p r imera 
vez pa ra que el que se crea con derecho a 
rec lamar lo verifique den t ro del plazo de 
un mes, a con ta r desde la fecha de la in
serción de este anunc io en la «Gaceta de 
Madrid» y en los diar ios E L DEBATE, do 
Madrid, y «El Castellano», de esta c iudad, 
según d e t e r m i n a n los ar t ículos 4.° y 41 del 
r eg l amen to v igen t e del Banco de España; 
advi r t iéndose que, t r anscu r r ido d icho plazo 
sin rec lamación a lguna, esta Sucursa l ex
pedirá el cor respondien te dupl icado, con-
íiderandrí anulado el pr imi t ivo , y quedan
do el Banco exento de toda responsabi
lidad. 

Toledo, 12 de oc tubre de 1926.—El secre
tario, M. Ripol l . 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
E E 

Boda a r i s t o c r a t i c a . d e Torre ü c a ñ a , y el abael": 

Hoy, a las once y media de la mai'iana, 
se celebrará en ' el templo de San Luis 
Gonzaga el enlace de la bell ís ima señori ta 
María Crist ina González de Castejón y Cha
cón, hi ja de los condes de Aybar, con el 
dist inguido ingeniero tlon Enr ique Parro-
Ua y Conde, hijo del eoni ejul .v diputado 
provincial don I.uis. 

Serán padr inos sus majesuules, que lan 
s ingular afecto profesan a los condes de 
Aybar, representados por la noble madre 
de la novia y por el i-espetable padi'e del 
novio, liemlpcirá la unión el celoso sefior 
cu ra pa r ro io ilel Heal l 'a lHiio._don .Ma
r iano Moi'lans. .Serán tesiigos de la des
posada su alteza real el infante don Fer
nando , el duque viudo de Bailen, el con
de de Vil lamareiel y don Joaquín, don Pe
dro y don Miguel González do Castejón y 
Chacón, V del contrayente los condes de 
Gondomar, l iasu in y Leiva \ don Cristó
bal Fernández Vallín y Alfonso. 

El enlace hubiera consti tuido un acon
tecimiento en la sociedad aristocrática, en 
la que cuentan tan justas s impai ias los no
vios, a n o ' s e r poi la uiuerte de la i-ondesa 
do Chacón, lia ile la novia. 

El futuro iiiairiUKiuio, al que deseamos 
muchas felicidades, sa ldrá esta noche p a r a 
Pa r í s e Italia, l i jando su residencia en 
e.sta Corle, en la casa numero 20 de la 
calle de Alberto Aguilera. 

Bautizo 

En la pa r roqu ia de San ta Bárbara h a 
sido baut izado el hijo pr imogéni to de los 
duques de Sanlúcar la Mayor. El neófito 
recibió los nombres Üe Luis Felipe, apa
dr inándole la abuela pa te rna , marquesa 

%« PALMIL 
JIMÉNEZ 

iriaterno, mal 

K:Í 
Es el purgante que los niños 
toman con agrado. No irrita. 

Acción suave y eficaz. 

ORNAMENTOS DE IGLESIA 
G a r c í a M u s t i e i e s 

MAYOR, 34, Y BORDADORES, 2, 4 Y 6 
Teléfono 37-94 M., Madrid 

IÑIGO Muebles de lujo y económi
cos. Costani l la Anse les , 15, 

mm 
jlli)M!>-<í«)ll 

mm Feíefépía íiei carmen I L Á ^ Í S Í S ^ ^ E ^ Ü R A 

Es la más suave. 
Sirve 50 veces. 
La debe Vd. usar. 

FTTXZiftASIA TtTBH, CAKBCZH 
I n f a n t u , 25. TAUtono S2-U B . 

0 inCA, QtJB « o FEBTSmSOI! AI. TXVSV 

Echarpes .—Abrigos Renard . 
Modistas: Pieles fantasía, g r a n sur t ido . 

14, CARMEN, 14. Teléfono 22-22 M. 

Trincheras inglesas 
' CASA MORALES 

Car re tas , 41 

Doña P e t r a Estel la, cuya hija, afecta de 
d icha enfermedad, se h a curado, p romete 
revelar g r a t u i t a m e n t e el nombre del re
medio a quien se lo pida. Pasaje de la Mer
ced, 9, segundo segunda, escalera derecha. 
Igua lmen te in formará doña Franc i sca Sanz, 
ronda San Anton io , 7, y Ángel Coma, Con
sejo de Ciento, 59, Barcelona. 

Cur ro CASTAÑARES 

Por los católicos de Méjico 
Hoy, a las doce, según annnc iamos ayer, 

se ce l eb ra rá en los Jerónimos ' u n a misa 
c a n t a d a p a r a c o n m e m o r a r el XXXI an i 
versar io de la coronac ión de Nues t ra Se
ñora de G u a d a l u p e de Méjico e implorar de 
la misma Señora que cese la persecución 
de que están siendo objeto los católicos de 
Méjico. 

La Congregación de N u e s t r a Señora de 
Guada lupe , es tab lec ida en dicha iglesia 
par roquia l , ce lebra todos los meses el día 12 
u n a misa rezada. La q u e hoy se ce lebra rá 
será can tada , con mot ivo del cen tena r io 
c i tado y de la grac ia especial que en el la 
se impe t r a r á . l l ísima superproducción «Monsieur Beau-

caire», que es ind i scu t ib l emen te la mejor 
creación del ma logrado actor, la que le co
locó a la cabeza de los a r t i s tas c inemato -
.Grráíicos y le proporc ionó un a u m e n t o con- jj, A todas las señoras q u e deseen a h o r r a r 
s iderable de admi radoras en t r e n u e s t r a s ' aconsejamos compren sus abrigos y p i e l e s ! 
l indas dami tas . en la P E L E T E R Í A G R A N D E , CARMEN, 4. 

I N V I T A C I O N 

ques (If l••la•lllp.He^lno^^a. 
Faliecimientol 

El señor .Ion F.nieterio Uíaz-Cueto y Te 
ran rindió r̂ u tr ibuto a la muerte el i. el 
Molledo íSantander) . 

Fué farmacéutico y peleona justament 
apreciada poi' sus prendas personales. 

I -AíOinpanamos en su justo doltjr a H 
] \ i u d a , doña Rafaela Aldania T e r á n ; lii 
j joa, doña Dolores, don Ramón, don Bami 
. ro, don Enr ique y don Rafael ; hermanfl 
I don Danie l ; he rmanas , doña .Marina Aro 
i zena de níaz-Cueio y doña Concepclól 
1 Klizagaray. viuda de Áldaiiia 
I —En Córdoba ha pasado a mejor v i* i 

el conde del Porti l lo. i 
El señor don Manuel de la Puen te ! ^ 

López estaba en posesión de dicho tito 
lo de>rte ha r í a seis a ñ o s ; fué fundado el * 
JtíVt. 

l-:ru conr'ejal del Aj luiraiüu-nto, .-lendi J 
apreciado por sus i i devam. s lua l idades . ^ 

Enviamos sentido pésame a la distinguí ' 
da familia del mencionado ar is tócrata . 

Rogamos a los lectores de VA. I)EB.4TE orí 5 
clones por IC'S ünadns . 

Aniversariol í 
Mañana se i iui ipl i ra el segundo del Í8 '• 

uecimiento del señor don Isidoro Arri "i 
ba.s y de Arribas, aiíérez de Infanterl» 
que mur ió por la patr ia en Draa-el-Ase i' 
(Tetuán^. 

En iliferenle.-. templos de Madrid. Gé 
tale. Toledo, (.aivez y Pojan se aplicará! * 
sufragios por el difunto, a cuya distingtJ I 
da famil ia renovamos la expresión d ' 
nuest ro sentimiento. 

— El hS se cumpl i rán el pr imero y se 
gundü, i-espect i valúente de los fallecimieB 
tos del señor don lí¡cardo Gutiérreí! Orozd 
y de la marquesa de Viilamanti l la de Pí 
rales, ambos de g ra t a memoria . 

En diferentes templos de Madrid, Muí •' 
cía, Mahora, Vii lamanti l la y Griñón se di 
r á n misas por los difuntos, a cuyas reS 
pectivas y dist inguidas familias renoví 
mos la expresión de nuestro sentimiento. 

El A b a t e F A R I A 

EXPRINTER ™ - í | 
NOCHE DE NAVIDAD EN BELÉN 

Salida, 4 de d ic iembre 
P r o g r a m a é informes g r a tu i t o s 

ESPECTÁCULOí j 
r A K A U ü Y 

— O — 
COMEDIA (Príncipe, 14).—ti (butaca, 6 p« 

setas), Mi casa.—10,15 (popular, 3 pesetas! 
Mi cnsa . 

rOKTAI.BA (Pi y ihugal l , (i).—6 y 10,1 
(butaca, i pesetas), Las llores y Los grand* 
hombres o El monumento a Cervantes. 

I.ABA (Corredera Baja, 17).—í,30. El am« * 
a olrscuras y Una comedia para casadas.—10*9 ' 
En qué consiste ol honor testreno). 

ESIiAVA (pasadizo de S;ITI (iinés).—6,30 ' 
10,30, La novela do iíosario. 

INFANTA ISABEI, (Barquillo. 4).—6,30, U 
de Abel.—10,30, El espanto de Toledo. 

CENTRO (Atocha. 12).—6,30. Los galeotes.' 
10,30, Tranquilo y sereno ,y La casa de Quirií 

ALKAZAR (Alcalá. 22).—«.30 y 10,30, Pal 
cho Kobles. 

LATINA (plaza de lu Cebada, 2).—6,30 :1 
10,15, El azar. 

CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—6,30 y 10,Sf; 
Charle8t(5n. 

FtTEirCAltKAX. (Fuencarral. 14,5> 6,15, 
sa (le iiadrid.—10,1.'). Así es la vida. 

rey q' 

I 
'41 

PHOSCAO 
Bl más exquisito de los desayunos 

El más potente de los reconstituyentes 

Ú n i c o a l i m e n t o v e g e t a l a c o n s e j a d o p o r t o d o á i o s m é d i c o s a lo s 
a n é m i c o s , a l o s c o n v a l e c i e - n l e s , a los d é b i l e s , a l o s a n c i a n o s y 
a t o d o s lo-s flue s u f r e n de u n a a f e c c i ó n deil e s t ó m a g o o q u e 

d i g i e r e n c o n d i f i cu l t ad . 

í n farmacias y droguerías 

D e p ó s i t o : F o r t u n y , S. A. 32 , H o s p i i a l - B a r c e l o n a ' 

ZAKZUEIíA (JuvcUanos).—ti.lO, El 
rabió. 

NOVEDADES (Toledo, 83).—6, La viejeoit 
y La venta de don Quijote.—10,15, Los ga* 
lañes. ,̂  

CHUECA (paseo del Cisne, 2).—6,15, Jug» 
con fuego.—10,30, El asombro de Damasco. 

MABAVII.I.AS.—6 y 10,30, Doña Frane* ' 
quita. ^ 

CISCO DE PRIOE.—A las seis; noche," a M 
10,15; dos grandiosas funciones. Extraordin' ' 
rio y colosal programa, tomando parte toi' * 
la gran compañía de circo. 

TROfrTON JAI-ALAI.—4. primero, a remí^ ' 
te, PasíPguito y Zabaleta contra Eohániz (A- ' 
y Vega; segundo, a pala, Gallarta I I y CaS í 
tabria contra Solozábal y Ermúa. 

CINEMA aOYA.—Tardé. 6; noche, 10,30; Cd " 
razón intrépido («Torge Ü'Brien); Noticiar!' '' 
Fox; Vaeaoiones de cartero; .Tnventiid depo' ** 
tiva. 

CINE IDEAL.—,5,30 y 10, gran gala, ^ 
salvajes (por Billié Kliodes); Los eiaes de ' 
risa (por .T. Rock); La historia de mnch* 
(Sigrid Homquist y Lewis Sergent); estren* 
Quien roba a un ladrón ([lor Nita Naldy : 
Hopp, Hamptoii).--.ruevps 14, ; acontecimient 
arlístieo!. estreno: El juramento de Lagardeí 
(sensacional novela histórica, primera jorní j 
da: La estocada de Nevers). 

ABOVEI.I.E8.—5,80 y 10, Posturi tas , det* ' 
t ive; Vivir de milagro (por Bebé Daniels) 
éxito: El expreso do media noche.—.Jueves, 'Bt 
dolfo Valentino f-n \rMn<;ÍPur Beaucaire (reprí 
se, homenaje ai malogrado actor). 

• « « 
(El anuncio da las obras an asta cartelsrl 

no snpons aa aprobacldo ni reoomendaolta.) 

Entl 

LINCOLN c o m p l e t a m e n t e niie 
vo, precio especial 

VEGA. P R I N C I P E VERGARA, 8, MADRlC 

Folletín de EL DEBATE 

F I E R R E P E R R A U L T 

Él secreto de Miguy 
NOVELA . 

(Vers ión cas te l l ana exp re samen te hecha pa ra 
• EL DEBATEi. por EMILIO CARRASCOSA) 

2 4 y espí r i tu ; se senUa d u e ñ a de si y se h a l l a b a per
f ec t amen te i m p u e s t a del fin que pe r segu í a y de 
los med ios m á s eficaces p a r a consegui r lo . 

P o r espacio de cas i u n a Iiora .sn m a n o se des
lizó ace l e radamen te , sin d a r s e p u n t o de repo.so 
sob re la n í t ida b l a n c u r a del papel . Cimio ho jas 
s u r c a d a s de reng lones m e n u d o s de a p r e t a d a le
t r a se a m o n t o n a b a n sob re la' m e s a , a s u dere
cha , c u a n d o s e decidió a e s t a m p a r s u firma a l 
pie del ú l t imo pá r r a fo , m á s l a r g o q u e los d e m á s , 
de l a ca r t a . 

El c a r á c t e r bondadoso , l leno de gene ros idad del 
joven J u a n de TrescauM, e r a exp lo tado sin con
t emplac iones n i vac i lac iones de ningi in género , y 
con m u c h a habi l idad , por cielrto, en la l a r g a mi -

Kn un iiiotueiito se t razó sij plan. Ped i r í a una ;S Ívn . 
certiticui-KJi! de la i«iiUda de bau t i sü io de la. pe-: Solo dos pu lahras con ten ía la ca r t a sobre Sa-
q u e ñ a M a r í a RíJócilid y se lii ifKJ.sti-uria a Saiuu- ruaran, p o r q u e p a r a F lo re s t i na r e su l t aba nniy po-
ran eri caso de Jieccsidad, t o m o si íuej-a la d e . c o a g r a d a b l e ve r se ob l igada a h a c e r su elogio, e l o 
su futura iriujiT. C la ro que el ac t a de mat r imo-^g io e x c e s i v a m e n t e p a r c o y mi t igado , de o t r a pa r t e , 
njo tei idiía (Uic iiacersi ' . iii) había ipie dec ido si- por la confesión del defecto d o m i n a n t e en el te-
qu ie ra , cii Mwta de ducumcí i los au tén t i cos : pero n icn te corone l : s u desmed ido a m o r propio , que la 
de es to st- e i icaif íar ía ella, emi tieíaitíj. S o l t e r o n a se complac ía en p i n t a r con los más 

—Con in iag inad í jn se snk^ sictniíre a i rosauíe i i le ,v ivos colores . D e s p u é s n a r r a b a la his tor ia , con 
d e toda.s l,ts " s i t uanones , ¡ o r compron ip l idas y di todas sus inc idencias y^ c i r cuns t anc i a s , ha s t a las 
ííriiea qiic parezeü!! - s e (iijn. jubi lusa , F lores t inn , más t r ivia les , del p r i m e r m a t r i m o n i o d e Raúl , 

Rosa - pa ra expl icar m e j o r la p r o m e s a q u e &mi m i smo 
e,legre-,se h a b í a hecho a l env iuda r , eu c u a n k i a , l a s do-. 

jtes pe r sona l e s q u e h a b r í a de r e u n i r la m u j e r ca-
p n m o p a z de inducir le a c o n t r a e r s e g u n d a s n u p c i a s . Y 

hiío. cr.mo si f u t r a m o s dos gallos de pelea. H a b r á f i n a l m e n t e le daba la segu r idad de q u e con lo 
(lup tirdcfiai- (Ttic ievanlr i i r\ lelon, -porque \it a ' e n a n i o r a d o q u e el ten ien te coronel S a m a r a n es-
d a r cuiiiieii/.d e! .- liüi'ii'. j laba de í.íii, no podr ía nien(/s de sent i r se orgii-

Se se¡il(') ( t i a u l e iie su iiiesil,( escr i tor io, luv- ' l loso y sat isfecho de ser ,su m a r i d o , a u n q u e le 
paf(í el papel y (-nipui'ió. sonr ien te , la plunia . i í . s -hub i e r an a r r a s t r a d o a la boda , en u n pr inc ip io , 
t a b a t) 'ani |uila, n u d a preocui jadu; tenía a l e r t a el c i r cu n s t an c i a s e sner ia les o .indeoendieJiteí; . . al«U-

palitiülft.'indo soiHv e¡ al lmni de re l i ' a tos ,de 
lia. V luesjo di' (leiiscir un poofi, añad ió 
m e n t e • 

•~Yo. es ta rnos el uno enfrenté del otru. 

¡ ñ a s , de s u v o l u n t a d : en total, dos p á g i n a s de l a s 
c inco de q u e se c o m p o n í a la epístola . 

Las o t r a s t res p á g i n a s e ran u n d i scu r so em
palagoso , escr i to en esti lo a l t i sonan te y t r i s tón , 
en el q u e p r e s e n t a b a a Lía d e Tre scau l t como u n a 
enfe rma de amor , y tan grave , q u e acaso estu
viera amenazada de m u e r t e si es q u e ten ía q u e 
r e i m n c i a r a segu i r los impulsos de s u corazón. 

Después de p e d i r l e a J u a n q u e s e m a n t u v i e r a 
a le jado u n a co r t a t e m p o r a d a p a r a n o coacc ionar , 
a u n s in p re t ende r lo ; p a r a n o c o a r t a r la l iber tad 
de su ma.dre, de jándo la que l i b r e m e n t e s e decir 
d ie ra a d a r el paso q u e tan to deseaba d a r y que 
t a n t o t emía da r , al p r o p i o t i empo , p o r si con ello 
le d i s f u s t a b a , F l o r e s t i n a se c o m p r o m e t í a a lla
m a r l e u n a vez q u e se hub i e r a ce l eb rado la boda , 
adv i r t i éndo le d e a n t e m a n o q u e r e spond ía de todo , 
(jue t o m a b a s o b r e sí toda responsab i l idad . 

Rec lamaba , p o r ú l t imo, r e s p u e s t a a su c a r t a a 
vuel ta de cor reo , s e g u r a de q u e cuan to m e n o s 
t i empo conced ie ra a J u a n p a r a l o m a r un par t i 
do, m á s p robab i l i dades de é.xito t e n d r í a su pro
posic ión. . . 

J u a n de OUivier de Trescau l t rec ib ió la ca r ia 
en Marsella, poco d e s p u é s de d e s c e n d e r del t r en . | 
Al r econoce r la le t ra de la señor i t a de Maryls en ! 
u n a c a r t a que l l egaba de \ ' i f hy , como podía ver
se con só lo leer el ma ta se l l o s de la oficina de Co
r reos , e l m u c h a c h o se sobresa l tó an te la posibi
l idad d e q u e el s o b r e le t r a j e ra u n a mala n o t i c i a : 
¿ E s t a r í a , enfe rma su m a d r e ? R o m p i e n d o ap resu 
r a d a m e n t e , con m a n o ne rv iosa , l a envo l tu r a de 
papel ,v e x t r a y e n d o el pliefJiiei-illi), leyó coa a%'i(lez 
los p r i m e r o s r eng lones de la car ta , (jue al pr in
cipio fueron t an incomprens ib l e s p a r a él como 
s i e s t u v i e r a n r edac t ados en s á n s c r i t o o en á r a b e . 

P e r o poco a poco la luz s e fué hac i endo en lo 
que p a r e c í a o b s c u r o e impenet ra i ) le . . . y a m e d i d a 
q u e la ve rdad se iba m o s t r a n d o p o r enc ima d e 
aque l a r b i t r a r i o a m o n t o n a m i e n t o d e p a l a b r e a y de 
frases r e b u s c a d a s y vacías d e con t en ido , u n frío 
g lac ia l iba invad iendo , p r o g r e s i v a m e n t e , a l m u c h a 
cho, {>enetrándole en l a s v e n a s , helándole, el co
r a z ó n ; se sint ió lan impres ionado , q u e tuvo q u e 

I a p o y a r s e en un b a n c o , p o r q u e se t a m b a l e a b a co-
j mo un beodo q u e fuera a d e s p l o m a r s e en t i e r ra . 
I No e r a pos ib le , no , q u e su m a d r e se somet ie ra 
a ta les condic iones i n a d m i s i b l e s ; «lue .se aviniera 
a a p a r t a r l e de su l a d o ; que se humi l la ra has ta 
m a n c h a r s u s labios con la men t i r a . ¡Oh, si él 
h u b i e r a pod ido s o s p e c h a s s i q u i e r a lo q u e iban a 
h a c e r con su m a d r e . . . ! ¡Cóm'o la hab r í a adver 
t ido de lo q u e se t r a t a b a . . . ! ¿Adver t i r l a? Pe ro , 
¿ h u b i e r a p o d i d o hacer lo? ¿ E r a t i empo de h a c e i -
lo todavía? . . . 

Y el joven seguía b u s c a n d o la verdad , toda la 
ve rdad , bajo la enrevesada fra.seología d e la se
ñor i t a de Maryls . Tan cerca l legó a lener lo , que 
p u d o dec i r q u e casi la conocía yn. I 

No cabía duda . E r a es ta loca, es ta tocadn de ¡su ii(e(>nseieiiei¡i ha eaus;(do un mal . J u a n se pre-
F lo res t ina , la que había i n t r i g a d o h a s t a a p a ñ a r Ignntabii ^¡ es que no se había m o s t r a d o tor|»e e 
aquel la boda , t an to más de su gus to , e u a n t o q u e | inhábi l en fnás de u n a ocasión Sí. e s to deb i^ de 
las eondic iones y c i r cuns tanc ias en que iba a ha- j se r , s in duda - J • 

c e r s e , no pod ían ser rnás novelescas y extraya- , 1 aun hablabu lá i e ñ ü i d » dr .Maryls de llamar' 
gan tes . L o s hab ía e n g a ñ a d o a los dos,, fáciles ju - i lo p ron to , de res t i tu i r lo al lado de su madre.'^^yna 

u n a laxi tud tan profunda , que l legado al hoí'éi ?í 
dejó cae r sob re la cama, donde p e r m a n e c i ó jn 
móvil , x o m o m u e r t o , la rgo tiempo.; 

P e r o el c e r e b r o no cesaba de t raba ja r , obse
s ionado con sn idea fija, y J u a n de Trescau l t sfi 
hacía a cada paso la misma do lorosa p r e s u n t a : 

•—¿Por qui- riii rn.idre no me ha haLilado nunca 
del lenienle coronel Saniarai i ; por qué , si t a i 
c o m p l e t a m e n t e se ha a d u e ñ a d o de su a l m a y d< 
su a lbedr ío? ¿ P o r qué me ha cal lado has ta sU 
n o m b r e . . . ? ¿ E s que no me ,-iee d igno de su. jcon 
fianza...? 

.Su Corazón liiiíd, uo -í(bí;i ni pi.di;i l ener •pal"» 
la m a d r e q u e r i d a niás que p a l a b r a s de t e r n u r a y 
de d i s c u l p a ; pero , ;c(Jnio suf r ía ! , ¡qué hor r ib le 
t o r t u r a la suya. Dios s a n i o ! ¡Oué pena tan gí-an-
de la de -^abei' que no contaliíi con la coiifísu/Ji 
d e ella, de sn ncu i te 1 ; 

S¡eni¡ir(.' .s^enerosu \ noble, se culpabtt..,*^ sí 
mismo de no habei- sabido merece r las confiden
cias de la linira p e r x u c i en fl nnn ido por c@ien 
hnblei';( dudo, pur quien i laiía, sin vacilar, s u vi' 
da. ^ eoritcisladíj \ alliK'ido eiuiio un niño <|(ie eU 

guetes de sus caprichos de solterona, mintiéndole 
a ella y mintiéndole a él... Y ahora que él y ella 
se amaban, ¿qué hacer? 

— ¡Loca, loca : más cpie loca!—refunfuñaba en
t re d ien tes J u a n de Trescau l t , a p r e t a n d o los pu
ños en un ges to de impotencia . 

Después y r í ' f ient inamente , se sintii'i invadido por 

vez que se h u b i e r a ce leb rado la b o d a ! ¿Penoíí eS 
q u e podía a t r eve r se F lores t ina ni a s u p o t j ^ s i 
qu ie ra , que iba .T conseri t ir él en ver a su m a d r e , 
a sn m a d r e tan resj ielada. leu veiierad,'i. eonyic-
la lie falsedad'.' Nu laidicMido yn harec naiia^¿)or 

( C o n í i n u o j ^ ) 
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D. 

(1920).—Serie 
C, 92,30; B, 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

U A D K I D 
4 POR 100 INTERIOR.—Serie F, 67,20; 

E. 67,20; D. 67,20; C, 67,20; B, 67,20, X, 
J7 ,20 ; G y H , 67,23. 

DEUDA FERROVIARIA.—Serie A, 99.90;, 
B, 99,75; C, 99,75. 

. POR 100 EXTERIOR.—Serie F, 81,15; 
E, 81,15; D, 81,20; B, 81,20; A. 81,40; Ü 
y H. 81,50. 

4 POR 100 AMORTIZARLE. — S e n e 
88 80; C, 88,80; B, 88,80; A, 88,40, 

5 POR lOO' AMORTIZARLE 
F, 91,85; E, 91,95; D, 91,85; 
92,30; A, 92.30. 

5 POR lOO AMOUTIZABLE (1917).—Sene 
C. 92; B, 92; .\, 92. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A. 
101,20; B, 101,20 (enero, cuatro años). A, 
102; B, 102 (lebrero, tres años ) ; A, 102,35; 
B, 102,35 (abril, cuat ro años ) ; A, 101,85; 
B, 101,85 (noviembre, cuatro artos); A, 
101,45; B, 101,45 junio, cinco a ñ o s ) ; A, 
101,10; B, 101,10 i.abril 1926, cinco años). 

AYUNT.\(MIENTO DE MADRID.—Emprés-
iito 1868, 93; Urbanas (1923), 89; Villa de 
Vladrid, 1914, 84. 

VALORES CON GARANTÍA DEL EST.A-
DO. — Transa t lá ru ica (1925, mayo), 93,50; 
ídem (noviembre), 93, 

EFECTOS EXTRANJEROS.—Cédula» ar
gentinas, 2,80; Marruecos, 79,.50. 

CRÉDITO LOCAL, 98. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco, 

4 por 100, 90; 5 por 100, 07,60; 6 por 100, 
107,60. 

ACCIONES.—Banco de España, 620; Ta
bacos, 194; Banco Hipotecario, 389; ídem 
Hispano-Americano, 152,50; Transa t l án t i ca 
1(1925), 93,50; ídem (noviembre.*, 93; Fénix, 
279; Explosivos, 375; fin corriente, 377; 
Azucareras p r e f e r e n t e ^ contado, 95; fln 
corriente. 95; o r d i n a r i a ' ; contado, 33; Fel-
guera , 57,25; fin corriente, 57,25; El Guin
do, 113; Hidroeléctrica Española , 156; Unión 
Eléctrica Madrileña, 110; M. Z. .\, ; conta
do, 424; fln corriente, 425; Nortes : fin co
rr iente , 461,50; Metropolitano, 121; Tran
vías, 83.25; Telefónica, 102,50; Sociedad Co
merciad de Hierros, 05. 

OBLIGACIONES.—Azucarera no estampi
l ladas, 73,50; Ídem (bonos), 97,50; Cons
t ruc tora Naval, 6 por 
(1920), 98,50; Unión 
102; Hidroeléctrica 
Transa t l án t i ca (1920), 
xa, 69,65; 
Chamber í 

100, 95; ídem (bonos) 
Eléctrica, 6 por 100, 
Españo l a : B, 96,75; 
99,50; Nortes : pr ime-

quinta , .68,50; 6 por 100, 103,75;, 
77; Valencianas, 98; Alicantes : 

p r imera , 315,50; G, 101,20; H„97,.i0; decimo
sexta , 101,20; P e ñ a r r o y a y PuertoUano, 96; 
Peña r roya , 100. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 19,45; 
ídem belgas, 19; l ibras, 32,48; dólar, 6.70; 
ídem ¡cable), 6,727; l i ras , 27,50, 

BII.BAO 
Altos Hornos, 125 (dinero) ; Explosivos, 

370; Resinera, Í60; Banco de Bilbao, 1.680; 
Nervión, 560; Hidroeléctrica-Ibérica, 405; 
ídem Española, 155. 

P.<VBIS 
Peseta», 520; marcos, 8,33; l i ras , 143,25; 

l ibras , 168,20; dólar, 24,80; coronas suecas, 
9,30; ídem noruegas , 7,62; ídem danesas , 
9,24; francos suizos, 672,50; florín, 13,92; 
Riotinto, 69.90. 

MUEVA YOBX 
Pesetas, 14,93; francos, 28,725; l ibras, 

4.8518; francos belgas, 27,75; ídem suizos, 
^ 19,315; l i ras , 4,1235; coronas danesas , 26,55. 

BAKCEI^ONA 
Inicrior. 67,lu; Exicriur, 81,10; 5 puv lou 

aniortizablc, 92,10; 4 por 100 amort ízablc, 
89,50; Nortes, 461,50; .Alicantes, 425; Anda
luces, 72,40; Orenses, 25,95; francos, 19,45; 
l ibras , 32,57. 

I.OHDKES 
Pesetas, 32,53; marcos , 2,038; francos, 

168,81; ídem suizos, 25,107; ídem belgas, 
174,55; dólar, 485,18; l i ras , 11,737; coronas 
suecas, 18,4525; ídem naruegas , 22,145; flo
r ín , 121,262. 

HOTAS IHPOBMCATIVAS 
Hubo en la sesión de ayer a lguna ma

yor an imación que de ordinar io , especial
men te en los fondos del Estado, que su
bieron. 

Los t í tulos del 4 por 100 Interior , en las 
series F y E pasa ron de 67,10 a 67,20. Ganan 
0,15 las dos par t idas mayores del 4 por 100 
Exterior. La serie F del 5 por 100 amort i -
zable de 1920 suben 0,15 y 0,20 la serie F-
de los mismos tí tulos. Las par t idas C, B 
y A del 5 por 100 Amortizíible de 1917 
g a n a n 0,25 por 100. 

En el depar tamento de crédito se cotiza 
con una baja de dos enteros el Banco de 
España y repiten los últ imos cambios el 
Hipotecario y el Hispano Americano. 

De los valores industr ia les , las acciones 
de la Telefónica bajan 0,40. Suben 2,75 
las Folgueras. Las del Metropolitano aban
donan un e n t e n \ Las Azucareras prefe
rentes pasan de 93,¡J a 'JJ y las urdinaria.s 
de 32,50 a 33. Sigue el alza de los Explosi
vos, que en la sesión de ayer g a n a n cinco 
enteros. 

Las obligaciones del Norte suben 0,25 
en la p r i m e r a serie .v en las especiales 
del 6 por 100. Los Alicantes yanan O.nb en 
la serie G y 0,20 en la 1. 

* * * 
En moneda ext ran jera 

siguientes negociac iones : 
Francos : 25.000 a 19,25 

150.000 a 19,40 y 75.0U0 a 
medio fue de 19,385. Francos be lgas : 
a 19. • 

L i r a s : 25.000 a 27,80; 50.000 a 27,50. El 
cambio medio fué 27,60(Í. 

L i b r a s : 1,000 a 32,18. Dólares (cable): 
Í.500 a 6,7.25 va la vislaj ; 7,5tXJ a 6,70. 

se hicieron las 

; 100.000 a 19,35; 
19,45. Kl cambio 

25,000 

Radiotelefonía 
Programas para el día 12: 
KASBIE , Unión Badlo (E. A. J. 7, 373 me

tros').—11,13. Emisión de mediodía. Nota do 
sintonía. Calendario astronómico. Santoral. 
Informaciones prácticas. Xotaa del día. —12, 
Campanadas de Gobernación. Cotizaciones de 
Bolsa y mercados. Intermedio. Noticias de 

"•''Prensa. Primeras noticias meteorológicas.— 
'12,15, Señales horarias. Cierre de la estación. 
,De 14,30 a 15,30, Sobremesa. Orquesta Artvs. 
Boletín meteorológico. Intermedio; por Luis 
Medina. Noticias de óltima hora.—18,30, Co-
tiíaciones de Bolsa. Lección de esperanto, jxjr 

'.'jion Mariano Mojado.—19, ('oncierto variado, 
^jrquesta Artye.—20, Fin de la emisión.—22, 
Campanadas de Gobernación. Señales horarias. 
Tíltimas cotizaciones de Bolsa. Transmisión 
d»! fastival que con motivo de la Fiesta de 

' ' la Baza se celebrará en el teatro de la Zar
zuela.—24,30, Cierre de la estación. 

, , .,- _ _ _ _ _ » • » _ _ _ — — — ^ — _ 

Combinación judicial 
( Oradla y Justlol»—Declariiudo en situsK-ión 

Í6 ' excedencia voluntaria a don Antonio San-
' lurjo y Liróln, para la vieesecretaría da la 
íA.jj4iencio de Bilbao a don Raíael González 

Besada, a Ift plaza de vicesecretario de la 
Audiencia de Almería a don Antonio López 
Hernández, para la viceseeretarfa de la Au
diencia de Santa Cruz de Tenerife a don Se
bastián García Castro, y para la secretaría 
de la misma a don Pedro Pinto de lo Rosa. 

,bar# la vieesecretaría. de la Audiencia do 
•Jaén a don Aurelio Bueno Quesada, a la pla-
* ttde vicesecretario de la Audiencia de Cor- ' 
deba » don .losé hxñn f^nnzález Oheea. ^ 

Santoral y cultos 
SIA 12.—Uaj'Us.—Nuestra Señora del Pilstr. 
v'iíintos Seralin, confesores, Domnina, lávagrio, 
PriHciano y Jjdislio, már t i res ; Jlakimiliano, 
W a l indo. Monas y Sal vino. Obispos; Eusta-
•juiü, presbítero. 

ija misa y oiicio divino son de la conmemo
ración de la Santísima Virgen, con rito doble 
de segunda clase y color blanco. 

AdorEUilón Nocturna.—San Juan Bautista. 
Ave icaria.—A las once y a las doce, misa, 

re f ario y comida a 4i0 mujeres pobres costeada 
por don Baldomero González Alvarez y por 
,.), marquesa de Salinas, respectivamente. 

Cuarenta Horas—En la parroquia de Nues
t r a Señora del Filar. 

Corte de María—Del Pilar, en las Escuelas 
Fías de San l e rnando ; Comendadoras de San
tiago y parroquias del Salvador (P.), San 
Andrés, Santa Cruz, San Ildeíonso y Nuestra 
Señora del Pilar (P.). 

Catedral.—A las ocho, misa de comunión 
por don Benjamín de Arriba; a las once, misa 
cantada con exposición de Su Divina Majes
tad, por don Daniel García Hughes, y sermón 
por el señor González Mateo. 

Parroquia de las Angustias,—A las ocho, 
misa rezada perpetua por los bienhechores 
de la parroquia. 

Parroquia de Nuestra Señora del Fi lar (Cua
renta Horas).—A las ocho, exposición de Su 
Divina Majestad; a las diez, la solemne; a 
las seis y media de la tarde, estación, rosario, 
preces y reserva. 

Parrof^uia de San Ildefonso.—Termina el tri
duo a Nuestra Señora del Pilar. A las diez 
y media, misa solemne con exposición de Su 
Divina Majestad, sermón por don Diego Xor-
tosa y reserva; per la tarde, a las seis, ma
nifiesto, estaeión, rosario, sermón por el mis
mo señor, ejereieio, reserva, gozos, .salve y 
procesión. 

Parroquia de San Marcos.—Termina la no
vena a Nuestra Señora del Pilar. A las ocho, 
misa de comunión; a las diez, la solemne con 
manifiesto; a las einco de la tarde, exposición 
de Sti Divina Majestad, estaeión, rosario, ser
món por el padre Barrio, escolapio; ejercicio, 
bendición, reserva y procesión interiof. 

Parroquia del Salvador.—ídem ídem. A las 
ocho, misa de comunión; a las diez y media, 
misa solemne con maniefisto y panegírico; 
por la tarde, a las seis, manifiesto, estación, 
rosario, sermón yior el señor Vives Sánchez, 
ejercicio, bendición, reserva y salve. 

Parroquia de Santa Teresa.—Termina el t r i -
dúo a Nuestra Señora del Pilar. A las ocho, 
misa de comunión; a las diez, la solemne 
con sermón por el señor Train; a las cinco 
de la tarde, exposición de Su Divina Majes
tad, estación, rosario, sermón por don Pedro 
del Valle, ejercicio, reserva, letanía y salve. 

Asilo de San José de la Montaña (Caracas, 
15).—Do tres a seis, exposición de Su Divina 
Majestad; a las cinco y media, rosario y 
bendición. 

Capilla de Cristo Bey (paseo do la Direc 
cien, 14).—A las siete y a las ocho, misas. 

Cristo de la Salud.—Termina el triduo a 
Nuestra Señora del Pilar . A las once, misa 
solemne con exposición de Su Divina Majes
tad, estación, ejercicio y bendición; por la 
tarde, a las seis y media, manifiesto, rosario, 
ejercicio, bendición y salve. 

María Inmaculada.—De diez y media a seis 
y media de la tarde, exposición de Su Divina 
JUajestad. 

San Pranoisoo el Grande.—Termina la nove
na a su Titular. A las ocho y media, misa de 
comunión con motetes; a las diez y media, 
misa de pontifical por el Nuncio do ,SÜ San
tidad y sermón por don Diego Tortosa; a las 
cinco y media de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, corona franciscana, sermón 
por el padre Ángel Jiménez, C. F . M.; ejer
cicio, reserva, gozos y adoración del Santo. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja. 
Continúa el triduo a San Francisco de Boria. 
A las siete de la tarde, manifiesto, rosario, 
sermón por el padre Alfonso Torres, S. J , ; 
procesión de minerva y reserva. 

* «, 4» 
(Este periódico se publica con censura ecle-

Plástica.) 

LOTERÍA NACIONAL 

lllíiDeito del Eiplñto - ftiíneiío del [flirpo 
De un lado los l ib ros , a l imento del espíritu e instrumen

tos de las profesiones intelectuales; del o t ro , la OVOMAL-^ 
TINA alimento del cuerpo y agente de b ienes tar físico. 

Los padres p rev i sores aabrán llenar es tos d o s impe
r io sa s neces idades de ' la ' adolescencia , d a n d o a s u s hijos 
en e'pocas de intensa l abo r escolar la s a b r o s a y fortificante 

Este producto concen t rado , reúne en sí mismo t o d o s 
los principios esencialmente nutri t ivos de la leche, los 
huevos frescos, la malta y del cacao . C o n OVOMALTl-
NA, s? prepara ins tantáneamente la más deliciosa d é l a s 
bebidas al imenticias; única capaz de apor tar al o rgan i s 
mo juvenil los element03 que le son necesa r ios para su 
sostenimiento y perfecto desa r ro l lo . 

Latas de 250 y 500 gramos en Farmacias y Droguerías 

Fabricante; 

Dr.A.WanderS.1. 

Berna (Suiza) 

pida una muestra 
gratuita a} represen-
tanle para Bspaña: 
José Balari Marco 
Calle Valencia, SOS 

BARCELONA 

EL GAITERO S I D R A C H A M P A G N F . 
de Villaviciosa (As tur ias ) 

¡OJO CON LAS IMITACIONES! 

SEÑORAS CABALLEROS 
LAS PAJÍERIAS CENTRALES V E N D E N MAS BARATO QXJE NADIE 

GRANDIOSAS pa r t idas de ar t ículos aca
b a n de recibi r , en lanería , sedería, do to
dos los nuevos dibujos. U l t ima creación. 
SEDAS para abrigos a precios increíbles . 
TENEMOS en laner ía p a r a vest idos lo más 
moderno que e.xistc y económico en su 
clase. 

NUESTROS ESCAPARATES. GRAN 

TENEMOS el mayor sur t ido en géneros 
pa ra gabanes , . en los dibujos más nuevos y 
coloridos ina l te rab les . 

PRECIOS D E FABRICA, y lo mismo 
en trajes. 

ARTÍCULOS ingleses sin competencia . 
In teresa ver precios de 

VIA, 3, ESQUINA A HORTALEZA 

¿TI POLI ERE? 
Es u n nuevo p roduc to eficacísimo p a r a l i m p i a r r á p i d a m e n t e sin cepil lo n i benc ina los 
tipos de las m á q u i n a s de escr ibir , los n u m e r a d o r e s o fechadores y cua lqu ie r clase d e 
sellos de caucho o d e me ta l . E s r e a l m e n t e eficaz, l impio y b a r a t o . P rec io del paque 

te, 2,90. P a r a envío p o r correo ag regad 0,60. 

L. A S Í N , P r e c i a d o s , 23 , Madrid 

Eli SORTEO 
_ ED-

D E AYER 

PREMIOS MAYORES 
Miuna. Ptaa. i^oblactonee. 

17.093 
51.975 
47.584 
10.422 
46.814 
47.779 
43.105 
49.055 
39.446 
6.636 

15.173 
7,707 

48.796 
45.303 
30.050 
42.872 
40.798 
42.022 
37.659 
38.021 
53.915 
18.324 
9.761 
5.457 

36.598 
27.124 
18.092 
48.339 
33.620 
24.104 
7.013 

19.374 
4.234 

48.234 
26.155 

2.000.000 
1.000.000 

500.000 
350.000 
250.000 

10.000 
» 
» 
» 
» 

Cáceres . 
Al ican te . 
Córdoba. 
Valencia . 
Barcelona. 
Pa lma de Mallorca. 
Coruña . 
Bilbao. 
Madr id . 
Barcelona. 
Barcelona. 
Madr id . 
San Sebas t ián . 
Al ican te . 
Gijón. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Valencia . 
Barcelona. 
Barcelona. 
San lúca r l a Mayor. 
Val ladol id . 
Madrid . 
Madr id . 
Línea de la Concepción. 
Barcelona. 
Madrid . 
Madrid. 
Madrid. 
Sevilla. 
Madrid . 
Madrid . 
Madrid . 
Barcelona. 
Barcelona. Pruebe usted su suerte 

ín la Lotería núm. 34, ravapiés, 51, Madrid. 
Victoriano Gutiérrez-Solana, remite billetes 
extraordinaria 11 octubre a 25 pesetas décimo, 

de Navidad y demás sorteos 

Premiados con 1.250 pesetas 
U N I D A D 

70 99 51 28 

985 518 145 450 
417 758 270 833 
291 254 109 456 
762 

DECENA 

CENTENA 
543 300 165 
340 527 433 
575 107 280 

508 408 
159 924 
882 398 

234 591 
388 551 
387 loí 

145 814 836 114. 
MIL 

070 281 180 162 780 .i84 812 
778 826,904 935 022 029 586 
475 332 997 674 345 378 251 
120. 

D O S MIL 
iV.i 461 479 066 
287 617 829 330 
157 305 624 664 
623 840 941 026 

TRES MIL 
368 106 069 ;i8:i 6] 3 
496 526 251 688 702 

648 161 998 555 
623 038 437 202 
481 735 250 190 

399 
471 
489 

845 
535 

971 
004 
344 

379 
905 

330 527 
646 075 

224 017 430 562 ,3̂ 5 027 449 603 902 
567 895 349, 377 559 539 137 678 749 
728 379 590 031 181 924 

VEINTISIETE MIL 
313 774 866 461 013 145 097 436 413 
673 628 554 295 603 237 197 214 634 
852 854 863 639 683 927 642 166 918 
017 951 

268 
121 
486 

621 305 
070 681 
314 638 
127 
372 

254 
546 
484 
766 
541 

VEINTIOCHO MIL 
244 721 127 313 563 448 557 841 365 428 
399 498 558 704 934 066 486 510 391 171 
634 582 322 778 395 828 582 817 875 048 

VEINTINUEVE MIL 
114 856 781 263 613 166 623 348 183 
555 895 752 ,347 238 546 010 020 063 
414 962 108 587 053 361 927 645 295 
271 192 138 360 278 550 992 357 764 
974 496 

TREINTA MIL 
294 029 470 464 867 741 659 796 134 2¿8 
895 542 045 IW 232 073 425 818 855 155 

871 732 639 707 163 479 901 
214 323 284 303 626 873 761 

821 
531 

210 
987 
715 

386 
605 
991 

045 
790 
961 
240 

807 
243 
699 
210 

002 
,S31 
382 
046 
552 

621 
517 
226 
612 

967 
366 
064 
144 
541 

797 786 
714 689 

912 595 023 
463 328 303 

825 228 530 
•19 .562 231 
229 633 
532 508 

443 
,522 

497 
613 
121 

569 180 304 
160 207 480 
099 274 596 
358 

084 
192 
243 
803 

10 i 
541 
083 

310 878 963 360 
699 300 680 415 

420 863 999 019 890 015 628 960 684 

VliMOS Y COMAC 
Casa fundada on si 

aOO :730 OO «í6<^® 

p eoRO _^ 
^ ^ * ^ brad» a » la ngl<»-

VlreecMai IKDBO BOKECK) T C Í A , imnm « • tm f f e w n e n 

PBOPIBCABXA 

•1 

ceníraies eieciriGas-iaiios de aouMülotores Térmicos 
Construcción de grandes y pequeñas centrales de fluido eléctrico, a base de tur

bina hidráulica o de motores Diesel, Semi-Diesel o de gas. Líneas de al ta y redes 
de distribvición. Reforma de antiguas centrales eléctricas. 

MOIiINOS HABINEBOB.—Instalación, reforma y adaptación al servicio de 
alumbrada, bimultáiieamenio con el de moltiiraeión. 

GRUPOS PABA RIEaOS. laAQUIlTABXA EN OEHEBAI..—Vedid datos » 
referencias a la S. E. de Montaiee Industriales, BarqaiUo, 14, Kadrld. 

¡Esa maldita tos! 
de ella si recurre 

E L D E B A T E 

Coles ia ta , 7 
Lotería número 24 "*"«;̂ ?,?.«= ' 
Su administradora, doña Filomena Eeheveste, viuda de 
Redondo, remite billete.s para gran sorloo de Navidad. 

ailUIICIOS BREUES V ECOIIOiniCOS 

No tardará usted en verse libre 
x la SOI.XTCIOnr P A ^ T T A U B E B O E , 

que cicatriza las lesiones de los pulmones y de los 
bronquios y aumenta el apetito y las fuerias. 

I.. FAVTATTBBBaS, PABIB, y todaa larmaoiaa. 

Suscripciones a 

EL DEBATE 
se rec iben en: 

Quiosco d e E L DEBATE 

Calle de Alcalá 

f rente a las Ca la t r avas 

E legan tes s o m b r e r o s pa
ra s e ñ o r a s a prec ios sin 
igual . Sal ientes modelos 
en cascos d e fieltro, topo 
y duquesa . I n m e n s o co
lor ido en terc iopelo , fel
pas y a d o r n o s a prec ios 
muy ba ra tos . L \ .-, -
FEMINA. Montera , 4, 

entresuelo. 

024 
049 
573 
194 

801 
426 
719 

678 
231 
900 
719 

910 
219 

480 
878 
843 
523 

504 
050 
045 

676 
581 
129 
877 

330 
842 

240 
749 
451 
427 

634 
530 
284 

G83 
613 
811 
290 

322 
442 

913 696 912 
270 400 132 

A L Q U I L E R E S 
C U A B T 0 8 e sp lénd idos , 
orientados al Mediodía. 
Fernando Católico, 14, du 
pilcado. 
CASAS nuevas. Calefac
ción central. Cuartas de 
500 V 550 pesetas, mensua-
les. Hermosilla, 39 y 41. 

PBECIOSO piso, Mediodía, 
cinco balcones, principio 
barrio Salamam'.a, 3.T50 i)e-
sota». Eazóii, ViUanueva, 
20, lechería. 

ALMONEDAS 
AXiKONESA. Alcoba cao
ba, comedor, armario lu
na, cama dorada, colcho
nes lana, ttcéter^. Horta-
leza, 74. 

AZJaOITESA permanente 
de muebles y objetos; nue
vas existencias; precios 
rebajados. Palafox, 15. 

C O M P R A S 
MABTONBS Manila, al
hajas, papeletas Monte. 
l,a casa que más paga, 
Üagasta, 4, Compra Venta. 

COMPRO paiieletas Mon
te, alhajas, dentaduras, 
plaza Santa Cruz, 7, pla-
tería. Teléfono 772. 

C O M P R A R Í A solar peque
ño barrio Salamanca, de 
cuatro a seis pesetas pie. 
«.ifertas escritas M. Pino, 
Quintiliano, 4. 

COMPRO muebles, obje
tos convengan. Avemaria. 
!•% «Al todo ganga». 

ACADEMIA de Mazas. In
genieros, arquitectos. Val-
verde, 22, Madrid. Pídan
se reglamentos. 

MAESTRO manjoniano j 
licenciado en Ciencias da 
clases, San Vicente Al
ta, 52. 

F I L A T E L I A 
COMPRAMOS sellos, co
lecciones. Sevilla, 10, pri
mero. 

HUESPEDES 
FBK8XOH Castillo. Are
nal, 27. Comida inmejora
ble, baño. Desde siete pe-
setas. 

CUADROS antiguo», m o 
dernos, antigüedades. Ex
posiciones p e r m a n e n t e s . 
Galerías Ferreres. Eche-
garay, 27. 

BELOJBBIA Ismael Oue-
rrero. Composturas econó
micas. Garantía, un año-
Cristales de forma, ü po-
setas. 11, Fuentes, U (pró
ximo Arenal). 

FAMIUA distinguida ad
mite huésped, «confort>. 
Conde Duque, Ó2, entre
suelo izquierda. 

f 
OFERTAS 

MODISTA a domicilio. Bí-
viiii) Pastor, 23. 

ENSEN'A.NZAS 
ARQUITECTOS, ingenie
ros. Academia Górr iz , 
Fuenoarral, 91, Madrid. 
Preparaeián respectivas 
Escuelas. Gran iiiternado. 

BACHIIiIiEBATO, prime-
ja enseñanza explica do-
iiiicilio sacerdote titulado. 
Escribid: Ijópi'z, Prensa, 
Carmen, 18. 

SEírOBA regentaría casa, 
i señora, sacerdote, oaballe 
í ro. Informarán: Costanilla 
¡ San Andrés, 6, primero 
centro. Horas: cuatro ocho. 

SESOBA pensionista, bue
na edad, cuidaría niños, 
acompañaría, r e g e n t a r í a 
casa. Jesús del Valle, 11 
y 13, 3." izquierda. E. P. 

ÓPTICA 
BUEBOS anteojos, crista
les de primera, selecto sur
tido de lentes y gafas. Va
ra y Tjópez, Príncipe, 5. 

VARIOS 
BAOO lentes, gafas, re
formas en el acto. Arroyo, 
Barqufflo, 9. 

CAPITAIiISTAS: Hecesito 
socio con 50.000 pesetas, 
manejadas propio interesa
do, asunto construcciones; 
util idad 15 por 100 Ubre. 
Escribir seitor López. Fran
cisco Silvela, SÍ>, entre
suelo. 

Fl N CAS 
Compro y vendo directamente del propietario. Faci
lito dinero en hipotecas a interés legal y comisión 

económica. Corral. Fernando VI, 1. 

V E N T A S 
CAMAS doradas, platea
das, garantizadas; gran
de, 180 pesetas, madera, 
hierro. Desengaño, 20. 

APABADOB, mesa, seis 
sillas, 1,50 pesetas. Sillería 
tapizada. Desengaño, 20. 

M U E B X . E S todas alases, 
precios sin competencia; 
máquina «Sínger». Desen
gaño, 20. 

DOBBaTOBXO propagan
da, lunas biseladas, com-
jdeto, .130 pesetas; sillas. 
Desengaño, 20. 

B rM) «0I0.1ES DllSíl f SMI-DIttSll 

E L M E J O R p a r a toda c l a s e de m o t o r e s 
S u USO p r o l o n g a la v ida d e los m i s m o s 

D E VENTA EN MADRID: 
Desmarais Hermanos, Conde de Xiquena, 6. So
ciedad marca El León, Marqués de Valdeigle-
sias, 4. Industr ias Babel y Nervión, San Agus
tín 2. Señores Viuda de Londaiz y Sobrinos de 

L. Mercader, Meléndez Valdés, 31. 

C U A T R O MIL 
402 617 337 303 527 667 187 746 
081 431 378 627 949 969 310 181 
190 051 501 2G7 982 610 064 506 
121 421 

CINCO MIL 
784 413 972 198 904 449 412 471 
.•Í90 557 140 009 766 922 232 968 
978 921 092 6.-)7 626 659 817 288 

SEIS MIL 
004 012 404 441 903 756 405 886 
480 098 605 083 584 345 675 949 
061 291 773 087 441 700 020 106 
935 435 101 912 015 382 

SIETE MIL 
074 496 914 138 083 
206 371 558 103 715 

643 113 189 763 172 219 145 195 494 
O C H O MIL 

624 802 075 584 897 071 101 559 611 
084 170 992 416 261 321 978 780 401 

NtlKVE MIL 
274 680 955 418 123 843 271 837 454 
257 495 464 683 201 036 543 423 071 
200 333 273 179 917 165 564 876 763 
385 363 267. 

DIEZ MIL 
748 060 828 525 773 388 412 803 155 295 906 
317 099 512 207 979 532 306 780 977 336 410 
686 439 053 134 097 183 026 611 923 759 890 
389 125 376 777 467 

O N C E MIL 
813 746 255 922 375 692 864 529 776 216 933 
867 897 568 525 359 613 709 706 090 965 919 
630 721 198 518 925 449 543 325 778 787 731 
326 609 106 2-11 645 153 463 488 498 685 243 
696 810 256 739 858 891 526 290 412 

D O C E MIL 
830 044 234 048 686 688 520 317 
716 236 471 847 202 395 843 6(« 
969 303 607 976 449 557 205 141 

T R E I N T A Y UN MIL 
162 586 794 258 219 055 622 309 066 
716 912 893 328 678 381 311 170 717 
710 907 514 485 255 973 152 475 001 
571 955 133 878 
TREINTA Y D O S MIL 

158 878 306 043 537 962 931 
469 317 31;', 897 937 092 834 
378 570 2,17 521 565 718 
687 380 083 766 0G3 966 
582 442 607 
TREINTA Y TRE S MIL 

255 278 723 722 701 666 647 241 938 726 926 
484 749 318 610 408 363 493 909 350 278 788 
229 979 772 655 934 956 472 385 947 084 864 
746 279 295 397 342 343 870 062 633 693 

TREINTA Y C U A T R O MIL 
705 606 759 369 731 070 256 182 000 313 

321 572 999 779 738 571 328 523 989 
892 130 621 121 014 174 763 518 706 
954 400 985 435 275 740 450 
TREINTA Y CINCO MIL 
537 527 337 273 686 038 113 942 35E 
989 012 966 313 624 343 532 964 388 

268 655 500 801 952 787 945 052 145 912 965 
150 730 029 051 189 916 458 808 203 845 464 
331 644 

TREINTA Y SEIS MIL 
446 809 599 510 462 710 649 706 446 

299 049 698 434 100 406 
739 258 737 689 554 092 
746 172 651 765 
Y SIETE MIL 
558 602 738 835 138 902 
319 117 193 880 279 924 
720 549 463 918 595 289 
296 469 853 464 859 

147 
270 
978 
906 

419 
247 

370 
893 
561 

333 
002 

645 
778 
524 

618 
540 
099 

468 352 006 
171 785 230 

486 965 051 721 859 
TREINTA 

287 396 507 245 671 
735 732 448 256 663 
694 298 255 523 433 
585 969 968 190 056 

776 
119 
271 
198 
757 

449 
091 
187 
487 
079 

935 
078 
440 
629 

878 
003 
662 
309 
594 
556 

T R E I N T A Y OCHO MIL 
002 621 609 901 861 367 573 425 255 049 
054 357 833 630 773 096 504 051 473 287 
860 042 216 031 390 915 913 892 134 131 
353 884 244 977 099 350 370 853 668 518 

TREINTA Y N U E V E MIL 
829 332 882 047 681 701 486 
141 015 222 319 631 248 568 
112 518 850 694 011 483 140 
034 762 496 797 032 589 033 
376 130 315 

C U A R E N T A MIL 
963 175 383 070 978 766 4.38 
433 091 591 346 943 289 476 
692 857 515 989 166 528 704 054 058 691 
157 255 428 924 196 075 011 816 

C U A R E N T A Y U N MIL 

795 460 205 
940 805 510 
775 497 312 
868 859 329 

918 888 382 
724 852 880 

830 

096 
550 
184 

251 
586 

460 
008 

398 011 
381 515 
178 910 
713 965 

924 
517 
508 
971 

405 709 269 
600 297 313 
806 419 559 

051 
793 
296 

588 167 
081 715 
007 583 

OBAMOFOHOS, gramo
las, 40 pesetas; diseos com
pro, vendo, cambio. Des
engaño, 20. 

BEPABACIOHES de pie
les, precios baratísimos. 
Carmen, 18, entresuelo, So
ledad. 

CIEN la r jdas csunTada-
mente impresas, dos po.'te-
tRB. Mozo, Alcalá, 9. 

CAMAS doradas, platea-
daí, garantizadas; graii-
de, 180 pesetas, madera, 
hierro. Desengaño, 20. 

VBBnO hotelito, mito 
B a r r a t e 16 (CutCtro Cami
nos). Razóíi en el 18, 

VEBDO casa tUiatro i'.n 
minos, renta 2.760 pesetas, 
sin intermediarios. Angus-
lo Figueroa, 8, de tres a 
cinco. Señor Jiménez,. 

TRES MESES GRATIS 
OOTUBBE • BOVIEMBBE • SICIEMBBE 

puede usted recibir IM Hormiga de Oro, suscri
biéndose desde esta fecha por todo el año 1927 y 
pagando la suscripción por adelantado. 

Es la única revista católica semanal de actua
lidad gráfica que se publica en España y países 
de habla española. Precio: 25 pesetas al año 
(pago adelantado). 

Si no la conoce~> escriba al apartado 26, Barce
lona, y recibirá gratis y sin compromiso un 
número de muestra. 

NO PIERDA tlSTED 'I'TEIMPO. escriba hoy 
mismo utilizando el cupón adjunto, tachando el 
párrafo que no convenga, y mandándolo en sobre 
abierto y franqueado con un sello de dos cén
timos. 

Don ..¡¿.... 
Susctijjtor o lector de EL DEBATE. 
Dpmicilíado en 
Provincia de > 

desea í e t í í i f xií niímero de m,UiE«tra 
desea suscribirse para 1927 y envía pese
tas 25 por giro postal. 

Nota importante.—A los que se suscrilmn antes 
del 30 de octnlirp. acompaíiiuido el prercnte cupón, 
serviremos la siiscripiúoii por 23 pesetas. 

319 863 216 
171 658 746 
063 690 290 
572 059 407 

834 468 
616 886 

TRECE MIL 
562 541 608 618 176 147 330 062 
843 805 149 521 985 095 576 747 
699 523 014 
CATORCE MIL 

960 192 907 196 533 623 559 366 
643 271 772 051 556 729 622 566 
885 031 068 125 631 

QUINCE M I L 
468 928 159 429 383 833 011 675 
690 012 204 652 011 4 a 536 460 
820 655 311 273 237 663 749 807 
016 506 835 637 875 218 611 688 
D I E Z Y SEIS MIL 

728 464 045 299 997 913 659 014 441 066 029 
343 485 949 818 980 184 855 419 607 145 435 
414 245 443 306 148 266 932 

D I E Z Y SIETE MIL 
247 629 408 211 411 572 350 233 155 
072 833 186 '"O 5RI 744 404 -"•' 921 

324 298 659 084 095 Ó92 n s 6K » e S » . ^ 
785 157 158 573 403 494 138 »73 » 4 858 972 
619 

D I E Z Y OCHO MIL 
198 018 013 390 969 258 309 997 920 937 478 
200 196 508 341 ^ 4 818 834 412 778 062 188 
938 708 277 020 802 173 124 187 412 840 772 
543. 

D I E Z Y N U E V E MIL 
818 853 788 90e 086 807 536 248 328 644 080 
949 787 775 510 681 823 781 016 038 632 992 

172 971 
V E I N T E MIL 

334 259 171 846 231 809 418 
542 341 935 888 644 434 731 
470 590 913 639 530 445 230 

VEINTIÚN MIL 
857 544 4.50 769 041 118 666 
815 718 042 142 705 475 766 

059 279 943 217 463 922 079 179 
VEINTIDÓS MIL 

469 019 903 767 665 855 137 
232 402 333 352 298, 693 759 
793 490 185 804 325 787 

l -EINTITRES MIL 
267 582 .521 767 229 113 405 
363 231 461 885 688 947 
706 868 198 

VEINTICUATRO 
3S1 559 396 550 779 977 
558 666 403 549 190 123 
767 506 527 559 300 490 
754 816 208 777 699 617 931 616 

VEINTICINCO MIL 
7íi« 986 7aí 242 143 S13 3U 19t; 
201 .556 696 754 943 liJt 711 
D.'.c. (»-;n s u iy¡< -¡(Ki (;:>(, (-,53 

VEiNl l .SE lS MIL 
155 .S<KI 151 (tl>l (lOT (ÍHR '.i|ti 169 

126 
389 
775 
135 
747 
325 

092 
105 
089 
631 
226 
715 

240 
983 
533 
164 
886 
481 

415 861 
075 141 
388 128 
276 305 
743 187 
090 

060 
391 
346 
071 
017 

108 
948 
318 
377 
829 

216 194 
340 431 
276 345 
787 119 
367 408 

666 
745 
106 
050 
887 

Ornamenlos de iglesia 
JAVEER ALCAIDE Y CLA., S. L. 

Peiiflposjn^ 
C U A R E N T A Y D O S MIL 

839 908 116 569 343 385 240 476 123 537 406 
127 734 414 338 083 631 104 332 129 498 421 
507 023 353 312 550 531 572 562 257 252 128 
251 802 225 626 168 453 448 106 583 171 212 
696 833 688 294 901 630 089 496 719 854 265 
246 298 170 891 501 224 037 519 643 399 381 
305 009 167 098 798 706 041 449 814 703 

C U A R E N T A Y TRE S MIL 
787 107 816 425 244 052 983 907 630 114 
140 122 272 563 504 802 743 822 478 547 

384 
803 
744 
209 

824 
522 
201 
669 
171 

69S 

983 

709 
990 
233 

364 
978 

668 
533 
671 

881 
078 

i 687 

986 
,608 
'474 
!014 

' 323 
9a3 

871 

Mtí, 
533 329 
356 670 
958 270 

596 
336 

126 
763 

266 
189 
535 

465 
488 

471 
986 

524 
005 

988 
557 

620 
299 

438 
561 

771 
616 

375 
062 

854 
155 

830 
200 

071 
389 
354 

042 
366 
091 
179 

862 547 
448 239 
872 QñS 

560 174 
186 682 
167 

272 563 504 802 743 622 478 
824 252 442 253 604 500 831 602 649 383 
116 507 819 844 541 689 709 444 489 543 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
839 580 165 755 07.1 482 067 469 763 180 
958 244 888 557 458 TOÜ 815 226 329 021 
309 126 092 503 995 J76 401 025 945 476 
186 827 496 676 185 012 921 211 398 820 
397 699 008 805 837 193 796 397 563 352 
390 107 947 603 105 598 

C U A R E N T A Y CINCO MIL 
971 574 874 129 253 219 690 828 273 897 
669 406 175 141 361 586 826 959 727 726 071 
233 108 591 320 151 197 824 870 849 980 450 
291 167 396 868 193 352 483 044 831 712 240 
644 107 324 G02 142 105 -494 159 095 

C U A R E N T A Y SEIS MIL 
130 4o0 824 597 270 271 891 198 821 167 939 
149 655 443 289 147 645 175 244 110 426 783 

635 730 974 038 707 619 699 672 056 .505 
192 920 637 909 639 492 165 159 269 
895 744 874 011 937 001 440 459 709 
155 377 068 357 
C U A R E N T A Y SIETE MIL 
559 059 178 506 669 127 216 % 7 219 
438 -253 342 017 847 523, 218 948 697 
790 068 313 200 269 242 024 339 9161 
750 693 532 497 359 214 714 953 704 
C U A R E N T A Y O C H O MIL 

843 379 565 174 617 989 274 653 970 930 
,915 300 850 546 210 346 453 611 976 706 
765 ü74 072 396 550 229 277 462 486 92(J 
190 179 811 002 947 856 328 619 691 lOi 
911 -946 450 648 191 532 066 319 087 ¥» 

C U A R E N T A Y N U E V E MIL 
067 276 383 656 993 990 800 521 083 265 

760 754 896 336 193 675 630 757 648 
595 841 224 189 628 182 601 488 955 

CINCUENTA MIL 
184 811 076 183 192 450 369 903 200 
433 001 267 999 521 198 674 889 245 

CINCUENTA Y UN MIL 1 
438 211 208 551 871 880 812 451 463 639 
052 004 084 526 132 268 654 180 670 283 
009 41'-. 529 578 128 610 096 966 511 987 

C I N C U E N T A Y D O S MIL 
327 024 467 554 .523 700 173 305 253 054 
970 798 474 429 824 810 872 002 646 072 
614 551 037 572 624 519 314 215 803 647 
302 164 225 857 380 625 378 

CIN C U E N T A Y TRE S MIL 
329 327 514 248 .565 390 148 980 
.543 135 322 479 105 297 475 215 
462 001 600 :!()0 721 083 509 784 
CI N C U E N T A Y C U A T R O MIL 

807 60(1 496 497 087 334 088 205 767 073 
5,55 277 470 805 450 341 697 167 898 
935 407 145 583 033 585 322 269 544 
582 786 614 907 991 758 .572 55(1 813 
470 264 047 .564 968 883 056 7.'37 243 

337 
244 
329 
284 

117 
*29 
230 
583 

633 
110 
•:í« 
667 
092 

707 
364 502 
365 317 

OSO l41 
837 629 

908 
259 
652 

160 
231 
672 

321 
217 
160 

266 
622 
902 

292 
691 
,366 
093 

069 
472 
678 

676 
701 
050 
745 
51!) 

707 mi !sv.') 

Sociedades y conferencias 
P A R A HOY 

CENTRO DE ESTUDIOS HISTÓRICOS. 
6 a 7 t., ciirsti snlniv •-. Problpma.s de Filoloi^ 
yí:i clá-íir.i, p=;p!\'i;ili!i''mi' rolnrini iadas ron 
la lit-cra tiir;i l a ( in : r . SrtíiiiVíi en mar tes 
«ucfí-ivos. In';<:ri]irióii <;rat\ntu. 

MUEBX.es


Martes It de o c t u b r e d« 193 (•, . 1 - C^ISL'&M. í S MAX>Rro—Afio XVI Nflm. 5.379 

El Real Madrid gana difícilmente al Unión Sportin; 
. . - - • . » » » . 

En los partidos sensacionales vencen el F. C. Barcelona, Real Sociedad y Athletic bilbaíno. 
El Deportivo de la Gorufta empata contra el Racing, de El Ferrol. Esta tarde Athletic-Racing 

a 

el 
un 

PRIMERA DIVISIÓN 
C a t a l u ñ a 

BARCELONA, U. , . • ' 
r . C. &ABCEI,ONA , ( t a w , . ; 

peón de Espafiu) 3 laníos.; 
lAlcánlaia , Pinra, Sanii- ; 

tier). : . . : 
' U C. D. Espaiíbl i — 

' i()rainu^j. • i 
Huelga decir inic todu «1 liilfíws 

do la atiein;i rini)..ilisiica esialia ';on-
ceniradii , iMi'('ní:<' {iuvtiúo,'KU el i}w. 
concurr ía la ,ciri,:i'uistaJK:ia de luchar 
desde el pr i i r ie r .d ía los dos eguipos, 
eternos rivaU's,; ali^iva furiuudos ,por 
los mejores el<;niei¡to<. I.us soeíws de 
ambos clubs üil)utavon uvacioiies 
sus respectivos eiiuipos. 

El Eepariol sa l ió vaU«iii,e. 
Barcelona a r ranca , prcivocaud 
(iffsldv, qittí el públi.cu iiu recibe 
bien. 

Saniil ier [/asa la poluta a Saslrc 
y a Sagibarba , y ésie a Alcántara, 
quien t i ra raso y m a r c a el p r imer 
goal entre g randes cvaciones de los 
numeroso» barceloiiistas. 

El Espafiul llega a la puer ta bar-
celonisla, provocaudu un barullo, que 
Oruinas aprovecha para inarcar el 
empate. ' l.us suyos si# desijuiían 
aplaudiendo. 

El l iarceluua llega a la puer la cun^ 
Irar ia , i)eiu el líspurtol reacciona, 
ráp ido , y Gramas nivelo uiro 
por la puer la de.samparada. 

Ueipnes lie seniliiS ny/zíe/.v, 
, u a la pr i iue ía piiiie. cu t|ne t 
celonii lia juyado mal. 

I.a segunda (jarle t 
minio del Uurcelona 
de un guipe sei.0. , 

El .¡uegd signe ulii'iuu, y dic-^piiés 
de una falla de Sapii^^, \ i i e i \ e a 
Uomiu:ii' i'l Ünrceliiua, |)ru\ ocandi) 
u n a lexiieluí a m e / a n m i a , peiu esie 
consigue desviarlo en íuinei. 

Tira Sagi y .Ai'iiau lo cdiivierie en 
tanto , (]ui> el arl)itro no acepia por 
u n a falta de . \ l can ia ra . El piiblico 
proteslu. 

P ie ra l i ra otro loincr del Español , 
qi*e Samit ier convierte en (jouí. 

Olar iaga aprovecha una reacción 
del Espaiiii! y h m / a un Uro, que 
Lloréris para,. .Se l iran dos r(jm-ií 
contra el üarcelunu, t|ue í la. | , i ja, y 
se pone a la defensiva' hasta lermi-
nar el par t ido, (|ue vence jior S .• j . 

Lü3 dos delanteros ílan jugado 
bieu', y los medios, mal . M lia 'celu-
na es iu \o más colieslonado, y fué 
desarrollandii habil idad hasi.-i , , n -
cer. El E-pahiil demostró a u u h o ím
petu, pero puco otden. Hubo muchas 
protestas contra el arbi t ro por no 
marca r fallas vistas. 

/•'. '-. / ; . - IJuréns, Planas—Monia-
né, Arnau—• Sanc l io -Caru l i a , • Pie-
ra—• .Samitier—Sastre—- Alcántara— 
Ságibarba. 

R. C. h. /;.—* Zamora, Saprisa— 
portes, Tiabal—Caicedo—Solé, (Marl«. 
ga—Vento ldra- -Oranias—Padrón^Yi i - f 
r r l ta . 

Arb i t ro : señor .saraclio. 

lantu 

i t í imt -
,•! l ia r -

iiiiienza con do-
y I Mera murcu 

sorpresas , sino por su juego^ que el 
domingo le acredi tó que t iene un 
valor m u y super ior al de la ú l t ima 
teaiipo^ada. 

y , si no, juzguemos a l eno r .de su 
áctuanióii con el Madrid, que es la 
tercera acer tada p a r a ser ya de for
tuna. El domingo en Cliamartín, y 
con campo de hierba; tuvo en un 
brete en a lgunas oca,siones al cam
peón, y sólo falto un tris p a r a al
canzar' el empate en el segundo 

.ifeiupo.-
í.a primern-• mi tad ' fué bas tante 

¡g;ualada. A los cinco minutos el 
l 'nlón ívnia su piinre-r lanlo. lin cen-

,iro Je .Navarro pro\ui-ó un lio tre
mendo ante la red, hasia (|ue Loza
no empujó por- un angirio el pelo
tón que danzaba de un lado . para 
o t i u , 

Neiiite minutos después, el Madrid 
enipaló con pe.iniíl!i' hecho por Zii-
gazttga, pul' una falta eii la (]ue se 
mostró d-emasiado r igor is ta el Arbi
tro, pero que no liabía más remedio 
que pifarla. Quesada lo convirt ió. A 
la media liora, l ir ibe, r ematando un 
roirifr de Del Campo, marcó de ca
beza i inparablemente un lanhi muy 
vistoso. 

«'.asi al final del l iempo, Moujar-
din, en lililí a r r a n c a d a personal, en
tro ron el ¡lecho el tercer tanto. 

\ ' a r ¡as o<asiolies lu\ier 'on los la-
cin'KUistas, que acosaron al final. 

En e] seiíiindu tiempo dominó m;is 
el .\ladriil. por el mejor rendimiento 
de I1.KÍ medios : penv las reacciones 
de los rojos fiieii'm iiiiiy de temer'. 
I'na de ellas s i i s ió a i'.nii'asco, sor
teando a niedios y defensas, c ruzar 
el Begimdo a poca dis tancia . Enton
ces es cuando se ,percibió el empate . 
El Pnión se rrei-ió, desmoral izándo
se el Miidiiil v lanzando ílai'raseo 
otro t iro <ine dio' justo en oj palo . 

I'iii: la exliibicion de l^Mauíu i , y 
aiiiKpie le faltaban, a lgunos jugado 
res, tiene que apre ta r mucho, es de
cir- que con un campeonato f^n lar
go todos pueden llamaríí" de lii, e.\-
cepio la <iimná.stica. Desde luego el 
finión , no quedará k la cola del 
gn ipo A. 

Destacaron en este par t ido Nava-
iro, Chales, .luaii .Antonio y Carras-
'•11, y por el Madrid, Uribe, Morale-
da. Monjai'diii. 

.•\ibitr-o : señor Montero. 
l íqu ipos : 
H. .11.—Martínez, 'Quesada—Bengu-

ria, Peña—Zaraiiz—M. M. Peña, Me-
nénilez — Moraleda—+ Monjardín — 
l;ribe () . . '—' Del Campo. 

/ ' . ^.—Vidal, Zurdo — Zugazaga, 
Sáez—González-—Joaquín, Navarro — 
Vicente—Carrasco—Lozano—Moreno. 

* * * 

Eu el d<»Sifftnso se enii-egaroii los 
ii'ofei,)s oftrecidos por la Asociación de 

en el p r imer cuarto de hora de la se
gunda fué u n a verdadera llovizna, 
que deslució to ta lmente el encuentro . 
A pesar del ma l t iempo, hubo un He
no en el campo de Atocha, como 
siempre cuándo se encuent ran los dos 
rivales guipuzcoanos. 

Antes del par t ido veíamos y a u n a 
l igera desventaja por par te de los íru-
neses : por el a g u a y por su forma
ción. En el .primer aspecto, no cabe 
duda que el que juega menos se de
fiende mejor, y lo contrar io, ciuienes 
juegan bien no pueden desplegar to
dos sus conocíimientos; en e l según 
do, mient ras los donos t ia r ras tuvie
ron un equipo definitivo, formado ha-
ce t iempo, los iriineses pusieron una 
al ineación que d i r íamos improvisada. 
V eu estos par t idos no se puede im
provisar . Este hecho—nc) hace falta 
saber si es que no se podía di.spo-
ner de los mejores elementos—bien 
caro lo h.a.n pagado los aetimle« cam
peones de la legión. 

Comenzaremos por indicar que el 
part ido ha sido de los que hemos con
venido eu l l amar de campeonato, y 
nada má.s; ambos bandos, dentro del 
nerviosismo o apas ionamiento en es
tos lances, pueden demost ra r mucha 
rniis lecnicu, mucho riras ¡oulhalV. 

Primiir t iempo 

\'A\ V)s:a de que el juego no lia sido 
bi 'ülanle, creernos <pie no ofrece grari 
interés da r detalles de las j ugadas 
Poi' eslo s intet izaremos. Al empezar 

ro, y a que se puede adelantar , con-
I viene hacerlo, porque ademéis el ca

lendario del campeonato lo exige. 
Celebramos haber asistido al par

tido. Si no asist imos, el 3—1 nos 
hub ie ra hecho pensar acaso en algo 
de inferioridad de juego. Al pr<ísen-
ciar el par t ido, hemos visto que ese 
3—1 ha sido más bien circumtan tal. 

Hay que e n t r e n a r s e ; es , jre;iso t|Ue 
no vaya cada uno cuando puede y 
a hacer lo que quiere. 

Esperemos los acontecimientos. . . 
Por los (pronósticos h ia temát lcos 

del afio pasado, todavía seguimos do
minando la s i tuación. 

* * * 
Arbitro : señor Cniella. Equipos : 
R. S. S. S.—Izaguirre, Arrillaga— 

Zaldila, Amadeo—f Matías — Trino, 
Bienzohas—MIarculefa—Urbina—Gala-
tas—Kiriki. 

li. V. ].—Munguía, .•Mza—Berges, 
Regueiro (P.)—Saura—f Gamborena, 
Sagarzazu—•(• Rene Petit—+ Erraz-
quin—L. Regueiro—Garmendía. 

PASAJES, 11. 
PASAYAKO L. E :! tantos 
Tolosa F. C 2 — 

(Juanín, penaltien). 
Vizcaya 

BILBAO, n . 
ATHLETIC CLUB 2 tantos. 

(Juanín, penalty). 
* Arenas Club 1 — 

(Rivero). 
La concurrencia , como es de su

poner, fué ex t raord inar ia . El campo 

fisonomía del p r imer t iempo varió 
por comple to ; los donos t ia r ras em
peza ron dominando , pero sin lograr 
marcar . 

Los í runeses tuvieron p r imeramen
te un comer, que dio lugar a u n a 
si tuación cotrtprometlda. 

Luego vino l a escapada. . . , y tanto 
donost iar ra , fax;turado por Galatas. 

Niievo comer de Irtin, por el mis
mo lado de Sagarzazu, sin conse
cuencias. 

Y nueva escapada donost iar ra , que 
les vale el tercer tanto , por media
ción de Marculeta. 

En aquel las c i rcunstancias , el en
cuentro estaba perdido. No obstante, 
no hab ía todu el desánimo que se 
podía p resumir en las filas irune-
sas, quienes volvieron a doiqinar . 

Rene m a r c a el único tanto de un 
tiro formidable. Sagarzazu, hab ía tra
bajado bas tante la pelota pa ra llevar
la delante y al centro. r)tra oportu
nidad de aquél p a r a otro tanto le 
quitó el mismo extremo. Errázquin 
tuv.o después un intento, que se apar
tó de los palo's por pocos centíme
tros. 

Los íruneses lanzaron dos comers ' de Ibaiondo resul taba pequeño p a r a 
más. Total , once contra uno, ¡ contener t an ta gente. 

Podemos considerar como nivela- ! Los pr imeros quince minutos fue 

duiza — Rivero 
ga—Robus. 

— Mateo 

» * » 

Sesiima-

dos en juego a los dos equipos en 
este liempo. 

Ck)níentarios 
Hablamos empezado diciendo que 

la Real Sociedad mereció gana r . Esto 
.se quiso impr imir dureza al juego, í es evidente, y, a nuestro juicio, por 
encargándose Errázquin de iniciarlo. | estas tres ci iTunetancias ospeciales : 
El arbi t ro sui.o corlarla opor tuna - | ,,01, entusiasmo, por ent renamiento 
"""'t'^- I y por la superior idad demost rada en 

Este pr imer tiempo ha constituido j g] campo de su l ínea de medios. Mu-
iin dominio bastante completo del i 21,^ , veces no hace falta más pa ra 
Heal l.'nióri, cu.\os defensas se s ima-I {,.j||f,f¡jf 
ron no pocas veces en la linea m e ', p o v ' o ' t i a par te , en estos úl t imos 

años parece que existe afgo de fac
en total, i jQj. psicológico en cont ra de los Íru

neses ; no suelen dar de si todo lo 
que pueden, y a veces jugando más 

día. .Se sucedieron con frecuencia for i 
iicís tí. ta,\'or de ellos, siete 
Errlre los varios intentos, dos o tres 
fueron magníficos, pero todos ello» 
soberbiamente parados por el guarda
meta icalistil. 

La Hi'al Suciedad ha jugado por e». 
c apadas sueltas, pero ^asi todas m u y 
felices. No tuvo más que un córner, 
y esto en todo el part ido. En esta 
p r imera par te no h a b r á n tenido más 
de ciiu:o intentos en total. Pero, lo 
que son las cu sa s : das t iros van a 

j los postes, uno lo p a r a difícilmente 
Miuiguía, oti'u peligroso, y, por fin, 
el ff'ue les da el p r imer tanto. 

Es interesante detal lar cómo se dio 
este tanto. Zaldiia se encarga de ti
rar- un golpe fr-anco en las pro.virni-
dades de la línea de yenallij. Tres 
Irnneses se colocan frente a frente, 
de t rás de los cuales se pone Urbina. 
Debajo del marco, Munguía y Alza; 
este úl t imo no se dió cuenta sin duda 
de que abandonando a sii gua rdame ta 
lenta un off.iide. El defensa donos 
t i a i r a lai-ga el zambombazo, que tro

la P r e n s a a l Real Madrid y a sus pieza en uno de los i runeses ; Urbl-
juff |Uoit* • \'^^ ' " recoge y envía el balón hacia 

ron de un dominio completo por par
te del Arenas ; sólo en dos o tres 
ocasiones se presentó el balón ante 
la puer ta defendida por Jáuregui , y 
en ellas la defensa arenera pudo des-

^ I pejar sin compromiso de n inguna es-
' pecie. 

Después se niveló el juego ; pero 
en una de las acomet idas de los de
lanteros del Arenas , éste equipo con
siguió apunta rse el p r ime r tanto de 
la tarde, por u n a deficiente actua
ción de Vidal y Anatol. En dos oca
siones el balón rebotó del marco bil
baíno, recogiéndolo Rivero en la úl
t i m a de un bien dirigido cabezazo, 
que dió con el pelotón en las ma
llas. 

A los pocos minutos Laña, al t ra ta r 
' de interceptar un centro de Chirrl, 

ina diferencia de en- ' tocó con las m a n o s el balón e incu-
t renamiento en t re los do.í equipos, j r r ió en el penalty consiguiente. De 
Fa l ta de en t renamiento supone fal- • ejecutarlo se encargó Juan ín , que de 
ta de inteligencia, de compenetra-1 iin fuerte tiro marcó el p r imer tanto 

o igual , el t an teador refleja o t ra im-
pi-esión. 

Se ha visto 

clon. Por esto, muchos ratos no se 
entendían medios y delanteros iru
neses ; los cambios do juego se ha
cían a dest iempo. 

El buen ent renamiento de los do-

p a r a su bando 
Cuando fallaba un 'minu to .para 

t e rmina r el pr imer t iempo, el arbi
tro silbó un offsidc clarísimo, de Chi-
rri; pero este jugador , a lentado por 

nos t iar ras hizo que p a r a marca r a par te del público, se encaró con Mür-
ajgún delantero peligroso pud ie ran guía, y, según le oí yo después del 

• UNÍÜN SPORTIVA, de 
Sans 5 tantos . 

ÍFelíu, 3 ; R in i ; Oliveras) 
C, E, Sabadell 2 — 

(Bcitr.-iu, Martí) 
» .;; -^ 

• T A R H A S A I', C 4 tantos, 
(Brlln, 2 ; C.a^as; Argemi) 
Bádalona F. C 1 — 

(Fiu-gas) 
* * • 

• C. D. EUROPA 2 tantos 
(Monleóu, Cros; 

Gracia V. C. o — 
Valencia 

No se i naugura la t emporada has ta 
el d ía 24. 

Murc ia 

• ' * • • ' < ' al inái'co. Munguía desvía la pelota. 
Es ta larde.j a las cuatro menos cuar- que ila en el palo, y comoquiera que 

! to, se celebr;ará en el S tadium Metro- se ha t i rado al suelo, se veía de le-
' politário el par-liiio ,-\thletic Club con- jos que el balón, rebotado, estaba 

Ira Racing Club, I detrás de él, a Ju a l tura de sus pier-

No se, inr iugurá la t emporada has- i ''** P« l" ' ^ " o ^^^^^ ent rado, ni mu
ía e l d i a 24. 

E»treo '>íI i i -" 
No .se inaugiir'-n la teinourada tias-

tn el d o m i n g o pió.vinio, 
TERCERA DIViy lON 

Guipúzcoa 
(Crónica telcfdntcn tlp nues t ro redac

tor k-f-ño- F a r a g ) 
S \ \ .SEP.«.'!TT-\\, II, 

«REAL SOCIEDM) . ....- 3 tantos 
(lírbina. Galatas, Mar - , 

culela) 
Real I'iiii'iii. de Irún 1 —-

(Uené Petit) 
Cuando uno es par t idar io de iin 

Club o equipo, a cualquier percance 
No se i naugura la t emporada has ta justo o te rminante del fa\ 'orito .se le 

clio menos, estaba a dos decírnetros. 
I por lo menos, d» la raya, de donde 
. .Mza la cogió p a r a despejar. Tenemos f 

match al mismo Chirri. le insultó,, 
sin querer luego ofrecerle, sus discul
pas. 

El arbi t ro se vio precisado a or-
, denar la expulsión del exter ior íz-
! qpierda bilbaíno. El público, deján-
' (lose l levar de la pasión, abucheó a 
! Murguía injti.stamente. 

Los donos t ia r ras han seguido 3U i ••̂ '̂> P"''-^- <=" el segundo liempo 
estilo pecul iar de a tacar ce r radamen- ' ' ^ ' í l ' e ' ' 0 " S'^'o <l»«2 jugadores atléti-
te. Los medios a las no se hají s e p a - ' ^ o s ; pero, a pesar de este handlcap, 
rado de los interiores. Con esta t4r- • el Athletic, jugando m u y bien, con-

acudir do.s jugadores por lo menos. 
Los i runeses t ienen más .luego, si 

bien, por el momento, dista de ¡o que 
se consagró en slIo<!. Con M éiítf-énn-
ríiiento es innegable que lo adquir i 
rán, porque po.seen la mate r i a pri
ma, digámoslo asi. Diríaso que jue-
i;an, porque da el ambiente . 

tica, es u n a lás t ima que los i rune
s e s no se ha,van aconlado de su es
tilo pc iu l i a r de juego largo y abierto. 

En el conjunto, los donost iar ras 
juga ion muy bieii, destacando la lí
nea señalada y el guardameta , que 
se mostró con u n a g ran opor tunidad. 
Individualmente p u d o sobresalir el 
medio centro. Los de ten ías son bas-

la cer-leza de este hecho, y, es más , j tante seguros. De la l inea î e ataque, | 
nos encont rábamos en la misma l ínea ¡ l a l igereza e-3 su pi inc ipa l caracte

r í s t ica ; son m u y rápidos y ágiles. 

el domingo próximo 
SEGUNDA DIVISIÓN 

Cen t ro 
n . MADRID F. C 3 tantos, 

.(Cribe (L,), Monjardín, 
Quesada, penalty). 

Unión Sportirig 2 — : 
(Lozano, Carrasco). 

Está visto qiie el Unión Spor t ing 
esitá encargado este año <le poner 
lofe nervios en p u n t a a los favoritos. 

busca una explicación. Al pronost icar 
¡ no pensamos ni obramos de l -mismo 
i modo, ló cual quiere decir que pa ra 
j nosotros la verdad no tiene m á s ipre 

un Caínino. 
I Vaya por delante la afirmación de 
i (pie" la Heal Sociedad, contra lo que 
I hab íamos supuesto, h a merecido la 

victoria en el par t ido jugado ayer. 
Durante la m^fiana lia cardo un 

buen fhiriiithi, ipie cesó al mediodía 
•para volver a caer u n a hora antes 

de meta, en mucho mejor situación 
que el arbitro, s i tuado muy afuera de 
la supei-ficie de castigo. Nuestra colo-
eaclón era me.i'or aún que la que sue-
le)i tener los fotógrafos, que a(-echan 
el t a n t o ; por esto hacemos esta allr-
macjóti categórica de que en el pri
mer tanto donos t ia r ra no hab ía en
trado el balón. 

El arbi t ro ha'blá setlalado el centro 
del ca><ipo, con lo que indicaba el 
tanto. Y hay que respetar su aprecia-
ciotí,; al menos , aparece en el mar
cador. Fué entonces cuando estalló la 
ovación. Y este retra.so en el juicio 
popular es un indicio... 

Se nivelaron después los dos ban
dos. 

Los últ imos momentos fueron de 
verdadero cansancio por ambas par
t e s ; los jt'igadtDres apenas podían 
í on el balón. 

Scfíuodo t i empo 
• El part ido no estaba ganado ni per
dido. Poro el 1—Ü es indudable une 

y no están mal de tiro. 
No se puede hablai- del conjunto 

irunés en el partidí) de a.ver. ludivi-
dualmenle quienes actua:-on. mejor 
fueron Rene .y los defensas, si bien 
éstos dejaron demasiado sueltos a 

siguió no sólo tener a r a y a a los 
areneros, sino también ejercer un li
gero dominio. A los quince minutos , 
en lina a r r a n c a d a personal de Tra
vieso, .se vio é.ste- cargado por la es
pa lda por Careaga, Val lana y Laña, 
lo que motivo el segundo penalty a 
favor de los bi lbaínos. Juanín nue
vamente obtuvo el tanto de un fuer
te tiro esquinado. 

Al marca r este tanto, el Arenas é¡3-
laba j ugando también con diez ju-
.n;adores, pues su centro medio. Ca
via', se había ret i rado a consecuen
cia de una pa tada que le dió Suárez 
sin intención. Diez minu tos estuvo 
Cavia ausente del campo. 

De los equipos se d is t inguieron los 
s iguientes j iugadores: 

Por par te del Athletic, Juanín , Ana-los interiores p a r a m a r c a r a poca 1 
d is tancia y con facilidad los dos t a n - ! toL Suárez, Legarreta y, en menor 
c i m e s i Z ' ' ° ' ' ' ' ' ' " ' " i n t e rven - ' enca l a . A r t e a g a S - i d a l . "^francameme 
d e s v i e s '^' ' ' "^"™ * " ^"^ "'^^•- Helguera, mediano, así como 

M • I también Are ta ; Chirri mal 
comT^lmJT\- f««^''^'»^!i " ° ^^^ ; Del Arenas. Jáuregui', Careaga, Va-
me^dfn temporada , y Gar- , n a n a , Críspulo, Rivero, Anduiza y 
mendia, que ,,ugo mucho en ios ul- Mateo, Fidel Sesúmaga, en l a pr ime-

part idos, estuvo flojo. Discre- i r a par te , e.smvo m u y bien, pero bajó 
mucho en el .segundo t iempo, por fal 

t imo 
tos los restantes, 

Ei-rázquin no p a r ó nada , Y es con
veniente que domine algo más los 
nervios, pues es peor icara su equipo. 

Repet imos: el Real Unión t iene 
equipo, ,conserva la mi sma clase. Pe
ro os imprescindible acompaña r a 
ésta la forma, que se aihiujcre con 
el en t ienani ien to . Se ha visto que la 

ta de ent renamiento , L^ña y Robus, 
medianos , y Cavja muy , mal . 

Equ ipos : 
A. C—Vidal, -»Anatol—*J'uanín, Ar-

teafa—Helguera — Legarreta , Lafuen-
te — Suárez — -"Travieso — .Arela — 
•|- Chirri. 

Arenas. — Jáuregui t Vallana—•[ Ca-
V no porque sea ya el equipo de las del par t ido. En' la p r i r i e í a par te y e.fercía una poderosa influencia. La consiguen mediada la temporada, p e - ' reaga, Laria — Cavia — Críspulo, ' An 

BILBAO, 11. 
BARACALDO F. C 4 tantos. 
Erand io F. C O — 

Arasr<Sn 
ZARAGOZA, 11. 

• IBERIA S. C 4 tantos. 
Pa t r i a F. C O — 

HUESCA, U. 
• Huesca F. C 1 tan to . 
R. Zaragoza F. C 1 — 

CUARTA DIVISIÓN 
Gal ic ia 

FE«ROL, IJ. 
• Racing Club O tantos. 
R. C. Deportivo O — 

» * • 
PONTEVEDRA, 11. 

•EIRIfJA F. C 2 tantos. 
Unión Sport ing, de Vigo.... O — 

• * • 
CLUB CELTA w. o. 
Athletic Club , — 

Astur ias 
OIJON, 11. 

• K o i n U N A 5 tantos. 
(Arguelles, 2 ; Roza, 2 ; 

Palacios.) 
R. .Athletic de Gijón 1 — 

(Vaquero, penalty.) 
» * * 

i • R. SPORTING 6 tantos. 
(Herrera, 3 ; Laredo, P in , 

Arguelles.) 
Unión D. Racing O — 

I C-^itilla-León 
VALLADOLID, 11. 

Real Unión Deportiva 1 tanto. 
s .Mitruel P.) 

Club Deportivo Español ... 1 — 
Calvo.) 

I • * » 
SALA'MANCA, 11. 

S. D. FERROVIARIA (de 
Valladolid) 2 tantos. 

Unión Deportiva Española. O — 
* * » 

LEÓN, 11. 
Cultural Deportiva Leone

sa 3 tantos. 
S tadium Sa lmant ino Lui

ses .. 3 — 

C a n t a b r i a 
SANTANDER, l l . " 

R. S. GIMNASlICA DE 
TÜRRELAVEGA . ^ . 1 tanto . 

• Barreda O — 
* * * 

UNION CLUB DE ASTI
LLERO 2 tantos. 

• Müriedas F. C 1 — 
• * * 

ECLIPSE F. C .•? tantos. 
• i 'n ión Montiiflesa 2 — 

• • * * 

,V. /?.—t indica un jugador interna
cional amateur; * q^uiere decir in
ternacional profes ional ; cuando pre
cede al nomb,re de un Club indica 
que se jugó en su campo. 

Otros partidos 
E n Madr id 
HOGAR VASCO-Prlmltiva Amis

tad 3—1. 

STADIUM-Pardiñas ;j—(1 
Par t ido de promoción. 

* ¡c « 
En provincias 

BARCELONA, 11. 
LLEYDA-Gimnástica de Tarra

gona , 2—1 
SAN ANDRES-.\thletic 2—1 
MARTINENC-Iluro 4—Ú 
Manresa-Júpi ter : o—O 

• * » 
CARTAGENA. l i . 

CARTAGENA F. C.-Elche F. C. 
(primer partido) ,1—o 

CARTAGENA F. C.-Elche F . C. 
(segundo part ido) 2—0 

* * * 
ALICANTE, 11. 

. \ l icante F. C.-Lorca F. C O—O 

MALAGA, 11. 
Málaga F. C.-Malaguefio F. C. 2—2 

SEVILLA, 11. * * * 
REAL BETIS RALOMPIE-Cons-

t ruc to ra Naval, de San Fer
nando &-_0 

• • « 
SEVIIXA, 11.—Durante los días 12 

y 13 del corriente mes el F. C. Barce
lona jugará cont ra el Sevilla F. C. 

VITORIA, 11. * * * 
C. DEPORTIVO ALAVES-Aban-

do ta r ra 5—2 
• * « 

VALENCIA, n . 
VALENCIA F. C.-Gimnástico 

F. C 3—0 
LEVANTE F. C.-Buñol F. C. . . 8—0 

Athletic Club, de Madrid 
Es ta Sociedad es p robab l emen te 

de las más depor t ivas que exis
ten en el país. Se ha fundado pa
r a fomenta r toda clase de «sports» 
y puede decir con orgul lo q u e 
cumple p e r f e c t a m e n t e ?u finali
dad, porque den t ro de su seno se 
p rac t i ca el mayor n ú m e r o posible 
de manifes tac iones , desde el «foot-
ball» has ta el «base-ball», pasando 
por el a t le t i smo en todas sus va
r iedades, «lawn-tennis», «hockey», 
«rugby:», pelota v a s c a etc., e tc . 

E n «base-ball», « tennis» y «hoc
key» ha tenido, sin discusión, los 
mejores jugadores españoles. Y en 
los .demás depor tes h â p rocu rado 
p r imeras figuras.. 

En «football», sin p r e sumi r de 
ello, h a poseído s i empre el equ i 
po d is t inguido . El va lor in t r ínseco 
de este equipo en estos ú l t imos 
años ha sido bien pa ten te , califi
cándose como fin.alista en dos oca
siones, y hace dos t emporadas , 
cuando l legó a semifinal is ta , más 
que por juego se le e l iminó por 
advers idad. 

Es u n verdade ro Club «ama
teur», o si se quiere , d e n t r o del 
r ég imen ac tua l , el menos profe
sional posible. 

Con todas estas c i rcuns tanc ias , 
de buen p ropagand i s t a del depor
te, caballerosos, con excelentes 
equipos en unas mani fes tac iones 
y con insuperab les en ot ras ; no 
nos expl icamos cómo no cuen ta 
con más s impat ías en el publ ico 
cor tesano. Sin d u d a a lguna, este 
públ ico es demasiado ex igen te y 
sigue med i t ando todavía respecto 
a este equipo. 

Por n u e s t r a par te , no rega tea 
mos el aplauso a este Club por 
su labor depor t iva , porque lo me
rece. 

C i c l i s m o 
I PALMA. 11.—En el velódromo del 
! Veloz Sport Balear se h a celebrado 

ayer la final del campeonato de me
dio fondo entre los vencedores de las 

i e l iminator ias Bover , ' Español y Pas -
; lor. 
i La lucha se estableció entre Espa

ñol y Bover ; pero el p r imero , resen-
I tido de sus lesiones sufr idas en los 

ent renamientos , tuvo que a b a n d o n a r 
en la 50 vuelta, cuando l levaba u n a 

j magnífica car re ra . Bover ade lan tó fá
ci lmente a Pas tor , sacándole 20 vuel
tas al final. 

I Los resul tados fueron los siguien-
I t e s : 
I • 1, MIGUEL BOVER : 100 kilómetros, 
1 en í h. 55 m. 52 s. 3/5. 

2. Pas tor , a 20 vuel tas . 

LAWN TENNIS 
o 

IJOS días 22 al 26 del ac tual ee ce
l eb ra rán en las pis tas del ReaJ Za
ragoza Club Deportivo, de Zaragoza, 
los campeonatos nacionales de lawn-
tennis de 1926, que organiza la R«al 
Asociación de Lawn-tennis de Es
p a ñ a . 

Lais inscripciones han de en-viarse 
an tes del 21 a don Manuel Escudero. 
R. Zaragoza C. Deportivo, Cuatro dfi 
Agosto, 25, Zaragoza. 

AUTOMOVILISMO 
El conocido corredor Eldridge h a 

establecido los siguientes records 
m u n d i a l e s : 

Cinco millar (8 ki lómetros 64 me
tros), en ^ m. 9 s. 66/100, lo que re
presen ta u n a med ia ho ra r i a de 223 
ilómetros ílkG metros . Supera al re
cord aniei 'ior en 17/100 de segundo. 

Diez kilómetros, e n 2m. 41 s. 25/100. 
Vel(>cldad m e d i a : 223 ki lómetros 255 
metros . 

R U ^ B V 
PARÍS, 11.—En el par t ido de rugby 

Jugado ayer en el Estadio de Colom-
bes el equipo de seLeoción de P a r í s 
derrotó al equipo de los Maoris por 
once tan tos a nueve. 

Este es el noveno match que juega 
el equipo maór i en Pa r í s y su pr ime
ra derrota. 

5_^% 

MOLINOS 
de todaa clasM, para mano 
y Atería motriz Tritura^ 
dofM - lieilnteeradorei. 
Cortadora*. Tamtzkdorai 
Inmshao aurfülo. 

Pídate i;$tUoeo 
.MATTHS. 6RUBER 
¡Apartado ISSJBiLBAq 

PAGO 
muclio, joyas, muebles, te
las, «bíiuicoK, 'deniadiiras 
l<<!stizas, aunque estén tota». 
nBZ, Ifi. Sao. da Juanl to. 

Iji«olemn (frandcs surti
dos, elegauíia y fcouijiní». 
Iftloa de reitalT»,' SEBBA-
»rO, 20. Temono l.OM S. 

Sombreros 
Belormo, limpio, tlño. 

VAI.VZBDE, S. 

Garrir3 de Com©roio 
Preparación para todo» los cursos en la Escuela uncial de Altos Estudios 
Mereantilee. Lps, más brillantes éxitos con nuestros-alumnos en lo» exámenes 
de junio y septiembre. Enseñanzas prácticas mercantiles. EIi BSEJOB Y VAS 
IBUriíSinnpO IMVZBVABO OB I C A S : K X S . Pfdanne reglamputns y detalles al 
señor secretario de la Academia de Calderón de la Barca, ABADA, 11, MADBIP. 

. • ; t • 

EL SEÑOR 

Don Eineíerio Díaz-Cuelo y Teran 
F A R M A C É U T I C O 

falleció 80 Mollgilo IMñiui] el día 1 de octulire de Ii26 
HABIENDO RECIBIDO L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y LA BENDICIÓN D E S U SANTIDAD 

R a . I B ' ^ i r . 

'"Sü"-viud^, .4of ta H^tae la Aldaiftpi y T e r á n ; hi jos, doña María 
Dolores , , dpn Ramón , don Rami ro , don E n r i q u e y don Rafae l ; 
su he r tnano , don D a n i e l ; h e r m a n a s pol í t icas , dofia Marina Aro-
z e n a do Díaz-Cnélo y do'ftíi Concha l í j izagaray , viíida de A l j a m a , 

' ' i ' <- . HUEG.A!S' ^a.:S(is amigan se sirvan encomendarle n 
Dios en guíbratíione}!.', ' ' •! 

- MoHedo, . o c t u b r e de 1^26. 

LAMPAHAS FÚNEBRES 
Para alumbrados de nichos, mausoleos, sarcófagos y 

panteones; inmenso surtido. Precios económicos. 
CBVE, 31 (KUTÍB, Canos»), y OATO, 2. 

t 

I 

SBOUKDO AHIVEBSABIO 
U EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

Doii,nuniOittiiviiiii2[i[M«iiií 
JKar^uaar. de VUlamantUIn de Paralea 

r A b l A O I O EX U A P B I S 
El . t>IA U S E OOTTBBB DE 1>24 

Habiendo recibido loa Santo* Bacramentoi 
y In bendlclún do Bn Santidad 

R. I. P . 
Las migas que se digan el día 13 del actual 

en la iglesia de San Manuel y San Benito, 
de ocho a nueve (Madrid); en la capilla del 
Kosario, de la ciudad do Murcia, con vela y 
alumbrado, y en las parroquias de San Bar
tolomé, de la misma ciudad; Mahora (Al
bacete) y Villamantilla (Madrid) se aplica
rán por su eterno descanso. • 

Sus hijos, doña María . de la Fuensanta, 
baronesa viuda del Solar de Espinosa; doña 
Rosario, viuda de Luque, don Diego y don 
Joaqiiín González-Conde y García; hijas po
líticas, nietos, nietos políticos, bisnietos, 
primos, sobrinos y demás parientes y testa
mentarios 

BUEOAX a sus amigos 1» enco
mienden a DioB y BSisjtan a algn-
no dé los expresados cnltos. 

Varios señores Prelados ,han .concedido in- , 
dulgenoias en la forma acostumbrada. 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
Grandes existencias, en almacén, d» todo» tamaños. 

Uoreno y Cía. Carrera San Jsróntaio, M> Madrid. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

Don Isin H s y ig M s 
A L F É R E Z DE INFANTERLA 

Murió por la P a t r i a el 13 d e o c t u b r e 
de 1924 en D r a a - e l - A s e f ( T e t u á n ) 

R. h P. 
Sus padres , he rmana , h e r m a n o polí t ico, 

tíos, pr imos, sobrinos y demás pa r i en te s 
SUPLICAN u n piadoso re 

cue rdo y u n a oración por el 
a l m a de l finado. 

Todas las misas que se ce leb ren el día 13 
en la iglesia del P e r p e t u o Socorro, menos 
las de nueve, n-ueve y media y diez y me
dia; en la iglesia de los p a d r e s escolapios 
de Getafe , p a r r o q u i a de San Nicolás (To
ledo) ' y en. l a s ' d e Gálvez . y . pií lán, de la 
miisrna provincia , serán ""aplicfádas por su 
e te rno descanso. 

I* 

Los granos, herpes, eczemas, etc. etc., se curan con 
Pregunte a su médica 
y se convencerá. Be 
venta en farmaoiaa y 

droguerías. 

Eczemacura 
(pomada). 

PBZMEB AKTVEBSABIO 
E L S E Ñ O R 

Don Ricardo euílfirrez orozco 
Pal eomerclo da esta Corte 

Faiiecifi el dfa 13 de octunre de 1925 
Kabisndo recibido los auxlUoa esplritnalM 

R. I. P . 
Su desconsolada esposa, doña Antonia Men-

diola; hijos, Antonia, Andrea, Ricardo, Án
gel, Dolores y Ju l i a ; hermanos, doña Jalia^ 
na, don Maximino, don Bonifacio (ausente), 
y doña Eulogia; hijo político, hermanos po
líticos, tíos, sobrinos, primos y demás famir 
lio 

BVSOAH a sns amigos se sirvan 
snoonmendar sn almr, a IMos. 

Todas las misas que se celebren el día 13 
del corriente de siete a doce de la maüana 
en la iglesia parroquial, de San Ildefonso y 
las que se digan en la villa de Griñón (Ma
drid) serán aplicadas por el eterno descanso 
do su almti.' • 

Varios señores Prelados tienen concedida* 
indulgencias en la forma acostumbrada. 

(A. 6) (í) 
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